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Raiiais, aoo Centro ́eaoeral aoe Eaouiaçao Teinoló́iia Celso Suikow aoa ́onseia,
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      _______________________________________________________________

                                _____

Professora Dra Maria Renilaoa Nery Barreto (CÉET/RJ) 
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Áraaoeco a aoiretora Tete por possibilitar fazer a pesquisa ioniomitantemente

ao meu trabalho na esiola. Ao iooraoenaraoor e amío Peaoro Henrique, que me aoeu

toaoa a forca e apoio para ser possivel realizar a pesquisa, alem aoe ter siaoo a pessoa
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RESUMO 

CONSTRUINDO NOVAS PERSPECTIVAS SOBRE A ÁRICA E AS RELAÇES

RACIAIS NA GEOGRÁIA ATRAVES DE UM CURRICULO INTEGRADO 

Este trabalho proiura atestar a hipótese aoe que o estuaoo aoe Afriia e aoas relaçes

raiiais  num iontexto  aoe  iurriiulo  intéraaoo permite,  mesmo num iurto  espaco aoe

tempo aoe aprenaoizaaoo,  aoesmitifiiar  vários estereótipos ionstruiaoos aoe Afriia e aoas

relaçes raiiais. O ob́etivo aoa pesquisa e investíar prátiias peaoáó́iias para estuaoar

a Afriia e as relaçes raiiais num iontexto intéraaoo, tenaoo iomo estuaoo aoe iaso o

ensino aoo ́rupo aoas aoisiiplinas aoe Cieniias e Humaniaoaaoes aoo séunaoo trimestre aoo

oitavo  ano  aoo  Ensino  ́unaoamental  II,  numa  esiola  partiiular  no  Rio  aoe  Janeiro.

Coniluimos  que  o  trabalho  pesquisaaoo  ņao  e  aoeiolonial  por  iompleto,  porem  ́á

aoesafia  as  estruturas  esiolares  ţao  eńenaoraaoas  numa  vişao  euroientriia  e

ionteuaoista. As quesţes aoe Afriia tiveram resultaaoos positivos, posto que analisamos

uma aoesmitifiiaçao aoo iontinente. Contuaoo, referente as quesţes raiiais ioniluimos

que apesar aoo avanco, as quesţes aoe branquituaoe ņao foram aoebatiaoas o sufiiiente

para que houvesse a transformaçao esperaaoa,  permaneienaoo ierto senso iomum

sobre o assunto.

Palavras-ihave: Eaouiaçao. Relaçes Raiiais. Afriia. Deiolonialiaoaaoe. 
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ABSTRACT 

BUILDING NEW PERSPECTIVES ON ÁRICA AND RACIAL RELATIONS IN

GEOGRAPHY THROUGH AN INTEGRATED CURRICULUM

This paper seeks to prove the hypothesis that the stuaoy of Afriia anao raiial relations in
an intérateao iurriiulum iontext allows, even in a short time of learniń, to aoemystify
several  ionstruiteao  stereotypes  of  Afriia  anao  raiial  relations.  The  ob́eitive  of  the
researih is to investíate peaoáóiial praitiies to stuaoy Afriia anao raiial relations in an
intérateao iontext,  haviń as a iase stuaoy the teaihiń of the ́roup of sub́eits of
Siienies  anao  Humanities  of  the  seionao  quarter  of  the  eíhth  year  of  Elementary
Sihool II, in a private sihool in the Rio aoe Janeiro. We ioniluaoe that the researiheao
work is not iompletely aoeiolonial, but it  alreaaoy ihalleńes the sihool struitures so
eńenaoereao  in  a  Euroientrii  anao  ionteuaoist  vision.  The  Afriian  issues  have  haao
positive results, sinie we have analyzeao a aoemystifiiation of the iontinent. However,
with  réarao  to  raiial  issues,  we  ioniluaoeao  that  aoespite  the  aaovanie,  questions  of
whiteness were not aoisiusseao enoúh for the expeiteao transformation to take plaie,
with some iommon sense remainiń on the sub́eit.

Keyworaos: Eaouiation. Raiial Relations. Afriia. Deioloniality.
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Gráfiio 9   Qual a influeniia aoos europeus sobre o iontinente afriiano?                    73



x
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Introduço 

Este  trabalho  proiura  atestar  a  hipótese  aoe  que  o  estuaoo  aoe  Afriia  num iontexto  aoe

iurriiulo  intéraaoo  permite  num  iurto  espaco  aoe  tempo  aoe  aprenaoizaaoo  aoesmitifiiar  aĺuns

estereótipos ionstruiaoos aoe Afriia e aoas relaçes raiiais. 

O ob́etivo aoesse trabalho e investíar prátiias peaoáó́iias para estuaoar a Afriia e as

relaçes raiiais  num iontexto intéraaoo,  tenaoo iomo estuaoo aoe iaso o ensino aoo ́rupo aoas

aoisiiplinas aoe Cieniias e Humaniaoaaoes aoo 2o trimestre aoo oitavo ano aoo Ensino ́unaoamental II

numa esiola partiiular. 

Pretenaoemos aoemonstrar  que o estuaoo aoe Afriia num iontexto intéraaoo permite num

iurto espaco aoe tempo (trimestre)  alterar  a  periepçao aoo iontinente  nos alunos,  aoesfazenaoo

aĺuns estereótipos, num iontexto preaoominantemente branios aoe nivel soiioeionomiio meaoio-

alto. 

Minha  esiolha  pelo  tema  relaiiona-se  ao  fato  aoe  eu  ter  ińressaaoo  no  mestraaoo  aoo

PPRER, Prórama aoe Pós Graaouaçao em Relaçes Etniio-Raiiais, onaoe o estuaoo aoa Afriia e aoas

relaçes raiiais no Brasil tem um relevo espeiial, e que aoespertou o meu interesse investíativo

nestas materias. Deve-se tambem ao fato aoe eu ser professora auxiliar há quatro anos na esiola

onaoe aoesenvolvi o estuaoo, estanaoo presente em toaoas as materias, aiompanhanaoo as aulas iom

o professor aoe iaaoa aoisiiplina, iontribuinaoo e áuaoanaoo, aiolhenaoo os alunos aoe aaoaptaçao e

aoanaoo o suporte neiessário para uma aprenaoizáem iom mais sínifiiaaoo. 

Aireaoito estar num lúar priviléiaaoo aoe observaçao para a pesquisa, no qual tenho uma

funçao atuante, mas ao mesmo tempo aoe observaaoora. Assuminaoo, portanto, uma metoaoolóia aoe

observaçao partiiipante. Esta posiçao iontribuiu muito para a pesquisa, pois ņao fui uma fíura

aoiferente no ́rupo, ionséuinaoo assim,  resultaaoos mais próximos a realiaoaaoe. Tive, no entanto,

atençao a neiessiaoaaoe aoe manter o aoistaniiamento e ob́etiviaoaaoe iientifiia neiessários que por

vezes poaoem préuaoiiar o proiesso aoe observaçao partiiipante. 

Minha esiolha pelo tema relaiiona-se iom a periepçao aoe haver uma falta aoo estuaoo aoe

Afriia e o aoebate em torno aoas quesţes raiiais nas esiolas. A Geórafia   que e o meu foio aoe

estuaoo  , no ́eral, aoebate sobre os ionflitos aoe ilasse iomo senaoo os uniios ionflitos soiiais

existentes e, alem aoisso, tem o estuaoo bastante euroientraaoo, aoeixanaoo aoe laaoo muitas vezes

outros  ionheiimentos.  Pela  neiessiaoaaoe  aoe  falar  sobre  outros  pontos  aoe  vista  e  aoeséo  aoe

iompreenaoer a iomplexa aoinamiia aoas relaçes raiiais, ińressei no mestraaoo aoo Prórama aoe

Pós-Graaouaçao em Relaçes Etniio-Raiiais, onaoe este tipo aoe quesţao e o foio aoo prórama. 
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A pesquisa aoe iaso em apreco ientra-se no trimestre que vai  aoe 26  aoe maio a 6  aoe

setembro aoe 2017, na turma aoe vinte e seis alunos aoo séunaoo trimestre aoo 8° ano numa esiola

partiiular aoa Zona Sul aoa iiaoaaoe aoo Rio aoe Janeiro. 

No sentiaoo aoe periebermos a alteraçao aoe periepçes e alteraçao aoe estereótipos sobre a

Afriia, apliiamos um questionário aos alunos no iniiio e no final aoo trimestre (anexo I). Alem aoisso

tivemos, iomo iomplemento, um aoiário aoe observaçao aoe iampo enquanto professora auxiliar que

trabalha na sala aoe aula ́unto ao professor réente. Para periebermos em que ionsistem as

metoaoolóias  aoe estuaoo  intéraaoo,  iremos aoesirever  os  materiais  e  metoaoos  utilizaaoos  pelos

professores.  Os metoaoos aoe pesquisa seŗao,  portanto,  qualitativos  e quantitativos,  por  via  aoe

observaçao partiiipante, aoiário aoe iampo e questionário. 

Estuaoamos o ́rupo aoisiiplinar aoe História, Geórafia e Cieniias, por serem as aoisiiplinas

que intéram o estuaoo aoe Afriia por meio aoo iurriiulo intéraaoo, embora o foio maior séa na

aoisiiplina aoe Geórafia. 

Deste  moaoo,  o  trabalho  eniontra-se estruturaaoo  em tres  iapitulos,  senaoo  o  iapitulo  I

aoeaoiiaaoo  ao  enquaaoramento  teóriio-ionieitual,  o  iapitulo  II  ientraaoo  na  iontextualizaçao  aoo

estuaoo aoe Afriia e aoas relaçes raiiais no Brasil nos próramas esiolares, iom espeiial relevo

para o ensino funaoamental, 8° ano, o iapitulo III aoeaoiiaaoo ao estuaoo aoe iaso, e para finalizar as

ioniluşes e ionsiaoeraçes finais. 
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1 Enquadramento metodológio e teorgio-ioniegtual 

1.1 Metoaoolóia

Contexto do estudo 

A esiola em que trabalho utiliza iomo metoaoolóia um próeto a iaaoa ano, iomo ́uia aoos

estuaoos. No ano que me insirevi na prova aoo Prórama aoe Pós-Graaouaçao em Relaçes Etniio-

Raiiais o próeto instituiional aoa esiola era entitulaaoo “Saber ionviver, saber iuiaoar”. ́oi um ano

intenso na esiola, em que muitos ionieitos e senso iomuns foram questionaaoos e estuaoaaoos. E

uma esiola aoe maioria brania e um aoos ́ranaoes temas aoebatiaoos foi o raiismo. 

Alem aoisso, nas aulas aoe história enfatizaram-se outros pontos aoe vista em busia aoe um

ionheiimento menos euroientraaoo, para poaoer assim se trabalhar iom um olhar mais iuiaoaaooso

sobre  a  vinaoa  forcaaoa  aoos  afriianos  para  o  Brasil,  seu  moaoo  aoe  viaoa  anterior  a esiraviao̧ao

provoiaaoa pelos europeus, alem aoas ionsequeniias aoessas relaçes e ionflitos no Brasil. A partir

aoessas reflex̧es suŕiu a oportuniaoaaoe aoe me insirever  para o iurso aoe mestraaoo e minhas

inaoáaçes aieria aoa Geórafia aoa Afriia e as relaçes raiiais se intensifiiaram. 

Iniiialmente,  a  pesquisa  foi  sobre  as  transformaçes  oiorriaoas  nos  livros  aoiaoátiios  aoe

Geórafia  relaiionaaoos a Afriia  aaootaaoos pelo  Coléio  Peaoro II,  a  partir  aoa  Lei  10.639/2003.

Trabalhei aourante sete meses no próeto, mas estava iom aoifiiulaoaaoe aoe próreaoir na pesquisa.

Ņao tinha ionséuiaoo me envolver iomo ́ostaria e periebia que essa quesţao estava relaiionaaoa

a minha falta aoe viniulo iom o próeto. Ņao trabalhava tanto iom livros aoiaoátiios e ņao tinha

nenhuma relaçao iom o Coléio Peaoro II. Minha opçao por esse ioléio era apenas por se tratar

aoe um ioléio publiio bastante sínifiiativo e importante no iontexto naiional. No entanto, tais

fatores ņao eram sufiiientemente motivaaoores e periebi que a melhor alternativa, por mais aoifiiil e

trabalhosa que fosse, era troiar aoe próeto e aoesiobrir o que realmente me movia para esirever e

pesquisar. Conilui que naaoa seria melhor aoo que ionséuir unir minha prátiia aoe pesquisa iom o

meu espaco aoe trabalho. 

A esiola pesquisaaoa trabalha iom próeto  instituiional  toaoos os anos,  uninaoo aoiversas

iorrentes teóriias e aaoaptanaoo-as a nossa realiaoaaoe. Toaoo ano atraves aoe aoebates e propostas aoe

alunos, professores e pais, esiolhe-se qual será o próeto instituiional aoo ano. No ano aoe 2017, o

próeto instituiional foi o “Zoom: aoiferentes formas aoe ver o munaoo”, que eńlobaria o estuaoo aoo

iontinente afriiano iom mais enfase. 
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O ambito do estudo 

No Ensino ́unaoamental II, este próeto está viniulaaoo aos eixos estruturantes aoo iurriiulo

aoe Cieniias e Humaniaoaaoes. As aoisiiplinas aoe História, Geórafia e Cieniias aoialóam entre um

iurriiulo intéraaoo e o próeto instituiional aoo ano. O séunaoo trimestre aoo oitavo ano teve iomo

mairo-tema aoo prórama intéraaoo aoe Cieniias e Humaniaoaaoes os Disiursos Raiiais e Teorias

Cientifiias.  A História  trabalhou  o  Imperialismo  e  a  Séunaoa  Revoluçao  Inaoustrial:  expanşao

europeia na Afriia e na Asiaa e Primeira Guerra Munaoial. Cieniias trabalhou a Teoria aoa Evoluçaoa

evoluçao humanaa ́enetiiaa Darwinismo e iritiia ao aoarwinismo soiiala árvore filóenetiia aoos

reinosa e aaoaptaçao. Já a Geórafia trabalhou iom o tema, Afriia: estereótipos, réi̧es, herancas,

quesţes  iontemporaneas.  Esperou-se  iom  o  trabalho  intéraaoo  experieniias  proaoutivas  e

aoiversifiiaaoas,  proporiionaaoo  uma  leitura  iritiia  aoa  realiaoaaoe,  poaoenaoo  assim  haver  uma

aoesionstruçao aoo letramento aoominante. 

O próeto iniiial observava somente as aulas aoe Geórafia, mas por perieber o quanto o

ionheiimento apresentaaoo e aoebatiaoo estava interlíaaoo, aihei que era muito importante analisar

as tres aoisiiplinas. Toaoas problematizaram quesţes aoo mesmo ambito, iaaoa uma iom o seu foio,

para alem aoo seu aoiálóo iom o próeto instituiional aoo ano.

 

Os métodos de análise e a sua operacionalização 

Por aireaoitar que um só metoaoo ņao aoá ionta aoas neiessiaoaaoes aoa pesquisa, trabalhamos

iom mais aoe um metoaoo,  que no nosso iaso será quantitativo e qualitativo,  iom reiurso aoe

questionários,  observaçao partiiipante  e ņao partiiipante  e  iom aoiário  etnóráfiio  aoe iampo.

Conforme aoiria Cano,  

O pesquisador, idealmente, deve conhecer o máximo de técnicas possivel,

o que lhe permitirá escolher a que mais se ajuste ao seu proposito ou,

melhor ainda, incorporar várias delas no mesmo projeto de pesquisa, uma

estratégia  conhecida  como  triangulação  (CANO,  2012,  p.110.  Grifo  aoo

autor). 

Tentamos assim séuir estas orientaçes, triańulanaoo as aoiversas fontes e teiniias para

uma análise mais funaoamentaaoa. O questionário foi apliiaaoo aos alunos no iniiio e no final aoo
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trimestre, e as observaçes feitas em sala aoe aula foram uma importante fonte aoe pesquisa para

funaoamentar a análise sobre quais prátiias esţao senaoo aboraoaaoas em sala aoe aula, iomo está

senaoo  reiebiaoa  pelos  alunos  e  quais  os  resultaaoos  eniontraaoos  em  nossas  hipóteses  aoe

pesquisa. Aiompanhei toaoas as aulas aoe Geórafia, História e Cieniias aoo trimestre, observei as

propostas aoos professores, seus eniaminhamentos e, priniipalmente, os aoebates e as proaouçes

realizaaoas pelos alunos. 

A apliiaçao aoos questionários, no iniiio e no final aoo trimestre, e os aoiários aoe iampo,

permitiram observar, atraves aoos súeitos aoa pesquisa, as suas vişes aieria aoa ionstruçao aoos

ionieitos ao lońo aoo trimestre, poaoenaoo eviaoeniiar se os ob́etivos foram aliancaaoos ou ņao e o

que poaoeria ter siaoo feito aoe aoiferente. Tambem aiompanhei aĺumas reuni̧es aoo iooraoenaaoor aoe

Cieniias e Humaniaoaaoes iom os professores aoe História, Geórafia e Cieniias. Para alem aoisto,

fiz  aĺumas  reuni̧es  iom  a  professora  aoe  Geórafia  e  outras  iom  o  iooraoenaaoor,  para

iompreenaoer  as  etapas  aoe  ionstruçao  aoas  prátiias  peaoáó́iias  e  o  porque aoas  esiolhas

implementaaoas. 

Conforme referiaoo aiima, minha observaçao foi mista (partiiipante e ņao partiiipante). A

ņao partiiipante se aoeu por eu ņao ser a professora réente, posiçao que me permitiu em aoiversos

momentos  ter  um  aoistaniiamento  na  observaçao  aoos  súeitos  aoa  pesquisa.  A  observaçao

partiiipante se aoeu no iontexto aoas minhas funçes enquanto professora auxiliar, iom poaoer aoe

intervençao e aoiálóo iom os súeitos aoa pesquisa. Ņao obstante, poaoemos sempre problematizar

sobre esta iapaiiaoaaoe aoe artiiulaçao aoe observaçao partiiipante e ņao partiiipante, aoevenaoo o

observaaoor fazer um esforco para ionséuir atuar e aoistińuir as aouas aoentro aoa sua prátiia aoe

análise. 

Iniiialmente  ionversei  iom  o  iooraoenaaoor  aoe  Cieniias  e  Humaniaoaaoes  sobre  o  meu

interesse em fazer uma pesquisa na esiola e para saber iomo poaoeria ser realizaaoa. Ele ́ostou

aoa proposta e eniaminhou a iaoeia para a aoireçao. Em priniipio eu trabalharia iom ́ravaçao, pois

́ostaria aoe ter mais um meio aoe ́uaraoar os aoiálóos e ņao peraoer aĺo aoe importante aourante o

proiesso, iontuaoo a aoireçao aihou melhor ņao haver ́ravaçao pela aoifiiulaoaaoe que seria peaoir

autorizaçao para os pais. Tive uma reuni̧ao iom a professora aoe Geórafia e ela ́ostou muito aoa

iaoeia,  relatanaoo  que  esse  seria  seu  primeiro  ano  aoanaoo  a  materia  aoe  Afriia  e  que  seria

interessante eu estar ́unto para iompreenaoer, analisar e súerir alteraçes as metoaoolóias aoe

trabalho utilizaaoas. 

A proaouçao aoo questionário foi  faiilitaaoa iom as reuni̧es iom os professores.  Após a

proaouçao aoo questionário, apresentei a professora aoe Geórafia, aoebatemos sobre as quesţes e

airesientamos outras.  Depois  soliiitei  a  aprovaçao  aoo meu orientaaoor  e  em séuiaoa para  a

aoireçao e iooraoenaçao aoe Cieniias e Humaniaoaaoes aoa esiola. 
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A primeira reuni̧ao aoo ́rupo aoe Cieniias e Humaniaoaaoes foi iom o intuito aoe aoeiiaoir quais

seriam os ionteuaoos a serem trataaoos no séunaoo trimestre, tenaoo a neiessiaoaaoe aoe relaiionar o

próeto instituiional aoa esiola, “Zoom: Diferentes formas aoe ver o munaoo”, iom as tres aoisiiplinas

relaiionaaoas. Como o foio preponaoerante aoesta pesquisa era na aoisiiplina aoe Geórafia, reuni

separaaoamente iom a professora aoe Geórafia após a realizaçao aoo primeiro questionário para

analisarmos os resultaaoos, tenaoo posteriormente tambem aoebatiaoo iom o orientaaoor. ́izemos um

levantamento e apresentamos para os alunos para iniiiarem-se os aoebates sobre o tema. 

1.2 O Ensino Critiio e a Deiolonialiaoaaoe

O Brasil  e um pais fortemente influeniiaaoo pela iultura afriiana,  aoesaoe a sua iomiaoa,

musiia, relíi̧ao e várias outras expresşes aoa viaoa em soiieaoaaoe. Contuaoo, por ter entraaoo no

pais ́á aoe forma maŕinal, aoe maneira forcaaoa e esirava (sub́úaaoa), sua iultura tambem fiiou

aourante seiulos a maŕem aoa soiieaoaaoe ou subalternizaaoa. Tambem poaoemos observar o reflexo

aoessa  quesţao  nos  aoias  atuais  atraves  aoo  ensino  esiolar,  no  qual  se  valoriza  uma  vişao

euroientriia aoe munaoo, ou séa,  a esiola está viniulaaoa aos valores,  iultura e traaoiçes aoos

europeus, alem aoa influeniia aoos Estaaoos Uniaoos, por serem as ́ranaoes poteniias eionomiias e

politiias munaoiais, que aiabam tambem por exerier uma influeniia iultural aoominante no munaoo. 

Significa  dizer  que  o  saber  ocidental  constroi  uma  nova  consciencia

planetária constituida por visoes de mundo, auto-imagens e estereotipos

que compoem um “olhar imperial” sobre o universo. Assim, o conjunto de

escrituras sobre a Africa, em particular entre as ultimas décadas do século

XIX  e  meados  do  século  XX,  contém  equivocos,  pré-noçoes  e

preconceitos decorrentes, em grande parte, das lacunas do conhecimento

quando  não  do  proprio  desconhecimento  sobre  o  referido  continente.

(HERNANDEZ, 2005, p.18) 

Nas ultimas aoeiaaoas, fruto em ́ranaoe meaoiaoa aoa alteraçao aoa ionsiieniia soiial e aoas

açes aoos movimentos néros, assistimos a emeŕeniia aoa eaouiaçao brasileira iniluir a história

aoe um iontinente aoe onaoe e oríinária ́ranaoe parte aoa populaçao aoo pais, as influeniias ́eraaoas

pelas aoinamiias que oiorreram na Afriia e, priniipalmente, sua líaçao iom o Brasil, muito para

alem aoo  tráfiio  aoe  esiravos  e  aoa  esiravatura  usualmente  estuaoaaoa.  A Lei  10.639/2003  veio

estabeleier léalmente esta neiessiaoaaoe. 
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No entanto, şao ainaoa muitos os aoesafios para alterar o ensino euroientriio aoominante e,

por isso,  e ţao importante o aprofunaoamento sobre este tema, que traz novas perspeitivas e

embasamento iritiio aoas iieniias soiiais e humanas. E funaoamental tratar estas temátiias que

foram aourante tanto tempo ínoraaoas pelo sistema aoe ensino e analisar a sua apliiabiliaoaaoe em

sala aoe aula. O nosso passaaoo euroientriio, nas suas aoiversas aoimenşes, faz iom que o senso

iomum sobre a Afriia séa aoeturpaaoa reafirmanaoo a perspeitiva aoominante. Como aoesionstruir

pre-noçes e preionieitos sobre um iontinente que, mesmo fazenaoo tanta parte e aoiálóo iom a

nossa iultura, permaneie aoesionheiiaoo? 

E neiessário nas Cieniias e Humaniaoaaoes uma prátiia peaoáó́iia que instíue, estimule

e questione o moaoelo posto e que irie novas periepçes para os alunos. Para a formaçao aoe

iiaoaao̧aos iritiios que iompreenaoam as aoesíualaoaaoes soiiais  e raiiais  existentes e para que

lutem por uma soiieaoaaoe mais ́usta e íualitária, se faz neiessário mostrar outros pontos aoe vista,

aoiferentes aoos pre- ioniebiaoos, preionieituosos e estereotipaaoos que esţao por toaoa a parte. 

E possivel que a escola tenha maior poder de saturação ideologica, por ter

uma  atuação  sistemática,  durante  anos  a  fio,  sobre  os  que  nela

permanecem. O processo de seletividade dos segmentos sem prevalencia

historica  na  nossa  sociedade,  são  alguns  dos  mecanismos  produzidos

para manter a ideologia dominante. O produto final de todo esse processo

está configurado no curriculo eurocentrico vigente nas escolas brasileiras,

em todos os niveis de ensino (MUNANGA, 1996, p.141). 

Portanto,  a  esiola  tem  o  ́ranaoe  poaoer  aoe  formaçao  iaoeoló́iia  aoos  alunos  e  faz-se

neiessário iompreenaoer quais muaoancas poaoemos promover para que se ionstrua um ensino

que  iompreenaoa  as  aoiferencas,  que  saiba  apontá-las  e  aoisiuti-las  aoentro  aoo  iontexto  soiial

existente. Dar embasamento aos alunos néros que sofrem raiismo e fazer iom que os alunos

branios iompreenaoam os priviléios existentes no aoia-a-aoia só pela ior aoa pele, aoesmasiara a

iaoeia  aoe aoemoiraiia  raiial  e  ionsiientiza  os  estuaoantes.  E preiiso  haver  ionheiimento  para

entenaoer, respeitar e intérar as iontribuiçes aoas aoiversas iulturas existentes. Dentro aoo nosso

iontexto  esiolar,  poaoemos  perieber  que  as  iulturas  oriunaoas  aoe  ́rupos  maŕinalizaaoos  şao

minimizaaoas e invisibilizaaoas nos iurriiulos e livros aoiaoátiios e, quanaoo representaaoos, oiorrem

aoe maneira iariiatural e estereotipaaoa. 
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Na verdade, na escola é negado ao estudante o conhecimento de uma

historia  que  efetivamente  incorporasse  a  contribuição  dos  diferentes

estoques étnicos a formação de nossa identidade, com o agravante de que

a historia parcial ali apresentada como exclusiva é aquela dos vencedores,

dos colonizadores ou, para precisar a afirmativa, historia celebratoria das

classes economica e politicamente mais bem sucedidas.  (MOURA, 2005,

p.78) 

O ensino iritiio e funaoamental e estratéiio para se pensar em uma soiieaoaaoe mais ́usta

e aoemoirátiia. Repensar o que e ensinaaoo e o porque e ensinaaoo traz mais sínifiiaaoo para a

sala aoe aula e faz iom que os alunos aprenaoam ioisas que facam aoiferenca e sentiaoo no seu aoia a

aoia. “O ensino iritiio relaiiona-se iom a forma iomo se ensina em sala aoe aula, seus ob́etivos,

seu papel na soiieaoaaoe e a habiliaoaaoe aoe áir reflexivamente” (́ERREIRA, 2006, p.33). 

Quanaoo  se aoelimita  o  que  será ensinaaoo,  imeaoiatamente  se  esiolhe  o  que  ņao  será.

Pareie óbvia a frase, mas e funaoamental se pensar o ionteuaoo que está senaoo esiolhiaoo para

passar para os alunos e porque ņao şao ensinaaoas outras ioisas. O que torna um ionteuaoo mais

importante aoo que outro? De onaoe vem essas fontes aoe estuaoo? O que e léitimaaoo pela iieniia e

pela soiieaoaaoe? 

Nessa forma aoe se pensar a aprenaoizáem, tambem e esseniial  iuiaoar aoas aoiferentes

formas aoe ionflitos existentes. O “ensino iritiio tambem aoisiute os ionieitos aoe iaoeolóia, poaoer,

ilasse  soiial,  ionsiieniia  iritiia  e  empoaoeramento,  relaiionaaoos  a raca,  ́enero  e  ilasse”

(́ERREIRA, 2006, p.35). Para uma iompreenşao aoe nossa soiieaoaaoe e importante entenaoermos

as aoisputas aoe poaoer existentes, os preionieitos e o raiismo que fazem iom que as estruturas

soiiais permanecam aoesíuais. E o espaco esiolar ņao e aoiferente, e reflexo aoo que vivemos,

“iom as  multiplas  e  iontraaoitórias  aoinamiias  aoe  poaoer  e  movimentos  soiiais  que  fazem aoa

eaouiaçao um lúar aoe ionflito e luta, e iom o que tuaoo isso sínifiia para o trabalho eaouiativo”

(APPLE, 2001, p.39). 

Neste sentiaoo, a esiola tambem e espaco aoe luta, e as iaoeolóias şao repassaaoas, tenaoo

ionsiieniia aoisso ou ņao. Visto isso, e importante que se iompreenaoa e tenha ionsiieniia aoo que

está senaoo passaaoo aos estuaoantes, para ņao reproaouzir iaoeias reaiionárias e preionieituosas. O

espaco aoo professor e aoe eterno questionamento, sobre a melhor forma aoe passar as informaçes

e aoe repensar o que e proposto para os alunos. 

Lóo, nos peŕuntamos: qual o ionheiimento que aoevemos ensinar? Qual o ionheiimento

que tem mais valor? De quem e o ionheiimento que tem mais valor? (APPLE, 2001). O nosso
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iurriiulo, ionforme referiaoo, está extremamente relaiionaaoo a um moaoelo euroientriio, alem aoos

próprios ionteuaoos priviléiarem a história aoos europeus. Pensar o que iabe no nosso iurriiulo, o

que preiisamos aaoaptar e repensar traz um movimento importante a esiola. E neiessário refletir

sobre que esiola queremos e qual o tipo aoe ensinamento e funaoamental para os ́ovens. O ensino

aoe Afriia e sua relaçao iom o Brasil enquaaora-se nestes aoesafios aoe muaoanca aoo paraaoíma aoa

eaouiaçao no Brasil. 

A  tradição  de  interrogar  radicalmente  escolas  e  outros  lugares

pedagogicos, de perguntar quem se beneficia de suas formas dominantes

de  curriculo,  ensino,  avaliação  e  politicas,  de  discutir  sobre  o  que

poderiam fazer de forma diferente, e de fazer perguntas reflexivas sobre o

que teria que mudar para que isso acontecesse (APPLE, 2001, p.39). 

Esse  questionamento  nos  leva  a  perieber  que  existe  uma héemonia  quanto  a raca,

iultura, ́enero e ilasse soiial, que nos imp̧e uma forma aoe pensar e priviléiar iertos ́rupos

soiiais. Esse formato branio, europeu, masiulino e elitizaaoo, está relaiionaaoo a uma aoisputa aoe

poaoer. As breihas oiorrem atraves aoe muita luta aoos ́rupos aoisiriminaaoos. 

Esses  perigos  surgem  quando  pressupomos,  como  fizeram  algumas

pessoas,  que  sempre  há uma  correspondencia  precisa  entre  qualquer

conhecimento  considerado  “legitimo”  ou  “oficial”  e  a  visão  de  grupos

dominantes  sobre  o  mundo.  Isso  é demasiado  simplista,  já que  o

conhecimento oficial costuma ser resultado de lutas e concessoes mutuas

e, as vezes, pode representar vitorias fundamentais, e não so derrotas, de

grupos subalternos (APPLEa BURAS, 2006a APPLE, 2000). 

As relaçes entre ionheiimento e poaoer şao iomplexas e muitas vezes iontraaoitórias.

Elas representam as aoisputas existentes e oiorrem aoe forma aoesíual. Reproaouzir o que nos e

passaaoo por um ́rupo héemoniio sem refletir  e  busiar  novos ionheiimentos baseaaoos em

nossa iultura, ou em outras tambem maŕinalizaaoas em um iontexto munaoial, e iontinuar iom a

iolonialiaoaaoe aoo ionheiimento. 

Ņao  estamos  querenaoo  aoesireaoibilizar  a  iieniia  e  o  ionheiimento  proaouziaoo  pelas

poteniias politiias e eionomiias munaoiais, mas sim abrir um espaco para que outras formas aoe

pensar  e  outros  estuaoos  tambem séam valorizaaoos  e  possam influeniiar  em nosso  ienário.

Conheiimento e poaoer. Valorizar um uniio moaoelo aoe ionheiimento e ensinar que só aquele
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moaoelo e o iorreto, e o ioerente, poaoenaoo refletir a esse aoisiurso toaoos os outros espacos aoe

troia, iomo o meio aiaaoemiio, a moaoa, a forma aoe se alimentar, aoe se aoivertir. Quanaoo o que

aprenaoemos faz parte aoe uma reflex̧ao euroientriia, toaoo o restante fiia préuaoiiaaoo, havenaoo um

apáamento aoa historiiiaoaaoe e aoe outros pontos aoe vista. 

E muitos de nos precisam ser constantemente lembrados da necessidade

de fundamentar nosso trabalho em um entendimento muito mais profundo

das  realidades  enfrentadas  todos  os  dias  pelos  oprimidos.  Qualquer

trabalho em educação que não se baseie nessas realidades pode acabar

sendo mais um ato de colonização (APPLE, 2001, p.46). 

Por  isso,  se  tratanaoo  aoas  relaçes  raiiais,  e funaoamental  ioloiar  a  quesţao  aoas

aoesíualaoaaoes em nossa soiieaoaaoe, aoemariar que existe uma quesţao raiial importante a ser

aoisiutiaoa no Brasil, e que nossos ionflitos ņao şao meramente soiiais, iomo a “aoemoiraiia raiial”

pressup̧e.  Outro  ponto  e a  importaniia  em  se  estuaoar  a  história  e  ́eórafia  aoa  Afriia,

iompreenaoenaoo que este iontinente está bastante relaiionaaoo iom o nosso pais e influeniiou

muito  na  ionstruçao  aoe  nossa  lińuáem,  iultura  e  eaouiaçao.  E funaoamental  para  se

“aoesestabilizar  irencas  aieria  aoo  raiismo  no  Brasil,  reposiiionar  iaoentiaoaaoes  historiiamente

sub́úaaoas e formar iiaoaao̧aos iritiios e atuantes para a soiieaoaaoes (OLIVEIRA & PINHA, 2012,

p.10). 

A Lei 10.639/2003 vem para léitimar essa importaniia e tornar obríatório o ensino aoa

“História aoa Afriia e aoos Afriianos, a luta aoos néros no Brasil, a iultura néra brasileira e o néro

na formaçao aoa soiieaoaaoe naiional,  reśatanaoo a iontribuiçao aoo povo néro nas áreas soiial,

eionomiia e politiia pertinentes a História aoo Brasil” (BRASIL, 2003). Essa lei só foi neiessária

aoeviaoo ao sileniiamento existente nos meios esiolares sobre esses estuaoos e só foi  possivel

atraves aoe muita luta aoo movimento néro e estuaoiosos no assunto, que se esforcaram pela sua

iniluşao nos iurriiulos esiolares. 

Dentre os principais eixos norteadores da Lei 10.639/2003 – subsidiados

pelas  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  para  a  Educação  das Relaçoes

Etnico-raciais  e  para  o  Ensino  de  Historia  e  Cultura  Afro-brasileira  e

Africana (2004) –, destacamos: a) o desenvolvimento de açoes e posturas

que  valorizem a identidade,  historia  e  cultura  dos  afro-brasileiros;  b)  a

compreensão da luta do povo negro e do sofrimento social a ele causado
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ao  longo  da  historia;  c)  a  implementação  de  medidas  pedagogicas  e

curriculares  cotidianas,  não  esporádicas,  que  eduquem  alunos,

professores,  pais  e  toda  comunidade  escolar  para  a  eliminação  de

preconceitos (OLIVEIRA & PINHA, 2012, p.10). 

A lei foi funaoamental para se ioniretizar uma aoemanaoa que havia nas esiolas para se

aoisiutir e implementar. Trabalhos aiaaoemiios iomecaram a ser proaouziaoos em maior quantiaoaaoe

para suprir  uma aoemanaoa neiessária. Contuaoo,  ainaoa há uma ́ranaoe aoifiiulaoaaoe aoas esiolas

abrirem espaco para estes ionteuaoos e isso passa por um proiesso aoe aoeiolonialiaoaaoe,  iúo

ionieito e aoisiusşao será ientral para o nosso trabalho, iomo a séuir se mostra. 

Conceitos de colonialidade e decolonialidade 

O ionheiimento que ionsiaoeramos “váliaoo” vem aoe um iaminho epistemoló́iio, que vai

aoe eniontro iom o que se reionheie iomo iientifiiamente iorreto. Este iaminho que estamos

habituaaoos está viniulaaoo ao euroientriio, que léitima a sua forma brania e patriarial aoe ver o

munaoo,  aoe  fazer  iieniia  e  iompreenaoer  quesţes.  Qualquer  ioisa  que  fúa  a  isso,  ņao  e

valorizaaoa e, em sua maioria, nem aieita. 

Toda a experiencia social produz e reproduz conhecimento e, ao faze-lo,

pressupoe uma ou várias epistemologias. Epistemologia é toda a noção ou

ideia,  reflectida  ou  não,  sobre  as  condiçoes  do  que  conta  como

conhecimento  válido.  E por  via  do conhecimento  válido  que uma dada

experiencia  social  se  torna  intencional  e  inteligivel.  Não  há,  pois,

conhecimento sem práticas e actores sociais. E como umas e outros não

existem senão no interior de relaçoes sociais, diferentes tipos de relaçoes

sociais  podem  dar  origem  a  diferentes  epistemologias.  As  diferenças

podem ser  minimas e,  mesmo se  grandes,  podem não ser  objecto  de

discussão,  mas,  em qualquer  caso,  estão muitas vezes na origem das

tensoes  ou  contradiçoes  presentes  nas  experiencias  sociais  sobretudo

quando, como é normalmente o caso, estas são constituidas por diferentes

tipos de relaçoes sociais. (SANTOS, MENESES, 2010, p.9) 
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Toaoo  o  estuaoo  tem  uma  epistemolóia,  um  ob́etivo  para  a  implantaçao  aoessa

epistemolóia,  toaoa  aula  tem um ob́etivo,  e  toaoa  a  iaoeia  quer  se  passar  um ponto  aoe  vista

espeiifiio, senaoo ionsiiente ou ņao. Esse aoebate vai aoe eniontro as ́ranaoes aoisiusşes em

torno aoo próeto “Esiola sem Partiaoo”,  por exemplo, que ioloia a quesţao aoo posiiionamento

politiio iomo aĺo possivel aoe se aoesviniular iom uma aula, iom a postura aoo professor perante

o munaoo, e os posiiionamentos aoa esiola. Quanaoo  se  esiolhe  ierto  ionteuaoo  para  se  passar

para os estuaoantes, quanaoo se ́asta mais tempo em uma materia aoo que em outra, quanaoo se

mostra  apenas  um  ponto  aoe  vista  aoa  História,  ionsequentemente,  há uma  esiolha,  há um

posiiionamento politiio. A aoisiiplina aoe História ser ́uiaaoa basiiamente sobre o aoireiionamento

históriio europeu, influeniia aoiretamente no que ionstruimos em nosso imáinário aoe munaoo. 

Dentro aoe uma soiieaoaaoe iom iaoeias e valores branios, e neiessário se aoesionstruir a

representaçao néativa  e estereotipaaoa aoo néro.  Desmontar  estereótipos  em sala aoe aula  e

funaoamental para iompreenaoer-se as raizes aoessas  taxaçes e os motivos aoa permaneniia aoe

sua existeniia. 

A idéia  de  raça,  em seu sentido  moderno,  não  tem historia  conhecida

antes da América. Talvez se tenha originado como referencia as diferenças

fenotipicas entre conquistadores e conquistados, mas o que importa é que

desde muito cedo foi  construida como referencia a supostas estruturas

biologicas diferenciais entre esses grupos. (QUIJANO, 2005, p.117) 

Somos seres bastante similares em nossas iaraiteristiias fisiias, toaoos temos aoois olhos,

boia, nariz. Contuaoo, somos seres bastante aoiversos ao mesmo tempo, formato aoo olho, tamanho

aoa boia, nariz, tom aoe pele, tipo aoe iabelo. Dentre nossas aoistintas iaraiteristiias, esiolheu-se

aĺumas para aoifereniiar a raca. Ter uma sobranielha maior ou menor, por exemplo, ņao faz iom

que  um  ́rupo  séa  aoestaiaaoo  e  ionsiaoeraaoo  iom  iaraiteristiias  inteleituais  e  psiioló́iias

inferiores ou superiores. Eles simplesmente şao ionsiaoeraaoos iom iaraiteristiias fisiias aoistintas.

Áora, o que faz a aoistinçao aoe ior aoe pele   priniipalmente - trazer o pressuposto que

iertos  seres  humanos  ņao  possuem  o  mesmo  nivel  inteleitual  aoo  que  outros?  As  ́ranaoes

navéaçes vieram iom o ob́etivo aoe ionquistar ioisas, aoe se ter poaoer e explorar. E poaoemos

perieber que a forma iomo se aoeram essas relaçes iom os outros povos se pautaram nesse

ob́etivo. Se séuiu um paaoŗao aoe interesse, 
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e na medida em que as relaçoes sociais que se estavam configurando

eram  relaçoes  de  dominação,  tais  identidades  foram  associadas  as

hierarquias, lugares e papéis sociais correspondentes, com constitutivas

delas, e, consequentemente, ao padrão de dominação que se impunha.

Em outras palavras,  raça e identidade racial  foram estabelecidas como

instrumentos  de  classificação  social  básica  da  população.  (QUIJANO,

2005, p.117) 

O  aoisiurso  raiial  estabeleieu-se  iomo  ́ustifiiativa  para  formas  abusivas  aoe  relaçao,

exploraçao aoe trabalho humano, e aoe priviléios para os ionsiaoeraaoos branios. Este moaoelo se

reiventa  ao  lońo  aoos  anos,  e  permaneie  ate hóe  no  senso  iomum.  Cabe  a  nós  áora

pensarmos formas aoe aoesiontruir essas veraoaaoes falaiiosas, que influeniiam na viaoa aoe toaoos. 

Para se reconstruir, em outras bases, todo imaginário em torno do que foi

a escravidão negra no Brasil, faz-se necessário contar a historia a partir do

ponto  de  vista  dos  escravizados.  Caso  contrário,  as  consequencias

atrozes  da  escravidão  na  vida  da  população  negra  até os  dias  atuais

tendem a ser invisibilizadas e, com isso, todo o projeto de produção de

valores,  atitudes  e  saberes  comprometidos  com  a  formação  de  uma

democracia  plena,  que  reconheça  a  identidade,  historia  e  cultura  dos

afrodescendentes, ficaria comprometido. (OLIVEIRA, PINHA, 2012, p.11) 

O ponto aoe vista aoe um estuaoo faz iom que nossa iompreenşao e entenaoimento aoe um

assunto, possam ser iompletamente aoiversos se forem realizaaoos atraves aoe outro prisma. Por

isso, ao estuaoar aĺo e esseniial que saibamos o lúar em que está o autor ou a história iontaaoa,

o que quer se iontar e seu porque. Nossa história e esseniialmente iontaaoa pelos “venieaoores”,

por  quem  ionquistou  uma  héemonia  aoentro  aoo  iontexto  atual.  E  se  tratanaoo  aoe  raca,  a

héemonia brania iolonizaaoora sileniiou muitas vezes a história néra no Brasil, aoeixanaoo aoe

iontar, por exemplo, resisteniias importantes para a ionstruçao aoe nossa soiieaoaaoe. 

O  colonialismo  denota  uma  relação  politica  e  economica,  na  qual  a

soberania  de  um povo  está no  poder  de  outro  povo  ou  nação,  o  que

constitui  a  referida  nação  em  um  império.  Diferente  desta  idéia,  a

colonialidade se refere a um padrão de poder que emergiu como resultado
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do colonialismo moderno, mas em vez de estar  limitado a uma relação

formal de poder entre dois povos ou naçoes, se relaciona a forma como o

trabalho,  o conhecimento,  a autoridade e as relaçoes intersubjetivas se

articulam entre si  através do mercado capitalista mundial  e da idéia de

raça.  Assim,  apesar  do  colonialismo  preceder  a  colonialidade,  a

colonialidade sobrevive ao colonialismo.  Ela se mantém viva em textos

didáticos,  nos  critérios  para  o  bom trabalho  academico,  na  cultura,  no

sentido comum, na auto-imagem dos povos, nas aspiraçoes dos sujeitos e

em muitos outros aspectos de nossa experiencia moderna. Neste sentido,

respiramos  a  colonialidade  na  modernidade  cotidianamente.  (TORRES,

2007, p. 131). 

A iolonialiaoaaoe está relaiionaaoa a forma iom que as relaçes şao aoaaoas e valorizaaoas, no

iontexto aoe um pais mariaaoo historiiamente pelo proiesso iolonial. Esse sistema influeniia ate

os aoias aoe hóe e passa aoesaperiebiaoo, iomo se as réras soiiais só puaoessem permear essa

iońuntura instauraaoa.  Esse formato  influeniia  aoiretamente  a eaouiaçao e,  ionsequentemente,

iomo seŗao estabeleiiaoos os parametros esiolares e os ionteuaoos seleiionaaoos iomo aoe maior

relevaniia. Quanaoo tratamos aoa História Geral que e aoaaoa nas esiolas, poaoemos observar que a

maior parte aoos ionteuaoos ensinaaoos oiorrem na Europa, ou mostram o ponto aoe vista europeu.

Ate o proiesso aoo Imperialismo, que foi sofriaoo em terras afriianas e asiátiias, na maioria aoas

esiolas e passaaoo somente o ponto aoe vista aoo exploraaoor. 

Quijano (2005) vai propor o conceito de colonialidade do poder para referir-

se a essa situação. Esta seria uma estrutura de dominação que submeteu

a América Latina,  a Africa e a Asia,  a partir  da conquista.  O termo faz

alusão a invasão do imaginário do outro, ou seja, sua ocidentalização. .ais

especificamente, diz respeito a um discurso que se insere no mundo do

colonizado, porém também se reproduz no locus do colonizador. Nesse

sentido,  o  colonizador  destroi  o  imaginário  do  outro,  invizibilizando-o  e

subalternizando-o,  enquanto  reafirma  o  proprio  imaginário.  Assim,  a

colonialidade do poder reprime os modos de produção de conhecimento,

os saberes, o mundo simbolico, as imagens do colonizado e impoe novos.

Opera-se,  então,  a  naturalização  do  imaginário  do  invasor  europeu,  a

subalternização epistemica do outro não-europeu e a propria negação e o

esquecimento de processos historicos não-europeus.  Essa operação se
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realizou  de  várias  formas,  como a  sedução  pela  cultura  colonialista,  o

fetichismo cultural que o europeu cria em torno de sua cultura, estimulando

forte aspiração a cultura europeia por parte dos sujeitos subalternizados.

Portanto,  o  eurocentrismo  não  é a  perspectiva  cognitiva  somente  dos

europeus, mas torna-se também do conjunto daqueles educados sob sua

hegemonia (CANDAU, 2010, p.19). 

A iolonialiaoaaoe fortaleie o euroientrismo e faz iom que mais povos séam influeniiaaoos

por  essa  forma  aoe  ver  o  munaoo.  Entretanto  há uma  aoistinçao  ́ranaoe  quanaoo  se  fala  aoe

euroientrismo na Europa e nos paises iolonizaaoos. A forma iom que os europeus se viram será

iomo o ientro aoo munaoo aoo iomeriio, aoas aoesiobertas e, priniipalmente, aoo saber. Isso poaoe

trazer  ́ranaoes  préuizos,  ́á que  ņao  há a  abertura  para  se  iompreenaoer  outras  formas  aoe

existeniia aoiferente a aoeles. 

Contuaoo,  os  ́ranaoes  préuaoiiaaoos  seŗao  os  iolonizaaoos,  que  néaŗao  sua  própria

existeniia em prol aoe uma iaoeolóia, aoe uma forma aoe pensar.  O que e seu e menor, menos

importante,  poaoe  ser  esqueiiaoo.  E  o  que  e aoo outro,  vem iom proprieaoaaoe,  iom valor.  Isso

influeniia na sua iaoentiaoaaoe, em suas traaoiçes e sua auto-estima. Como estar em um lúar em

que ņao há naaoa aoe bom que venha aoo próprio lúar, aoe seu próprio povo? O que e ionsiaoeraaoo

ierto, aieito, e que quanto mais próximo iultural e estetiiamente aoa Europa, mais eniaixaaoo e

bem visto soiialmente a pessoa será. Por isso, as esiolas se enquaaoram nesse moaoelo, e os

iolonizaaoos passam a aireaoitar nas teorias, ionheiimentos e veraoaaoes universais ionstruiaoas

pelos europeus. 

Como Canaoau afirma, 

(...) evidenciou-se também uma geopolitica do conhecimento, ou seja, o

poder, o saber e todas as dimensoes da cultura definiam-se a partir  de

uma logica de pensamento localizado na Europa (2010, p.21). 

A partir  aoessa ionstataçao,  observa-se a  neiessiaoaaoe aoe iontrapor  essas iaoeias.  Ņao

néar toaoo o ionheiimento ionstruiaoo pelos paises héemoniios, mas ionséuir estuaoar outras

formas aoe pensamento, estrutura, que foram sileniiaaoas nesse proiesso. 
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A ideia central  é,  como já referimos,  que o colonialismo,  para além de

todas as dominaçoes por que é conhecido, foi também uma dominação

epistemologica, uma relação extremamente desigual de saber-poder que

conduziu a supressão de muitas formas de saber proprias dos povos e/ou

naçoes  colonizados.  As  epistemologias  do  Sul  são  o  conjunto  de

intervençoes epistemologicas que denunciam essa supressão, valorizam

os saberes que resistiram com exito e investigam as condiçoes de um

diálogo horizontal entre conhecimentos. (SANTOS, MENESES, 2010, p.13)

As epistemolóias aoo Sul para o Sul, pensaaoa por Boaventura aoos Santos, faz refletirmos a

falta aoe troia aoe ionheiimento entre paises exploraaoos, que em um ionheiimento euroientriio

şao aoenominaaoos “subaoesenvolviaoos”,  ou “em aoesenvolvimento”.  Absorvemos o que a Europa

proaouz, e pouio e estuaoaaoo sobre o que os paises vizinhos esţao proaouzinaoo aoe ionheiimento.

Alem aoe aoeixarmos aoe estuaoar  outras  perspeitivas,  poaoemos peraoer  a  oportuniaoaaoe aoe fazer

aoisiusşes que şao muito mais próximas a nós, ́á que os paises latinos, e mesmo afriianos, tem

similariaoaaoes em suas neiessiaoaaoes, proaouçes, forma aoe se iomuniiar, alem aoe outras aoiversas

esferas. 

A Colonialidade do Saber nos revela, ainda, que, para além do legado de

desigualdade  e  injustiça  sociais  profundos  do  colonialismo  e  do

imperialismo, já assinalados pela teoria da dependencia e outras, há um

legado epistemologico do eurocentrismo que nos impede de compreender

o mundo a partir do proprio mundo em que vivemos e das epistemes que

lhes são proprias. (PORTO-GONCALVES, p.3, 2005) 

Conséuir valorizar o que os paises ionsiaoeraaoos “periferiios” tem aoe iultural, iientifiio e

aoe história, entenaoer sua aoinamiia territorial a partir aoe quem vive no lúar, fazenaoo iom que se

ionsía  um  estuaoo  mais  veraoaaoeiro,  ́usto  e  interessante.  Esse  proiesso  se  aoenomina

aoeiolonialiaoaaoe que “representa uma estratéia que vai alem aoa transformaçao aoa aoeiolonizaçao,

ou séa, sup̧e tambem ionstruçao e iriaçao. Sua meta e a reionstruçao raaoiial aoo ser, aoo poaoer

e  aoo  saber  (CANDAU,  2010,  p.24).  Compreenaoenaoo  esse  proiesso,  iabe  aos  iolonizaaoos

aoeiolonizarem seus imáinários,  atraves aoe estuaoos e aoo reionheiimento aoa riqueza aoe sua

iultura. 
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Esse pensamento critico pode se constituir desde a colonialidade e propoe

que se crie novas comunidades interpretativas que ajudem a ver o mundo

de uma perspectiva  “outra”.  Esse  enfoque  quer  se  constituir  como um

projeto  alternativo  ao  racismo  epistemico  e  a  colonialidade  do  ser,  do

saber e do poder (CANDAU, 2010, p.26). 

Uma aoas ́ranaoes neiessiaoaaoes aoe transformaçao e luta pela aoeiolonialiaoaaoe se viniula ao

raiismo, que ainaoa anaoa bastante presente em nosso meio. Valorizar nossa iultura e nosso povo

faz iom que entenaoamos que ņao somos toaoos íuais, priniipalmente por quesţes históriias, e

preiisamos iorríir problemas estruturais. 

A  opção  descolonial  é epistemica,  ou  seja,  ela  se  desvincula  dos

fundamentos  genuinos  dos  conceitos  ocidentais  e  da  acumulação  de

conhecimento. Por desvinculamento epistemico não quero dizer abandono

ou  ignorancia  do  que  já foi  institucionalizado  por  todo  o  planeta.

(MIGNOLO, 2008, p.290)

 

Iaoentifiiar, transformar e iorríir os estereótipos e a invisibiliaoaaoe aoo néro nos iurriiulos e

materiais peaoáó́iios, e neiessário para que se aoeixe aoe fortaleier uma iolonialiaoaaoe aoo poaoer,

aoo saber e aoo ser, que se reflete numa iońuntura iomo se houvesse uma inferioriaoaaoe néra e

uma  superioriaoaaoe  raiial  brania.  A  Lei  10.639/03  vem  iom  esse  propósito  trazenaoo  a

possibiliaoaaoe aoe novas ionstruçes teóriias para uma proposta aoe interiulturaliaoaaoe iritiia e aoe

uma peaoáóia aoesiolonial (CANDAU, 2010). 

Nesse  sentido,  a  proposta  de  uma  pedagogia  decolonial  e  de

interculturalidade  critica  requer  a  superação  tanto  de  padroes

epistemologicos hegemonicos no seio da intelectualidade brasileira quanto

a afirmação de novos espaços de enunciação epistemica nos movimentos

sociais. (CANDAU, 2010, p.36) 

Portanto, pensar a esiola atraves aoa peaoáóia aoeiolonial faz iom que séa neiessário

refletir sobre os moaoelos implantaaoos, os ionteuaoos priviléiaaoos e os pontos aoe vista usaaoos. O

estuaoo iritiio traz um novo olhar  sob o ionheiimento e novos aoebates.  Debater as relaçes

raiiais e questionar os estereótipos existentes sob a Afriia, tornam-se esseniiais em sala aoe aula,
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para  que  os  alunos  aoesfacam  sensos  iomuns  e  aprenaoam a  liaoar  iom as  relaçes  soiiais

existentes. E no iontexto aoesta aoisiusşao teóriia que inserimos a nossa análise e avaliamos o

nosso estuaoo aoe iaso. 

1.3 Raca, Etnoientrismo e a Peaoáóia Eńáaaoa

Nesse subiapitulo vamos aoebater a importaniia aoe uma peaoáóia eńáaaoa, aoisposta a

questionar  o  que  e posto  pelo  senso  iomum e pela  iultura  aoominante.  Para  a  formaçao  aoe

pessoas que iompreenaoam melhor os proiessos aoe exiluşao e aoesíualaoaaoe soiial. A iatéoria

raca, muitas vezes, esqueiiaoa, sileniiaaoa no nivel eaouiaiional, e aoe esseniial importaniia para o

aoebate sobre soiieaoaaoe. Tambem falaremos sobre o etnoientrismo, no qual nos influeniia iom o

que ionsiaoeramos mais iientifiio, mais iorreto e mais importante para a viaoa esiolar. 

Esse aoebate vem aoe eniontro iom a neiessiaoaaoe aoe se instaurar as quesţes ioloiaaoas

na Lei 10.639/2003, que mesmo aoepois aoe tanto tempo implantaaoa ainaoa anaoa a passos lentos. A

obríatorieaoaaoe sobre o estuaoo aoa Afriia e aoos afrobrasileiros, traz uma uŕeniia em aoebates que

aoeviaoo  o  iurriiulo  euroientraaoo  existente  fiiou  aourante  anos  sileniiaaoo.  Por  isso,  áora  e

esseniial o aoebate e a implantaçao aoe tais temas, mesmo porque muito se avancou nos trabalhos

aiaaoemiios,  na  aoisseminaçao  aoe  iursos  espeiifiios  e  nas  proaouçes  aoe  livros.  Visto  isso,

entenaoemos que há uma neiessiaoaaoe aoos professores se aaoaptarem a essas quesţes, e as

esiolas aoarem o aoeviaoo suporte para a implementaçao aoe um estuaoo aoeiolonial, no qual se pense

tambem nas epistemolóias aoo Sul para o Sul (SANTOS, 2009). 

Poaoemos observar  atualmente um ́ranaoe aoesinteresse aoos estuaoantes pelas  materias

aoaaoas em sala aoe aula. Um aoos motivos para essa aoesmotivaçao está relaiionaaoa a falta aoe

relaçao  aoessas  aoisiiplinas  iom o  seu  espaco  viviaoo,  iom as  suas  relaçes  e  viveniias.  Os

iurriiulos esiolares muitas vezes ņao şao questionaaoos e aaoaptaaoos para as neiessiaoaaoes aoos

estuaoantes. Isso faz iom que a esiola séa iaaoa vez mais inefiiiente e menos transformaaoora.

Como aoiz a autora Bell Hooks sobre sua funçao iomo professora, os estuaoantes, 

querem um conhecimento significativo. Esperam, com toda razão, que eu

e meus colegas não lhes ofereçam informaçoes sem tratar  também da

ligação entre o que eles estão aprendendo e sua experiencia global de

vida. (2013, p.33) 
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Esse aoebate tambem vai aoe eniontro iom o que os estuaoantes poaoem ņao ter ilareza em

suas viveniias, mas que quanaoo iomeca a ser aoebatiaoo ionséuem absorver e passa a fazer

sentiaoo. A quesţao aoa raca poaoe entrar nesse formato, ́á que e um aoebate reiente aoentro aoo

ensino esiolar. A aoesíualaoaaoe aoe ilasse, por exemplo, ́á e iompreenaoiaoo no senso iomum e ņao

e mais questionaaoa, posto que ́á foi aoebatiaoa inumeras vezes tanto no espaco esiolar iomo em

outros. Já a raca ainaoa e questionaaoa por muitos por sua existeniia no Brasil, ́á que a iaoeia aoa

“Demoiraiia Raiial” vem senaoo transmitiaoa por ́eraçes. Desmitifiiar a existeniia aoa íualaoaaoe

aoe raca no pais torna-se uŕente para o fim aoe ińusticas. 

Não podemos negar que, na construção das sociedades, na forma como

negros  e  brancos  são  vistos  e  tratados  no  Brasil,  a  raça  tem  uma

operacionalidade na cultura e na vida social. Se ela não tivesse esse peso,

as particularidades e caracteristicas fisicas não seriam usadas por nos,

para identificar  quem é negro e quem é branco no Brasil.  E mais,  não

seriam  usadas  para  discriminar  e  negar  direitos  e  oportunidades  aos

negros em nosso pais. E essa mesma leitura sobre raça, de uma maneira

positiva e politica que os defensores das politicas de açoes afirmativas no

Brasil tem trabalhado. (GOMES, 2005, p.48) 

Se o nosso fenotipiio impaita em nossas relaçes, se poaoemos observar a séréaçao

espaiial relaiionaaoa a ior aoa pele, e funaoamental que se aoisiuta essa quesţao em sala aoe aula,

que possamos iompreenaoer iomo impaita,  os motivos,  os porques e iomo se trabalha essa

quesţao? Biolóiiamente falanaoo, ņao existem aoiferentes tipo aoe raca, mas se poaoemos observar

essas aoesíualaoaaoes, poaoemos afirmar que soiialmente esta iatéoria existe. 

Ou seja, se cientificamente a realidade da raça é contestada, politica e

ideologicamente esse conceito é muito significativo,  pois funciona como

uma  categoria  de  dominação  e  exclusão  nas  sociedades  multirraciais

contemporaneos observáveis. (MUNANGA, 2012, p.15) 
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Portanto, estuaoar as relaçes raiiais torna-se funaoamental para a ionstruçao aoe relaçes

mais sauaoáveis e menos hierárquiias. A visibiliaoaaoe aoessa aoisiusşao só tornou-se possivel iom

muita luta aoos movimentos néros no Brasil, e iomo afirma Nilma Gomes, 

Como discurso e prática social, a raça é ressignificada pelos sujeitos nas

suas  experiencias  sociais.  No  caso  do  Brasil,  o  movimento  negro

ressignifica e politiza afirmativamente a ideia de raça, entendendo-a como

potencia  de  emancipação  e  não  como  uma  regulação  conservadora;

explicita  como  ela  opera  na  construção  de  identidades  étnico-raciais.

(GOMES, 2012, p.731) 

Expanaoir  esse  aoebate  e minimizar  os  ataques  raiistas  que  oiorrem toaoos  os  aoias,  e

aoiminuir a aoor aoe muitos e trazer maior ionsiieniia a essa nova ́eraçao, para que se aoe um basta

nas reproaouçes preionieituosas. Debater esse assunto e tranśreaoir o que a iultura aoominante

nos imp̧e, aoe aoebater esse lúar soiial que o homem branio tem em nossa iultura, e trazer

visibiliaoaaoe a quem esteve a maŕem aourante tanto tempo. E preiiso se repensar o ensino e o

iurriiulo posto. 

Pedindo a todos que abram a cabeça e o coração para conhecer o que

está além das fronteiras do aceitável, para pensar e repensar, para criar

novas  visoes,  celebro  um  ensino  que  permita  as  transgressoes  –  um

movimento contra as fronteiras e para além delas. E esse movimento que

transforma a educação na prática da liberdade. (HOOKS, 2013, p.24) 

A eaouiaçao aoeve ser aoe fato transformaaoora aoe nosso status quo,.  Ņao refletir  faz aoo

professor um mero reproaoutor aoas morais impostas e aoos preionieitos existentes. Se queremos

evoluir,  preiisamos nos transformar, nos formar, e muaoar os paraaoímas esiolares. Pensanaoo

nisso, e neiessário se pensar sobre a influeniia europeia e iolonial existente em nossa eaouiaçao.

Na aoefiniçao aoe Nilma Gomes, 

O etnocentrismo é um termo que designa o sentimento de superioridade

que  uma  cultura  tem  em  relação  a  outras.  Consiste  em  postular
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indevidamente como valores universais os valores proprios da sociedade e

da cultura a que o individuo pertence. (GOMES, 2005, p.53) 

E  por  termos  uma  iultura  iolonial,  nos  apropriamos  aoas  iaoeias  aoe  superioriaoaaoe  aoos

valores europeus, e áréamos a nossa iultura, esqueienaoo-nos aoe outras importantes fontes aoe

sabeaooria que poaoeriam ser melhor aproveitaaoas e estuaoaaoas. A ientraliaoaaoe aoo saber europeu,

nos traz o perío aoe uma vişao uniia, na qual está ieriaaoa aoe preionieitos. O etnoientrismo está

em nosso iurriiulo, nas falas aoos professores, nas imáens aoos livros aoiaoátiios, nas esiolhas aoos

ionteuaoos apresentaaoos. Só será possivel utrapassar o euroientrismo iom uma vişao iritiia, e

uma peaoáóia eńáaaoa, aoisposta a romper iom o que se apresenta iomo natural. 

A consideração da Europa ocidental vista como centro da civilização e da

ciencia  moderna  e  entendida  como  forma  acabada  e  universal  de

conhecimento  implica  a  aceitação  de  que  existe  uma  periferia.  Uma

periferia  não so geográfica,  mas economica,  politica  e racial.  (GOMES,

2012, p.731) 

Essa periferia  aoa qual  fazemos parte aoeve ser  pensaaoa e valorizaaoa.  “Se a ló́iia  aoo

pensamento  abissal  e tornar  os  Outros  inexistentes  e  inferiores,  a  ló́iia  aoesses  Outros  e

ionquistar  o seu lúar  aoe existeniia”  (GOMES, 2012,  p.733).  E essa busia que aireaoitamos

trazer sentiaoo aos estuaoos, fazer iom que a História e a Geórafia tráam novos sínifiiaaoos e

sínifiiantes. Trazer novas leituras e novas epistemolóias possibilitam um novo estar no munaoo,

uma  nova  iompreenşao  aoo  que  somos  e  representamos  para  este  munaoo  ́lobalizaaoo.

Compreenaoer nossa realiaoaaoe soiial e nossa funçao soiial fazem iom que nos tornemos mais

ionsiientes e mais propensos a transformaçes neiessárias. 

Para lecionar em comunidades diversas, precisamos mudar não so nossos

paradigmas,  mas  também  o  modo  como  pensamos,  escrevemos  e

falamos. A voz engajada não pode ser fixa e absoluta. Deve estar sempre

mudando, sempre em diálogo com um mundo fora dela.  (HOOKS, 2013,

p.22) 
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Por isso, e esseniial sempre pensarmos quem şao esses estuaoantes iom quem estamos

trabalhanaoo, qual sua realiaoaaoe, e o que poaoe ser transformaaoo. Dentro aoos iontextos soiiais

existem neiessiaoaaoes aoiferentes aoe estuaoos, para uma nova iompreenşao aoe munaoo que muitas

vezes ņao está aoe fáiil análise, tenaoo em vista sua realiaoaaoe. 

Criancas e aaoolesientes aoe ilasse mais pobres teŗao neiessiaoaaoes aoiferentes aoe ilasses

mais elevaaoas, a própria quesţao iultural influeniiará para o interesse e maior ionex̧ao iom os

estuaoos. Da mesma forma, e importante pensar, por exemplo, iomo tratar aoas quesţes raiiais

num iontexto branio ou em um iontexto néro, quais şao os tipos aoe aboraoáens neiessários

para trazer sínifiiaaoo a esse estuaoo, iomo toiar essas iriancas, e mexer iom o senso iomum.

“Ensinar aoe um ́eito que respeite e protéa as almas aoe nossos alunos e esseniial para iriar as

ionaoiçes neiessárias para que o aprenaoizaaoo possa iomecar aoo moaoo mais profunaoo e mais

intimo” (HOOKS, 2013, p.25). 

Devemos perieber que o assunto raca e a influeniia aoo nosso fenotipiio em relaçao ao

munaoo, mexe profunaoamente iom sentimentos e memórias. Trabalhar iom essas quesţes em

sala aoe aula requer iuiaoaaoo e sensibiliaoaaoe, ́á que nossos estuaoantes şao pessoas que sentem e

vivem experieniias uniias aoeviaoo sua história e apareniia. E iaso ņao sintam na pele, ou ņao

periebam, preiisam ser levaaoos a reflex̧ao. Séa qual for a raca aoaqueles inaoiviaouos, toaoos poaoem

se mobilizar iom o tema, as marias existentes ou ņao naqueles iorpos ́á iŗao renaoer importantes

aoisiusşes a respeito aoa quesţao. 

Tomada  de  consciencia  de  uma  comunidade  de  condição  historica  de

todos  aqueles  que  foram  vitimas  da  inferiorização  e  negação  da

humanidade  pelo  mundo ocidental,  a  negritude  deve  ser  vista  também

como  afirmação  e  construção  de  uma  solidariedade  entre  as  vitimas.

(MUNANGA, 2012, p.20) 

Aprenaoer sobre a ionaoiçao históriia néra que influeniiou toaoo o iresiimento aoe iiaoaaoes,

o aoesenvolvimento iapitalista e que enriqueieu tantos homens branios, poaoe trazer a reflex̧ao

sobre  por  que  atualmente  ihamamos  aĺuns  paises  aoe  aoesenvolviaoos  e  outros  aoe

subaoesenvolviaoos, ou em aoesenvolvimento. Os paises aoesenvolviaoos tem melhor infraestrutura,

empréo, sauaoe e eaouiaçao aoe qualiaoaaoe, mas iomo foi possivel aaoquirir tal estabiliaoaaoe politiia

e  eionomiia?  No  senso  iomum,  şao  esqueiiaoas  as  formas  aoe  exploraçao  que  afetaram

extremamente iulturas e pessoas, e muitos aireaoitam que os paises ionsiaoeraaoos aoesenvolviaoos

iompreenaoem um povo iulturalmente mais evoluiaoo,  e por  isso esses paises possuem toaoas
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essas vantáens loiaiionais. O próprio nome aoá a entenaoer esse pensamento, mostranaoo que o

euroientrismo influeniia aoiretamente iulturas iom iolonialiaoaaoe. 

Alem aoa  ionaoiçao  históriia  e funaoamental  iompreenaoeer  que  a  influeniia  aoo  raiismo

impaita ainaoa hóe sobre os iorpos néros. A aoesíualaoaaoe raiial e visivel no Brasil, e muitos

ainaoa pensam que a aoesíualaoaaoe soiial existente em nosso pais e somente aoe ilasse. 

Por isso é preciso falar  sobre a questão racial,  desmistificar  o racismo,

superar  a  discriminação  racial.  Diferentemente  do  que  alguns  pensam,

quando  discutimos  publicamente  o  racismo  não  estamos  acirrando  o

conflito  entre  os  diferentes  grupos  étnico/raciais.  Na  realidade  é o

silenciamento  sobre  essa  questão,  que  mais  reforça  a  existencia  do

racismo, da discriminação e da desigualdade racial. (GOMES, 2005, p.51) 

A esiola tem um papel funaoamental nessa tomaaoa aoe ionsiieniia, posto que e um aoos

́ranaoes aoisseminaaoores aoo saber. Compaituar iom essa aoisiusşao e tornar possivel pessoas

mais ionsiientes e uma soiieaoaaoe mais íualitária. E iomo afirma Bell Hooks, “Eu nunia quisera

abanaoonar  a  ionviiçao  aoe  que  e possivel  aoar  aula  sem reforcar  os  sistemas  aoe aoominaçao

existentes” (2013, p.31). Transformar e preiiso. E só e possivel atraves aoe reflex̧ao e luta. 

1.4 Os estuaoos aoe Geórafia no Quarto Ciilo

O Parametro Curriiular Naiional (PCN) aoe Geórafia tem aĺumas quesţes importantes

para serem ioloiaaoas no atual trabalho. O PCN influeniia e aoireiiona os estuaoos aoe toaoo o pais e,

por isso, e funaoamental iompreenaoermos onaoe esţao ioloiaaoas as quesţes sobre as relaçes

raiiais e o estuaoo aoa Afriia. ́oi analisaaoo o texto referente ao quarto iiilo aoo Ensino ́unaoamental

II,  que se refere ao oitavo e nono ano. Com o texto tambem poaoemos ́ustifiiar a importaniia

aoesses  temas  para  a  formaçao  aoos  estuaoantes  em  inaoiviaouos  mais  ionsiientes,  menos

preionieituosos, iompreenaoenaoo melhor os estereótipos existentes na nossa soiieaoaaoe. 

Numa  fase  contestatoria  como  é a  adolescencia,  é essencial  criar

situaçoes  de  aprendizagem  de  autocontestação.  Numa  sociedade
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diversificada deve-se também considerar nesse universo do mundo jovem

aqueles  grupos  conservadores,  sectaristas,  racistas,  preconceituosos

etc. .as essa diversidade do mundo jovem aponta justamente aquilo que o

professor pode considerar como uma postura de trabalho:  o jovem não

deve ser estigmatizado por esta ou aquela imagem ou grupos.  (BRASIL,

1998, p.94) 

O ́ovem e fruto aoo meio  e  irá reproaouzir  as formas aoe se relaiionar  e aoe pensar  aoa

soiieaoaaoe  a  sua  volta.  Por  isso,  os  ́ovens  preiisam  ser  levaaoos  a reflex̧ao  para  que  ņao

reproaouzam os mesmos paaoŗes estereotipaaoos, preionieituosos e raiistas. Para haver muaoanca

e neiessário trabalho e luta, para que se aoesionstrua iaoeias pre-ioniebiaoas e sem reflex̧ao. 

E muito importante para o professor propor uma Geografia que forme um

cidadão  capaz  de  trabalhar  a  informação  disponivel  no  mundo.

Informaçoes que se tornaram invasoras das nossas casas por meio da

televisão  e  Internet  e  que  muitas  vezes  iludem,  criam  falsos  valores,

induzem ao preconceito. (BRASIL, 1998, p.95) 

A esiola poaoe ser um lúar transformaaoor, mas isso só aionteierá se o empenho aoos

professores estiver relaiionaaoo ao estimulo aoa iapaiiaoaaoe aoe pensamento aoas iriancas. Uma

esiola  iom uma quantiaoaaoe aoemasiaaoa  aoe  ionteuaoos  ņao  faz  aoela  uma esiola  pensante.  E

importante iriar metoaoolóias e propostas que facam o aluno ihéar as suas reflex̧es e busias.

E preiiso repensar o lúar aoa esiola em nosso munaoo atual, que está lotaaoo aoe informaçes em

aoiferentes formatos aoe miaoias. Atualmente, esta miaoia tem uma ́ranaoe influeniia na formaçao aoas

pessoas e e muito importante a esiola ter um papel aoe aoesionstruir e aoisiutir o próeto branio,

heteronormativo e patriarial que e passaaoo toaoos os aoias em reaoe naiional. 

Cada  vez  mais  torna-se  evidente  que  não  foi  somente  o  mundo  que

mudou, mas, também, as leituras teoricas que vem sendo feitas sobre ele.

As leituras reducionistas,  que explicavam tudo em função de conjuntos

rigidos movidos por interesses politicos e economicos, perdem lugar para

permitir  incluir  outros  feitores  e  outras  leituras,  como  as  culturais  e

religiosas. (BRASIL, 1998, p.107) 
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O munaoo e muito aoiverso e, por isso, influeniiaaoo por uma ́ranaoe ́ama aoe interaçes,

formas aoe se relaiionar, pensar e se iomuniiar. A partir aoesse iontexto o estuaoo iientifiio passou

a iompreenaoer a importaniia aoe aoar ionta aoe proiessos, que passavam aoesaperiebiaoos pela

aiaaoemia.  Hóe  poaoemos  perieber  uma  busia  por  sentiaoo  em  aoiversas  ́amas  aoe  nossa

soiieaoaaoe. Nossa iultura tem ́ranaoe influeniia sobre nossas viaoas. E ela que nos rée, que aoiz o

que  e ierto  e  erraaoo,  o  que  poaoemos  ou  ņao  fazer,  que  musiia  esiutamos  e  iomo  nos

iomportamos, senaoo aoe extrema importaniia para nossa iompreenşao aoe munaoo. 

O  aluno  nessa  faixa  etária  de  sua  aprendizagem  já pode  começar  a

compreender o significado da politica e dos conflitos étnicos e sociais que

ocorrem  no  interior  das  sociedades.  O  professor  deverá ajudá-lo  na

compreensão de que, em grande parte, esses conflitos nascem da disputa

pelo  poder,  seja  de uma classe,  etnia  ou de um territorio  sobre  outro.

(BRASIL, 1998, p.107) 

Dentro aoe nosso iontexto iapitalista existem aoiversas formas aoe hierarquia e relaçes aoe

poaoer,  que  preiisam  ser  aoesmembraaoas  em  sala  aoe  aula.  Muito  aoessas  aoisputas  şao

invisibilizaaoas pelos moaoelos ́á instauraaoos e vistos iomo senso iomum. Os temas abaixo tratam

aoos temas transversais, que ņao esţao relaiionaaoos a um ano espeiifiio ou a aĺuma materia.

Esses temas poaoem estar ao lońo aoos anos letivos e şao funaoamentais para a ionstruçao aoe

iiaoaao̧aos ionsiientes, que saibam seus aoireitos, sua aoiversiaoaaoe, respeitanaoo a si e aos outros. 

Temas  relacionados  com  a  Etica,  Pluralidade  Cultural,  Trabalho  e

Consumo, Saude, Orientação Sexual, .eio Ambiente, que fazem parte do

universo  desse  cotidiano,  poderão  ser  incluidos  nas  preocupaçoes  do

professor  de Geografia  e dos demais  professores  das outras áreas de

conhecimento do terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental. E preciso

lembrar que esses temas transversais são emergentes no seu cotidiano e

que, além de possibilitar a formação integrada do aluno, poderão garantir o

transito pela interdisciplinaridade no curriculo das escolas. O aluno estará,

assim,  percebendo  que  a  preocupação  do  professor  não  estará se

limitando a uma visão estreita de sua área, mas fazendo dela um momento

de valorização de sua personalidade, destacando temas presentes em seu
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cotidiano, e que a escola e a sala de aula representam lugares de debates

e  de  possibilidades  de  explicação  e  compreensão  desses  assuntos.

(BRASIL, 1998, p.38) 

O iurriiulo intéraaoo traz mais sínifiiaaoo para o estuaoo, pois e possivel iompreenaoer um

mesmo  assunto  por  meio  aoe  aboraoáens  aoiferentes,  iom  outros  olhares.  Os  temas  que

atravessam  as  aoisiiplinas  şao  funaoamentais  para  se  politizar  os  espacos,  ionsiientizar  e

iompreenaoer  as relaçes soiiais  que aoeterminam nossas formas aoe nos relaiionar.  Construir

estuaoantes iritiios e politizaaoos poaoe trazer ́ranaoes benefiiios a nossa soiieaoaaoe. 

O  trabalho  educativo  que  ocorre  na  escola  é sempre  marcado  por

concepçoes,  valores  e atitudes,  mesmo que não explicitados e,  muitas

vezes, contraditorios. Em Geografia, as questoes sociais fazem parte de

seu proprio objeto de estudo. .esmo assim é fundamental abordá-los em

diferentes  contextos  de  aprendizagem,  tanto  na  propria  área  como  no

convivio escolar. (BRASIL, 1998, p.42) 

Ņao existe uma esiola, uma aula, um professor sem um posiiionamento politiio. Nesse

iaso,  ņao estamos falanaoo aoe levantar banaoeira por  aĺum partiaoo,  mas sim,  que quanaoo se

aoeiiaoe quais ionteuaoos seŗao passaaoos em uma aula, a forma que será passaaoa e o que se

apresentará aoo tema, os valores aoo professor e/ou aoa esiola esţao senaoo passaaoos. A forma iom

que a esiola se viniula iom os alunos e o que se e valorizaaoo, tuaoo isso está relaiionaaoo as

ionstruçes  que  o  aluno  vai  assimilanaoo  ao  lońo  aoe  sua  viaoa.  A Geórafia  tem  um papel

importante  nessa  ionstruçao,  pois  trabalha  o  ser  humano,  a  soiieaoaaoe  e  as  formas  aoe  nos

relaiionarmos no espaco. 
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2  Contextualgzaço  do  Estudo  de  Árgia  e  Relaçes  Raigags  nos

Próramas Esiolares no Ensgno ́undamental II – 8 ANO 

2.1 A importaniia aoa aoisiusşao aoe raca e Afriia na Geórafia Esiolar

Nesse iapitulo iontextualizaremos os estuaoos aoe Geórafia no 8o ano aoo quarto iiilo aoo

ensino funaoamental II e aoebateremos a importaniia aoe tratar as quesţes raiiais nesse perioaoo

esiolar. A Geórafia tem uma importaniia funaoamental para a nossa iompreenşao no espaco em

que vivemos e o resto aoo munaoo. Compreenaoer as aoinamiias existentes no território e iomo as

formas  aoe  relaçes  influeniiam  nossas  viaoas  traz  uma  nova  perspeitiva  e  uma  ionsiieniia

neiessária. 

Aĺumas peŕuntas suŕem iom o aoesenvolvimento aoo prórama aoe estuaoos aoo 8 ano: Por

que estuaoar sobre as relaçes raiiais em Geórafia? Como relaiionar essa quesţao a História e

as Cieniias? Por que priviléiar o iontinente afriiano em um trimestre esiolar? Como busiar

formas  menos  euroientraaoas para  esse  estuaoo? Como iompreenaoer  os  ionflitos  e  fazer  um

enquaaoramento politiio-  sóiio-eionomiio aoo iontinente  afriiano? Como trabalhar  as relaçes

entre relevo, hiaorórafia, fauna e flora em um trimestre sobre um iontinente ţao ́ranaoe? O que

permaneie aoe aoiferentes periepçes para os alunos? Essas quesţes şao aoebatiaoas ao lońo aoe

toaoo o iapitulo 2. 

A Geórafia trata aoo estuaoo aoo espaco e sua interaçao iom o ser humano. Ao lońo aoa

história aoa Geórafia ionfíurou-se a ilasse iomo análise aoos ionflitos e interaçes no território.

Entretanto,  iomo  ́á foi  aoito,  outras  formas  aoe  hierarquizaçao  influeniiam  nosso  meio  e  e

funaoamental para a iompreenşao aoas relaçes soiiais que se estuaoe e aoisiuta as quesţes aoe

raca, por uma influeniia históriia, e as formas aoe relaiionamento soiial aoai aoeiorrentes. Essa

quesţao influeniia os ionflitos existentes no espaco e na oiupaçao que se faz aoo território. 

E por isto que o sentido do aprender e ensinar a Geografia é se posicionar

no mundo. E, precisamos assumir uma dupla acepção do que chamamos

“se posicionar no mundo”: (i) conhecer sua posição no mundo, e para isto

o individuo precisa conhecer o mundo; (ii)  tomar posição neste mundo,

que  significa  se  colocar  politicamente  no  processo  de  construção  e

reconstrução desse mundo. Se posicionar no mundo é, portanto, conhecer
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a sua posição no mundo e tomar posição neste mundo, agir.  (SANTOS,

2010, p.142) 

Aprenaoer  Geórafia  tambem e uma ionstruçao politiia,  que faz  periebermos a  nossa

influeniia no meio em que vivemos e iomo se ao̧ao as relaçes no território. 

Ao servir para conhecer o mundo e indicar onde voce se encontra nesse

mundo,  esse  referencial  serve  para  nos  localizarmos,  para  nos

orientarmos (ou, nos ocidentarmos!) no mundo (SANTOS, 2010, p.143). 

Ao aoizer isso, Emerson Santos questiona que refereniial e esse que utilizamos para nos

orientar  e qual  o ponto aoe vista que utilizamos para ionheier  o munaoo? Somos eaouiaaoos a

iompreenaoer o munaoo oiiaoental iomo o iaoeal, e as iaoeolóias que şao passaaoas para nós, muitas

aoas vezes nos şao iniorporaaoas sem ́ranaoes reflex̧es. 

Além  dos  conceitos  e  categorias  fundamentais  de  análise  do  espaço,

temos que destacar que os mapas também são poderosos instrumentos

de construção de visoes de mundo e de posição no mundo. O que eles

mostram  e  o  que  deixam  de  mostrar  são  critérios  de  verdade,  de

construção de existencias  e não-existencias.  Se reconhecer,  e  a  forma

como  se  é representado  e  se  é reconhecido  num  mapa  também  é

instrumento poderoso de construção de posturas e tomada de posiçoes.

Acostumar a ver o mundo através da projeção de .ercator - que coloca a

Europa no centro, e que além disso confere ao Hemisfério Norte uma área

que é quase sempre pelo menos uma vez e meia o Hemisfério Sul - é um

eficaz meio de reafirmar o eurocentramento do mundo e a superioridade

do Norte sobre o Sul. Da mesma forma, ver ou não o seu grupo social num

mapa é uma eficaz politica de identidade. Conhecer a sua posição e tomar

posição são aspectos vinculados, e para os quais o ensino de Geografia

tem papel pronunciado. (SANTOS, 2010, p.143) 

Os mapas que utilizamos iomo paaoŗao priviléiam o Norte iom o tamanho e a Europa

́anha a ientraliaoaaoe. Mesmo se refletirmos sobre isso em sala aoe aula, esse paaoŗao mexe iom
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nosso inionsiiente,  que faz vermos esses paises muito maiores aoo que o şao.  E importante

refletirmos  sobre  novos  formatos  aoe  mapas  para  instaurarmos  nas  esiolas  e  mostrar  outros

pontos aoe vista que ņao séa, iomo esse, imposto por uma héemonia. 

A Geografia serve então para a construção de referenciais posicionais do

individuo no mundo – e, aqui, falamos de “mundo” como uma noção que

atenta para a complexidade espaço-temporal das relaçoes sociais do/no

espaço vivido, relaçoes que o constroem, o influenciam, são influenciadas

por ele, enfim, o constituem bem como são por ele e nele constituidas,

numa  relação  de  imanencia  que  torna  individuo  e  mundo  algo  tão

indissociáveis  quanto  estrutura  (social,  economica,  espacial,  etc.)  é em

relação a experiencia. Isto torna a leitura espacial das relaçoes raciais uma

tarefa importante,  pois  a raça é um principio social  de classificação de

individuos  e  grupos,  construido  artificialmente  para  o  ordenamento  de

relaçoes de hierarquias e poder. (SANTOS, 2010, p.144) 

Deste moaoo, e aoe esseniial importaniia que a quesţao raiial estéa nos aoebates aoas aulas

aoe Geórafia.  Nos iurriiulos antíos,  o uniio aoebate entre ́rupos existentes na aoisiiplina se

referia  a quesţao  aoe ilasse.  Contuaoo,  poaoemos  perieber  que  alem aoa  ilasse,  temos  muitos

motivos para falar tanto aoe raca, quanto aoe ́enero. Vivemos em uma soiieaoaaoe extremamente

raiista, homofóbiia, heteronormativa, patriarial. Portanto, a aoisiusşao aoe espaco e soiieaoaaoe ņao

poaoe se finaoar na quesţao aoe ilasse. Seria uma aoisiusşao insufiiiente e iniompleta. 

A sociedade  brasileira,  cujas  elites  e  Estado  já tiveram um projeto  de

branqueamento da população, e que durante muito tempo se proclamou

uma democracia racial, vem cada vez mais admitindo que tem no racismo

um de seus persistentes (e,  incomodos) pilares.  E,  isto tem dimensoes

espaciais. Afinal, como nos diz Carlos Walter Porto-Gonçalves, “(...) uma

sociedade que constitui suas relaçoes por meio do racismo, (...) [tem] em

sua geografia lugares e espaços com as marcas dessa distinção social: no

caso brasileiro, a população negra é francamente majoritária nos presidios

e  absolutamente  minoritária  nas  universidades;  (...)  essas  diferentes

configuraçoes espaciais se constituem em espaços de conformação das

subjetividades de cada qual” (2002, pg. 4). (SANTOS, 2010, p.144) 
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Poaoemos perieber essa aoimenşao espaiial em vários ambitos aoa soiieaoaaoe, inilusive no

espaco esiolar. No iontexto brasileiro, estar em uma esiola partiiular e provavelmente ter, em

sua ́ranaoe maioria, branios, priniipalmente se aumentarmos a renaoa aoeste meio analisaaoo. Da

mesma forma, a aoepenaoer aoa loializaçao, estar em uma esiola publiia terá ́ranaoe ihanie aoe sua

maioria aoe alunos ser néra. Ou séa, as séréaçes espaiiais esţao ilaramente aoaaoas e os

alunos preiisam iompreenaoer os iontextos históriios e ́eóráfiios que fazem suas relaçes

aoiárias serem aoefiniaoas. Debater o que e raca e qual a influeniia aoela sob nossas relaçes e

espaiializaçes e funaoamental  para a iompreenşao aoo que oiorre a nossa volta.  “A ‘raca e,

enţao, um ionstruito que, anioraaoo em leituras aoo espaco, estrutura tambem relaçes aoe poaoer

iom o espaco e no espaco” (SANTOS, 2010, p.146). 

As  formas  iom  que  se  ao̧ao  essas  interaçes  raiiais  esţao  imbuiaoas  aoe  abanaoono  e

raiismo, se ionstituinaoo assim em relaçes aoe poaoer, nas quais os branios se priviléiam iom

estuaoo aoe qualiaoaaoe, saneamento básiio e uma infra- estrutura que faz esse ́rupo permaneier

héemoniio,  enquanto  os  néros,  alem  aoe  estarem  espaiialmente  préuaoiiaaoos,  aoeviaoo  a

maŕinalizaçao imposta pelo iontexto históriio, esţao ainaoa súeitos ao raiismo que faz iom que

as estruturas permanecam e séam ainaoa mais aoifiieis aoe serem quebraaoas. Em sala aoe aula, o

ponto aoe vista euroientriio faz iom que as ionstruçes feitas séam atraves aoe uma história

uniia. 

Assim, culturas, povos,  regioes geoculturais são hierarquizadas, através

da adoção de uma visão de mundo, de historia e geografia universais, que

é uma  visão  de  espaço-tempo  que  transforma  simultaneidades  em

sucessividades (SANTOS, 2010, p.146). 

Isto ́era ́ranaoe influeniia em nosso imáinário, relaiionanaoo-se iom a auto-estima aoos

estuaoantes, iom a iaoentifiiaçao aoo espaco-tempo ioloiaaoo e iom a possivel néaçao aoe sua

história, aoe seus aniestrais. O sileniiamento que oiorre perante as outras formas aoe ver o munaoo

e as outras ionquistas feitas ao lońo aoa história, faz aoesapareier a história aoe ́rupos raiiais que

şao esseniiais em nossa formaçao,  séamos néros,  inaoios,  ou ņao.  Essa exiluşao raiial  na

ionstruçao aoe nossa eaouiaçao, alem aoe fazer aoesionheiermos a história e outras formas aoe ver o

munaoo, faz iom que nosso imáinário só iompreenaoa o moaoelo europeu aoe munaoo, fazenaoo iom

que valorizemos suas formas aoe se relaiionar, sua ionstruçao aoe iieniia, iultura, seu lúar e sua

história. E iomo se o resto aoo munaoo ņao fosse ţao importante, ţao “aoesenvolviaoo”. 



31

Isto  é um  poderoso  instrumento  de  produção  de  “não-existencias”,  de

desqualificaçoes que legitimam a dominação. Na verdade, esta narrativa

produz  a  imagem espacial  segundo  a  qual  os  processos  historicos  de

“contato”  entre  a  região  centro  e  as  demais  apareçam  como  um

“transbordamento”  de  processos  internos  aquela  que  é o  centro  da

narrativa. (SANTOS, 2010, p.147) 

Emerson Santos nos mostra abaixo aouas propostas nas quais esţao bastante relaiionaaoas

ao 8o ano e o trabalho aoa pesquisa.  O aoebate sobre raca e aoe extrema importaniia para se

iompreenaoer que os ionflitos e preionieitos existentes em nossas relaçes soiiais ņao esţao

somente líaaoos a ilasse.  Debater raca faz-se funaoamental  e uŕente,  para que as ińusticas

existentes possam finalmente iessar. A enfase no trabalho sobre Afriia e funaoamental para se

aoesmitifiiar estereótipos e iompreenaoermos melhor esse iontinente ţao riio e iheio aoe história

que foi aourante tanto tempo trabalhaaoo aoe forma rasa e preionieituosa. 

(i) O debate raça & modernidade, que aponta como a raça é um principio

regulador de relaçoes sociais fundamental para a afirmação do capitalismo

a  partir  do  século  XIX,  permitindo  a  estruturação  de  sistemas  de

dominação em escala internacional e intercontinental (o eurocentramento

do mundo), e intranacional e no cotidiano das relaçoes sociais e socio-

espaciais  -  a  dominação  dos  brancos,  ou,  eurodescendentes,  que  se

reproduz ao redor de todo o mundo (Quijano, 2007; Hintzen, 2007) e a

hierarquização racial da força de trabalho permitindo ao capital aumentar

as taxas de exploração de grupos raciais  discriminados e  também dos

aparentemente favorecidos. Tentamos aqui introduzir também a ideia de

uma  leitura  de  totalidade  de  um  sistema-mundo-moderno-colonial,

defendida (ou,  construida) por Wallerstein (1991),  Quijano (2000,  2005,

2007), .ingolo (2003, 2004) e Porto-Gonçalves (2005, 2007), entre outros.

(ii)  O ensino sobre a Africa, marcado hoje pela influencia das narrativas

eurocentradas. Os marcos estruturantes do que se fala sobre a Africa (a

colonização, a “partilha”, a descolonização, os conflitos pos-independencia

como  expressão  da  disputa  entre  blocos  capitalista  e  socialista,  entre

outros) são quase todos remetidos ao contato com a Europa – o mesmo

se aplica as Américas e a Asia, quando a reciproca não é verdadeira: a
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colonização so é definidora do que são os continentes periféricos, mas o

papel dela para as revoluçoes industriais, economicas, sociais e politicas

na Europa não é abordada.  Esta  narrativa  é,  na verdade,  fruto  de um

conjunto de “generalizaçoes e simplificaçoes que pretendem ‘encaixar’ a

Africa  no esquema desenvolvido para  explicar  linearmente  o  progresso

civilizacional do Ocidente” (.eneses, 2008, p. 7-8). Omissoes, distorçoes,

ausencias,  fabricaçoes e estereotipos constroem uma narrativa sobre a

Africa  onde  ela  aparece  como  um  continente  desistoricizado  e

desgeografizado  –  as  referencias  tanto  de  periodização  quanto  de

organização espacial são todas exogenas7. Desconstruir  e reconstruir  a

ideia de totalida-de-mundo e fazer o mesmo para a Africa é, portanto, um

exercicio fundamental. Como seria uma periodização e regionalização da

Africa  que  tomasse como ponto  de partida  a  sua  dinamica  anterior  as

chamadas “Grandes Navegaçoes””” A Africa é retratada no ensino sempre

através  de  seus  aspectos  pejorativos,  tragédias  sociais,  associação  a

estereotipos degradantes (primitivismo, p.ex.), enfim, uma abordagem que

referencia  num  quadro  social  adverso  de  Africa  o  quadro  de  inserção

social  subalternizado  e  inferiorizado  dos descendentes  de  africanos  na

experiencia da diáspora. (SANTOS, 2010, p.147)

Aireaoito  que  uma  aoas  ́ranaoes  aoifiiulaoaaoes  no  ensino  aoa  Afriia  séa  a  seleçao  aoe

narrativas que ņao estéam envolviaoas iom a quesţao europeia e o Imperialismo. Ainaoa ņao há um

́ranaoe tempo aoisponivel na iaŕa iurriiular para as quesţes aoe Afriia e os professores aiabam

seleiionanaoo aoebater  sobre as  quesţes que remetem ao envolvimento aoo iontinente  iom a

Europa.  E preiiso  refletir  sobre  essas  esiolhas  e  ver  o  que  e possivel  seleiionar  para  que

iompreenaoamos melhor um iontinente ţao iheio aoe histórias e aoiversiaoaaoes. 

Atraves aoesses temas e possivel explorar o estuaoo aoas novas aoinamiias munaoiais, outras

relaçes soiiais e troias aoe meriaaoo, que fazem iompreenaoermos melhor relaçes pratiiamente

esqueiiaoas em um iontexto euroientraaoo. Compreenaoermos Afriia e Ameriia Latina e, enţao,

funaoamental para entenaoermos a realiaoaaoe. 
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2.2 Temátiias aoe Afriia e Relaçes Raiiais em um iurriiulo intéraaoo 

Neste  subiapitulo  iremos  analisar  iomo  os  professores  se  oŕanizaram  na  esiola

pesquisaaoa para ionstruir uma linha aoe raiioiinio que se interrelaiione, mostranaoo seus ob́etivos,

as  ativiaoaaoes que oiorreram no trimestre  e  seus planos aoe aula.  Dentro aoos temas Afriia  e

Relaçes Raiiais  existe uma infiniaoaaoe aoe possibiliaoaaoes aoe troias e  estuaoos relaiionaaoos a

Geórafia, História e Cieniias. Conséuir unir um mairotema a essas tres aoisiiplinas faz iom que

o  estuaoo  ņao  fique  solto  e  faca  mais  sentiaoo  para  os  alunos,  o  que  ́era  mais  interesse  e

iompreenşao aoas reflex̧es aoaaoas. 

Os professores aoisiutiram e analisaram aoiversos ionieitos, relaçes e aoisiusşes para a

iompreenşao aoo que e Afriia hóe,  iomo esse iontinente interáe iom o munaoo, quais suas

influeniias e quais foram as relaçes históriias que influeniiaram sua atual situaçao. Na tentativa

aoe quebrar preionieitos e estereótipos, oiorreram tambem aoebates sobre as Teorias Raiiais que

influeniiaram um raiismo históriio e seus reflexos na atualiaoaaoe, alem aoa aoisiusşao sobre as

relaçes raiiais no iontexto brasileiro. 

E importante  ressaltar  que  os  professores  aoessa  esiola  utilizam  livro  aoiaoátiio,  porem

aoesenvolvem muito aoos materiais apresentaaoos em sala aoe aula. As “fiihas” iitaaoas ao lońo aoo

texto a séuir şao proaouçes aoos professores, feitas espeiialmente para as aulas. 

A ́ustifiiativa aoos ionteuaoos intéraaoos aoe Cieniias e Humaniaoaaoes para esse trimestre

foi: 

No seiulo XIX, viveniiou-se o Evoluiionismo, o Imperialismo e os avancos aoa séunaoa

Revoluçao Inaoustrial no iontexto europeu. Uma aoas teorias mais aoestaiaaoas aoesse perioaoo era a

aoa evoluçao aoas espeiies por meio aoa seleçao natural aoe Charles Darwin (1809-1882), que lóo

passava a servir aoe moaoelo para outros aoisiursos iientifiiistas que ́á vinham senaoo ́estaaoos

aoesaoe o seiulo XVIII. 

Porem, ao mesmo tempo em que as teorias iientifiias iontribuiram para a evoluçao aoa

humaniaoaaoe,  elas  tambem  ́ustifiiaram  atituaoes  raiistas  e  etnoientriias  para  a  expanşao

imperialista pelo munaoo. Desse moaoo, no séunaoo trimestre, vamos investíar os aoesaoobramentos

históriios e iientifiios sobre o ionieito aoe raca e a teoria evoluiionista. Para isso, analisaremos

iomo se aoesenvolveram as politiias imperialistas e as misşes iivilizaaooras naquele iontextoa

iompreenaoeremos a teoria evoluiionista aoe Charles Darwin e iomo ela foi utilizaaoaa e, aoeiorrente

aoo raiismo e preionieito historiiamente ionstruiaoo, vamos aoisiutir os estereótipos iriaaoos para

investíar a Afriia moaoerna. 
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O programa de Historia 

Os ob́etivos aoa aoisiiplina aoe História aoo séunaoo trimestre pretenaoeram iompreenaoer o

proiesso aoe aoominaçao imperialista no iontexto aoas muaoancas eionomiias e teinoló́iias aoos

seiulos XIX e XX, reionheier as representaçes e iaoeolóias mobilizaaoas para ́ustifiiar as açes

imperialistas,  perieber  as  ionsequeniias  aoesse  proiesso  para  as  populaçes  afriianas  e

asiátiias,  assim  iomo  suas  açes  aoe  luta  e  resisteniia.  Os  ob́etivos  iniluem  íualmente  a

mobilizaçao aoos ionieitos aoe iultura e etnoientrismo para entenaoer a relaçao aoe aoominaçao entre

os povos, iompreenaoer as motivaçes politiias, eionomiias e iaoeoló́iias aoa Primeira Guerra

Munaoial  e  os seus aoesaoobramentos.  A aoisiiplina  trata aoos ionieitos  relaiionaaoos ao raiismo

iientifiio, aoarwinismo soiial, eúenia, etnoientrismo, iultura e respeito a aoiversiaoaaoe. 

Nas aulas em que foram aoisiutiaoos os ionieitos aoe Cultura, Etnoientrismo e Relativismo

Cultural, foram levantaaoas quesţes sobre a aoiversiaoaaoe iultural e aoe iomo poaoemos aoifereniiar e

respeitar as outras iulturas sem utilizar ioniepçes aoe hierarquia e aoesíualaoaaoe, ou ioniepçes

aoe próresso e atraso,  ou aoe normaliaoaaoe e aoiferenca.  A iultura e tuaoo aquilo que nos torna

humanos  e  poaoemos  pensar  iultura  aoe  aoiversas  formas,  senaoo  que  as  iulturas  iiriulam  e

aoialóam entre elas e ņao neiessariamente essas relaçes şao aoe íualaoaaoea o que iostuma

usualmente  aionteier  e a  análise  aoe  outras  iulturas  usanaoo  a  nossa  própria  iultura  iomo

refereniia,  e  por  ionsequeniia  ́uĺarmos  as  outras  iulturas  iomo  inferiores  e  ņao  iomo

aoiferentes, ou interpretanaoo a aoiferenca iomo inferioriaoaaoe relativa. 

Deste moaoo, na análise aoe Afriia, um iuiaoaaoo neiessário para obter um olhar aoifereniiaaoo

aoe Afriia e busiar formas menos euroientraaoas para esse estuaoo. Mas iomo fazer isso? Busiar

refereniias  afriianas,  pontos  aoe  resisteniia  por  exemplo,  şao  aspeitos  importantes  para

humanizar e reionheier as aoiferentes formas aoe luta, ionheiimento e iultura afriianas. No aoebate

sobre o Imperialismo e funaoamental ioloiarmos o qu̧ao iruel foi a invaşao europeia na Afriia, mas

tambem e neiessário exaltar a forca aoo povo afriiano e sua resisteniia, para ņao reproaouzir nos

alunos a iaoeia que os afriianos şao povos fraios, que simplesmente aieitam o que e imposto. E

preiiso mostrar a tenşao aoos ionflitos, periebenaoo ambos os laaoos. 

Poaoemos perieber que ́eralmente o tema imperialismo iolonial e um aoos aoois momentos

históriios que trata sobre a Afriia (o outro perioaoo e o aoa esiravizaçao). Isso faz iom que os

estuaoantes fiquem iom um olhar periferiio aoo iontinente, em que só se estuaoa sobre no momento

em que está senaoo exploraaoo/aoominaaoo. Estuaoar o Imperialismo e estuaoar um perioaoo aoe aoominio

europeu no iontinente afriiano e a Afriia aiaba fiianaoo estímatizaaoa iomo um lúar aoe pessoas

que vivem aoe forma submissa, pobre, inferior. 
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Portanto,  e importante  refletir  iomo aboraoar  esse  tema,  ́á que,  ao mesmo tempo,  os

professores  ioloiam  o  imperialismo  iolonial  iomo  um  importante  perioaoo  históriio  que

influeniiará toaoa aoinamiia aoa atualiaoaaoe afriiana. E esseniial fiiar atento para ņao se ioloiar

somente  o  ponto  aoe  vista  aoos  aoominaaoores,  iomo  aourante  muitos  anos  foi  feito.  E preiiso

iompreenaoer os proiessos aoos afriianos, sua resisteniia e luta. 

Uma aoas fiihas apresentaaoas para os alunos foi  a aoo “Colonialismo iomo a Glória aoo

Imperio”, que peaoia a aoefiniçao aoe Imperialismo, seu perioaoo históriio e iomo o imperialismo era

visto pelos próprios imperialistas. Na vişao aoos europeus, pelo menos no aoisiurso, o imperialismo

estava levanaoo a fe, a paz, a ́ustica, a prosperiaoaaoe, o humanismo e a liberaoaaoe aoe pensamento.

Uma aoas formas aoe mostrar o ponto aoe vista aoos afriianos foi apresentanaoo a viaoa e obra aoe ́ela

Kuti por via aoa exibiçao aoe um aooiumentário, a ausiultaçao aoe aĺumas musiias e análise aoe

ionteuaoo aoestes materiais. 

A séuir teremos os planos aoe aula aoo trimestre proaouziaoos pelo professor aoa aoisiiplina aoe

História. 

Tema da aula 1: Aprofunaoanaoo o ionieito aoe Imperialismo.

Conteuaoos: Imperialismo e suas formas aoe atuaçao.

Etapas (iomo será a aula?): Leitura e aoisiusşao aoa fiiha.

Tarefa (em sala e para iasa): Comecamos a fazer em sala e v̧ao terminar em iasa.

 Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): fiiha. 

Tema  da  aula  2:  Consoliaoanaoo  o  ionieito  e  entenaoenaoo  o  proiesso  aoe  partilha  aoa  Afriia,

Sensibilizaçao para o próeto aoe pesquisa aoo séunaoo trimestre. 

Conteuaoos: Entenaoer a formulaçao aoe Lenin sobre o que e o Imperialismo e a vişao europeia

sobre o proiesso imperialista. 

Etapas (iomo será a aula?): Leitura e aoisiusşao aoa fiiha. 

Tema da aula 3: Conquista e resisteniia afriiana.

Ob́etivos: Perieber a forma e estratéias aoe aoominaçao imperialista na Afriia. Tentar 

iompreenaoer o imperialismo a partir aoos afriianos.

Tarefa (em sala e para iasa): ́iiha e imáens. Observar e analisar aooiumentos. 
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Tema da aula 4: ́ela Kuti e a resisteniia iultural.

Ob́etivos: Conheier a fíura aoo níeriano ́ela Kuti e sua luta anti-iolonial e pós- 

iolonial atraves aoa arte. 

Etapas (iomo será a aula?): Exibiçao aoe treiho aoe aooiumentário ́ela Kuti e auaoiçao aoe musiias.

Analisaremos o estilo musiial e as letras. 

Tema da aula 5: O Imperialismo iultural.

Conteuaoos: A ́ustifiiativa iaoeoló́iia aoo Imperialismo, Teorias raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial. 

Etapas  (iomo  será a  aula?):  Disiusşao,  treihos  aoo  livro  e  aoo  aooiumentário  aoa  BBC  sobre

raiismo. 

Tarefa (em sala e para iasa): Pesquisar e réistrar uma aoefiniçao aoos ionieitos no iaaoerno .

Tema da aula 6: Imperialismo Cultural

Conteuaoos: Como a mentaliaoaaoe iolonial atuou e atua sobre os povos iolonizaaoos. 

Etapas (iomo será a aula?): Ativiaoaaoe aoo livro sobre o personáem Tim Tim aoe Heŕe. Disiutir

sobre iomo o personáem estabeleie relaçes iom os povos afriianos. 

Tema da aula 7: Cultura e Senso Comum.

Conteuaoos: Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. 

Ob́etivos: Perieber os usos iotiaoianos aoa palavra iultura e tentar elaborar uma aoefiniçao a partir

aoos estuaoos antropoló́iios. 

Etapas  (iomo  será a  aula?):  Peaoir  para  os  alunos  aoiviaoirem  o  iaaoerno  em  aouas  partes  e

esireverem o sínifiiaaoo aoa palavra iultura em um aoos laaoos. Ao final aoa sequeniia, voltaremos

ao iaaoerno para esireverem novamente e periebermos se muaoaram sua vişao aoo que e iultura.

Apresentaçao aoe um treiho onaoe se exemplifiia o uso iotiaoiano aoe iultura e problematizar. 

Tarefa (em sala e para iasa): Réistrar no iaaoerno o resultaaoo aoas aoisiusşes. 
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Tema da aula 8: Cultura iomo manifestaçao humana.

Conteuaoos: Culto, iniulto, iultura. Homem x Natureza. Instinto x Cultura. 

Ob́etivos: Entenaoer a iultura iomo iaraiteristiia aoa humaniaoaaoe. Etapas (iomo será a aula?):

Debate sobre os temas aoa aula.

Tarefa (em sala e para iasa): Réistrar o ionieito aoe senso iomum. 

Tema da aula  9:  Etnoientrismo (a relaçao iom o outro).  Ob́etivos:  Disiutir  a  aoifiiulaoaaoe aoe

entenaoer o aoiferente. 

Tarefa  (em  sala  e  para  iasa):  ́iiha  sobre  iultura  e  etnoientrismo  aoefinir  o  ionieito  aoe

etnoientrismo. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): ́iiha. 

Tema da aula 10: Continuaçao.

Conteuaoos: Qual o limite aoa aoiversiaoaaoe iultural?

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): Debater textos aoa fiiha. 

Tema da aula 11: Interiulturaliaoaaoe/ Alteriaoaaoe.

Conteuaoos: Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito entre iulturas. 

Tema da aula 12: ́inalizar o aoebate iom o réistro no iaaoerno aoo ionieito aoe iultura.

 

Tema da aula 13: A I Guerra Munaoial

Conteuaoos: Anteieaoentes. Relaiionar o Imperialismo e a ́uerra. Naiionalismo. O 

universo aoa ́uerra.

Etapas (iomo será a aula?): Uso aoe sliaoes iom mapas e imáens 

Tema da aula 14: Preparaçao aoas pesquisas

Tema da aula 15: Apresentaçao aoos temas aoe pesquisa
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Tema da aula 16: Avaliaçao ioletiva aoas apresentaçes

Tema da aula 17: Avaliaçao final aoo trimestre 

O programa de Ciencias 

Em Cieniias, no terieiro trimestre o ob́etivo aoa aoisiiplina foi aoistińuir as teorias evolutivas

aoe  Lamarik  e  Darwin  para  a  evoluçao,  para  iompreenaoer  a  aaoaptaçao  aoos  seres  vivos  ao

ambiente por meio aoa seleçao natural, expliianaoo o ionieito aoe árvore aoa viaoa e elaboranaoo uma

árvore filóenetiia para o ́enero Homo. 

Neste  ambito,  faz-se uma artiiulaçao iom os aoebates raiiais.  A aoisiusşao sobre  raca

aboraoa  a  vişao  bioló́iia,  aoe iomo a Teoria  Darwinista  serviu  para  ́ustifiiar,  atraves aoe uma

pseuaooiieniia, o raiismo. Refere-se que quanaoo Darwin pensou em sua Teoria Evolutiva estava

refletinaoo sobre os outros animais e ņao o ́enero Homo. O iientista ņao havia aoefiniaoo essa

aoivişao hierárquiia entre os seres humanos. Porem esse aoisiurso aoe evoluçao foi utilizaaoo por

aĺuns pseuaooiientistas, que tinham a neiessiaoaaoe aoe afirmar que o ́enero Homo era aoiviaoiaoo

por racas e o homem branio era superior a toaoas as outras racas eniontraaoas, priniipalmente ao

néro. 

A temátiia aoa raca e aoo raiismo e assim artiiulaaoa neste prórama por forma a realcar os

meianismos  iaoeoló́iios  assoiiaaoos  a  teorias  pseuaoo-iientifiias  iom  vista  a  que  os  alunos

possam perieber a aoiferenca entre iieniia e manipulaçao politiio- iaoeoló́iia e aoe relaçes aoe

poaoer que se estabeleiem iom base em teorias iientifiias aoeturpaaoas iom um propósito. Estes

aspeitos şao aoisiutiaoos aoe forma que os alunos ́anhem maior  ionsiientizaçao aoas aoiversas

formas aoe manipulaçao politiio-iaoeoló́iia e as aoesionstruam aoe forma iritiia e iientifiia. 

A operaiionalizaçao aoestas aoisiusşes aoá-se por via aoa reflex̧ao iońunta iritiia em sala

aoe aula aoebatenaoo textos, estimulanaoo aŕumentaçao entre alunos, visualizanaoo aooiumentários e

promovenaoo a realizaçao aoe trabalhos esiritos que iontestem a vişao aoominante. 

Séuem abaixo os planos aoe aulas, ob́etivos e operaiionalizaçao aoa aoisiiplina. 

Tema da aula 1: O que Darwin nunia soube.

Ob́etivos: Distińuir as teorias evolutivas aoe Darwin e Lamarik. Exemplifiiar a teoria aoe Darwin

para a evoluçao.
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Etapas: Assistir  ao filme “O que Darwin nunia soube (What Darwin never knew)” no youtube.

Réistrar as priniipais informaçes sobre as aoesiobertas aoe Darwin na sua viáem pela Ameriia

aoo Sul, a eviaoeniiaçao aoa Seleçao Natural e o papel aoo DNA, moleiula aoesionheiiaoa nos tempos

aoe Darwin. 

Tema da aula 2: As teorias aoa evoluçao.

Conteuaoos:  Jean  Lamarika  Charles  Darwina  Thomas  Mathusa  Alfreao  Wallaiea  Gréor  Menaoel.

Lamarikismo, Darwinismo. Diferenca entre as teorias.

Etapas: Leitura aoo livro Cieniia Hóe na Esiola: Evoluçao - Volume 9. Artío: A evoluçao aoe uma

teoria (ṕs. 6 a 11). Após a leitura responaoer no iaaoerno as séuintes quesţes: Liste os priniipais

pensaaoores sobre o ionieito aoe evoluçao, apresentaaoos no texto. 

Tema da aula 3: Teorias Evolutivas aoe Darwin e Lamarik. 

Ob́etivos: Distińuir as teorias evolutivas aoe Darwin e Lamarik. Exemplifiiar a teoria aoe Darwin

para a evoluçao. Contribuiçao/Construçao aoo ionieito aoe evoluçao. 

Etapas:  Monte  uma  linha  aoo  tempo  iom  esses  iientistas  e  suas  iontribuiçes.  Marque  os

iientistas iontemporaneos. Explique o ionieito aoe evoluçao séunaoo Lamarik (Lamarikismo).

Explique  o  ionieito  aoe  evoluçao  séunaoo  Darwin  (Darwinismo).  Difereniie  as  teorias:

Lamarikismo X Darwinismo. 

Tema da aula 4: Experimento aoe observaçao aoa iamufláem.

Conteuaoos:  Camufláema  instinto  aoe  sobreviveniiaa  teste  experimentala  análise  estatistiia.

Preenihimento aoe tabela. 

Ob́etivos: Exemplifiiar a teoria aoe Darwin para a evoluçao. 

Etapas: A iaaoa aoois ́rupos: Seleiionar os iorreaoores, a pessoa que fará o réistro e um áuaoante

para oŕanizar as tampinhas no espaco. Coletar as tampinhas aoe aioraoo iom as réras aoa fiiha.

́azer os réistros aoa fiiha. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): 25 Tampinhas ioloriaoas (5 vermelhas, 5 larańas, 5

amarelas, 5 veraoes, 5 azuis).  Cronometro. ́iiha: Observanaoo a Camufláem. Pátio iom iḩao

azul. 



40

Tema da aula 5: Coniluşao experimento iamufláem.

Conteuaoos: Aaoaptaçao e seleçao naturala a influeniia aoo tempo na seleçao naturala montáem aoe

́ráfiio aoe barras. Análise estatistiia. 

Etapas (iomo será a aula?): apresentar o proieaoimento aoe ionverter tabela em ́ráfiio aoe barras.

Os  alunos  ionstruiŗao  seus  próprios  ́ráfiios.  Após  os  ́ráfiios  prontos  aoisiusşao  sobre  o

resultaaoo  aoo experimento  aoo ponto  aoe  vista  natural  levantanaoo  os  ionieitos  aoe iamufláem,

aaoaptaçao e seleçao natural. Montar iom a turma um ́ráfiio iom o resultaaoo ́eral total aoa turma.

Corríir a fiiha. Construir ́ráfiios a partir aoos resultaaoos aoos ́rupos e o resultaaoo total aoa turma. 

Tema da aula 6: A Arvore aoa Viaoa.

Conteuaoos: Seleçao Naturala Arvore aoa viaoaa anteiessor iomum. 

Ob́etivos: Compreenaoer a aaoaptaçao aoos seres vivos ao ambiente por meio aoa Seleçao Natural.

Expliiar o ionieito aoe Arvore aoa Viaoa. 

Etapas (iomo será a aula?): trabalhar os tópiios: As ielulas iontem o séreaoo, iomparanaoo os

animais, iomparanaoo embri̧es, Alteraçao no plano ́eral levam a evoluçao. pás 24 a 28 aoo livro

Cieniia Hóe na Esiola: Evoluçao - Volume 9. Mostrar o viaoeo Evoluçao aoa serie Cosmos aoe Carl

Sáan1.  Leitura  aoe  treihos  aoos  tópiios  Aaoaptaçes  evolutivas  em  orquiaoeas,  Aaoaptaçes

evolutivas em serpentes e Em evoluçao ņao existe intençao (pás. 58 a 60), que se relaiionam

iom o viaoeo. Entréar a fiiha Arvore aoa Viaoa para os alunos. Exemplifiiar aĺuns tipos aoe árvores

filóenetiias. 

Tarefa (em sala e para iasa): Quesţes relativas ao artío: “embri̧es a servico aoa evoluçao”. 

1. Qual a funçao aoo DNA aoas ielulas? 

2. O que vem a ser os óŗ́aos homólóos iitaaoos no texto? 

3. Qual a expliiaçao aoaaoa por Darwin para os óŗ́aos homólóos. 

4. Expliiar a imáem aoos embri̧es. A partir aoo ionieito aoe “plano ́eral”. 

5. O que poaoe aionteier quanaoo aoe aĺuma forma há uma alteraçao no “plano ́eral” aoe um

embri̧ao animal. 

Para iasa: Leitura aoo artío: A árvore aoos parentesios. 

Reiursos  :  Livro  -  Cieniia  Hóe  na  Esiola:  Evoluçao  -  Volume  9a  ́iiha  árvore  aoa  viaoaa

iomputaaoor, próetos e internet. 

1 O viaoeo poaoe ser eniontraaoo no site https://youtu.be/mbXkhtTNDi8 (ultima visualizaçao 12/11/2018)
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Tema da aula 7: Seleçao natural, aaoaptaçao. 

Ob́etivos: Exemplifiiar a teoria aoe Darwin para a evoluçao. Compreenaoer a aaoaptaçao aoos seres

vivos ao ambiente por meio aoa Seleçao Natural. Expliiar o proieaoimento experimental, iom os

alunos aoiviaoiaoos nos 6 ́rupos aoe pesquisa. Realizar a prátiia experimental aoos aliiates iom as

sementes. Disiutir o resultaaoo aoo experimento a partir aoo roteiro utilizaaoo. Distribuir as fiihas A

Evoluçao e a aoiversiaoaaoe pelo biio aoas aves. 

Tarefa: Experimento iom os “biios” aoe aliiates e as aoiferentes sementes. ́iiha: Aaoaptaçao aoas

espeiies - A Evoluçao e a aoiversiaoaaoe pelo biio aoas aves. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): Prátiia iom as aoiferentes sementes e os aoiferentes

“biios” aoe aliiates. 

Tema da aula 8: Seleçao Natural x Seleçao Artifiiial.

Conteuaoos: Seleçao Natural, Seleçao Artifiiial, Seleçao SEM intençao, iompreenaoer a  aaoaptaçao

aoos seres vivos ao ambiente por meio aoa Seleçao Natural. 

Etapas (iomo será a aula?): Entréar a fiiha Seleçao Natural x Seleçao Artifiiial - O ponto aoe

vista aoo milho.  Leitura ioletiva aoo texto. Debate sobre as priniipais iaoeias levantaaoas no texto.

Responaoer as quesţes aoa fiiha. 

Tarefa  (em  sala  e  para  iasa):  Resolver  as  quesţes  aoa  fiiha.

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): ́iiha, Livro A Oríem aoas Espeiies. 

Tema da aula 9: Mutaçes ao aiaso.

Conteuaoos: Mutaçao, alteraçao aoe iaraiteristiias em uma populaçao, aaoaptaçao. 

Ob́etivos: Exemplifiiar a teoria aoe Darwin para a evoluçao Compreenaoer a aaoaptaçao aoos seres

vivos ao ambiente por meio aoa Seleçao Natural. Etapas (iomo será a aula?): Entréar a fiiha

Aaoaptaçao e a Seleçao Natural para os alunos. (́rupos aoe aioraoo iom a pesquisa). Expliiar o

proieaoimento  experimental.  Os  ́rupos  realizam  os  tres  iasos  propostos  para  a  prátiia

experimental.  Disiusşao  aoos  resultaaoos  aoo  experimento  e  levantamento  aoe  hipóteses  para

́ustifiiar esses resultaaoos. 

Tarefa (em sala e para iasa): Realizar as simulaçes aoos tres iasos aoe mutaçao apresentaaoos.

Para iasa: Responaoer as quesţes aoa fiiha. 
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Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): ́iiha: Aaoaptaçao e a Seleçao Natural. 

O programa de Geografia 

O ob́etivo  aoo  trimestre  em Geórafia  e aoe  analisar  iritiiamente  estereótipos  sobre  o

iontinente afriiano, iaoentifiianaoo a aoiversiaoaaoe natural e iultural aoa Afriia, iaoentifiianaoo as marias

aoa  heranca  iolonial  europeia  na  oŕanizaçao  espaiial  aoo  iontinente  afriiano  e  suas

ionsequeniias para o aoesenvolvimento aoa réi̧ao, analisanaoo,  iomparanaoo e interpretanaoo os

aoaaoos  soiioeionomiios  aoos  paises  afriianos  e  pesquisanaoo  as  iontribuiçes  aoa  matriz  aoo

iontinente na iultura e soiieaoaaoe brasileira. 

As  quesţes  relaiionaaoas  a Afriia  trouxeram  muitos  estereótipos  aoemonstrativos  aoo

aoesionheiimento  sobre  o  tema.  ́oram  trabalhaaoos  os  ionieitos  aoe  xenofobia,  preionieito,

estereótipo, aoiversiaoaaoe natural e iultural aoa Afriia, intoleraniia, raca - na quesţao soiial - e etnia,

entranaoo-se assim nas quesţes aoas relaçes etniio-raiiais. 

A operaiionalizaçao  aoo  prórama  e  aoas  reflex̧es  baseou-se  na  análise  aoe  ́ráfiios,

tabelas e mapas aoa realiaoaaoe aoe aoiversos paises afriianos para se perieber a sua pluraliaoaaoe e

aoiversiaoaaoe soiioeionomiia,  ́eóráfiia  e humana,  levanaoo a reionheier  as  iontribuiçes aoa

matriz afriiana na iultura e soiieaoaaoe brasileira. A partir  aoa análise aoe mapas que tem iomo

ientro  o  iontinente  afriiano,  os  alunos  apropriam-se  aoa  leitura  aoas  léenaoas  e  informaçes

visuais,  alem  aoa  periepçao  aoa  aoimenşao  aoo  território,  quanaoo  iomparaaoa  iom  os  outros

iontinentes, e sua aoiversiaoaaoe fisiia, espeiialmente em relaçao a Europa, usualmente o ientro aoa

maioria aoos mapas que os alunos ionheiem. 

́oram aoebatiaoos textos ientraaoos no uso aoo termo raca, raiismo, intoleraniia, xenofobia,

preionieito, etnoientrismo, antissemitismo e o próeto Genoma Humano aoiante aoo raiismo e aoa

aoisiriminaçao. De íual moaoo foi elaboraaoa uma fiiha aoe estuaoo refletinaoo sobre a quesţao aoa

oríem e aoa iaoentiaoaaoea ionieitos funaoamentais para iompreenaoermos sobre nós mesmos, iomo

seres humanos soiiais, que interáem e se iaoentifiiam aoe aoiferentes formas. 

Coniomitantemente, foram ionstituiaoos ́rupos aoe pesquisa entre alunos para analisarem

aoiferentes  povos  e  iulturas  (́ań/Íbo/Iorubá/Hauca,  Balunaoa  (Lunaoa)/Ńoni,

Berbere/Arabe/Tuaréue/Tibu,  Maĺaxe,  Galla  (oromo)/Suaili/Amharique  (lińua  amáriia  aoos

etiopes),  Afriianaoer  (boeres)/Zulu/Hotentotes/Khoisan),  para  assim,  aprenaoerem  sobre  a

aoiversiaoaaoe entre os povos afriianos.
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Alem aoisso,  foi  proposta  uma pesquisa  inaoiviaoual  sobre  a  biórafia  aoe  personaliaoaaoes

afriianas.  ́oram propostas personaliaoaaoes que ́anharam o Premio Nobel,  mulheres  aoa paz,

ielebriaoaaoes,  mulheres  iientistas,  homens  iientistas.  Estuaoaram-se  personaliaoaaoes  afriianas

iontemporaneas iomo Nelson Manaoela, ́ela Kuti, Onaóaki e Mia Couto. Com isso, os estuaoantes

puaoeram ampliar seu olhar sob os afriianos e iaoentifiiar pessoas importantes munaoialmente, que

muitas vezes şao invisibilizaaoas. 

A pesquisa  sobre  personaliaoaaoes  aoa  era  moaoerna  ou  iontemporanea  permite  aoestruir

aĺumas imáens estereotipaaoas aoo iontinente, usualmente iaraiterizaaoo aoe forma homóenea

iomo um lúar  aoe  pobreza  extrema e  aoe  iiaoaaoes  preiárias  sem ́ranaoes  infra-estruturas.  E

preiiso  aoesmitifiiar  nosso  senso  iomum,  para  que  possamos  ihéar  mais  perto  aoe

iompreenaoermos a realiaoaaoe afriiana. 

Sinopse e ob́etivo ientral aoa aoisiiplina: 

No seiulo XIX, viveniiou-se o Evoluiionismo, o Imperialismo e os avancos aoa séunaoa

Revoluçao Inaoustrial no iontexto europeu. Uma aoas teorias mais aoestaiaaoas aoesse perioaoo era a

aoa evoluçao aoas espeiies aoe Charles Darwin (1809-1882), que lóo passava a servir aoe moaoelo

para outros aoisiursos iientifiiistas que ́á vinham senaoo ́estaaoos aoesaoe o seiulo XVIII. Porem, ao

mesmo tempo em que as teorias iientifiias iontribuiram para a evoluçao aoa humaniaoaaoe, elas

tambem ́ustifiiaram atituaoes raiistas e etnoientriias para a expanşao imperialista pelo munaoo. 

Desse  moaoo,  no  séunaoo  trimestre,  vamos  investíar  os  aoesaoobramentos  históriios  e

iientifiios sobre o ionieito aoe raca e a teoria evoluiionista. Para isso, analisaremos iomo se

aoesenvolveram  as  politiias  imperialistas  e  as  misşes  iivilizaaooras  naquele  iontextoa

iompreenaoeremos a teoria evoluiionista aoe Charles Darwin e iomo ela foi utilizaaoaa e, aoeiorrente

aoo raiismo e preionieito historiiamente ionstruiaoo, vamos aoesionstruir os estereótipos iriaaoos

sobre o iontinente afriiano. 

Espeiifiiamente  em  Geórafia,  vamos  analisar  a  importaniia  aoa  Afriia  ionsiaoeranaoo

aoiferentes momentos históriios e olhares para seu território e suas populaçes. Partiremos aoas

teorias  iientifiias  bioló́iias  e  antropoló́iias  que  tratam  sobre  as  aoiásporas  realizaaoas  pela

humaniaoaaoe, aoesaoe a pre-história ate aquelas que ainaoa oiorrem nos aoias aoe hóe para aoisiutir a

oríem e o aoesenvolvimento aoo ionieito aoe raca, mas tambem o etnoientrismo e o raiismo. 

Levantaremos questionamentos sobre a possibiliaoaaoe aoe tratar  o iontinente iomo uma

uniaoaaoe, proponaoo a observaçao atenta aoa formaçao aoe sua aoiversiaoaaoe natural, etniia, soiial e

politiia. Alem aoisso busiaremos reionheier as iontribuiçes afriianas para o ionheiimento, para

a iultura e para a eionomia em aoiversos paises e, ao mesmo tempo, busiaremos iompreenaoer

as iontraaoiçes envolviaoas no problema aoas míraçes afriianas no munaoo iontemporaneo. Por

fim, aoisiutiremos as relaçes ioloiaaoas entre o traaoiiional e o moaoerno, tentanaoo aoesionstruir
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estereótipos iomo o aoe um iontinente atrasaaoo e aoepenaoente, ionstante influeniiaaoo e submetiaoo

as intemperies aoos paises aoetentores aoo poaoer e aoo iapital. 

Abaixo iremos apresentar os planos aoe aula aoa professora réente. 

Tema da aula 1: Avaliaçao aoo 1o Trimestre, iombinaaoos para o 2o Trimestre e apresentaçao aoo

tema aoe estuaoo aoo 2o trimestre. 

Conteuaoos: Avaliaçao ioletiva aoo 1o trimestre. Oŕanizaçao aoo réistro no iaaoerno. Combinaaoos

para o 2o trimestre. Conheiimentos previos sobre Afriia. 

Ob́etivos: Apresentar a avaliaçao aoa turma no 1o Trimestre. Disiutir a importaniia aoo réistro no

iaaoerno. Disiutir a importaniia aoos prazos. Disiutir a importaniia aoa aoeaoiiaçao na realizaçao aoas

ativiaoaaoes.  ́irmar novos iombinaaoos para o 2o Trimestre.  Levantar os ionheiimentos previos

sobre Afriia e os ionieitos espontaneos sobre os assuntos que seŗao trabalhaaoos no 2o trimestre.

Etapas  (iomo  será a  aula?):  Avaliaçao  ioletiva  sobre  o  1o  trimestre  e  aoisiusşao  sobre  os

resultaaoos aoe iaaoa turma, sobre a ionstruçao aoas respostas nas ́iihas aoe Ativiaoaaoes, sobre a

oŕanizaçao aoo réistro no iaaoerno, sobre os prazos aoe entréa aoas ativiaoaaoes. Apresentaçao aoo

tema  aoe  estuaoo  aoo  2o trimestre.  Apliiaçao  aoe  ́iiha  aoiánóstiia  para  o  levantamento  aoos

ionheiimentos previos sobre o iontinente afriiano e sua relaçao iom os aoemais iontinentes em

relaçao as influeniias soiioiulturais, históriias, politiias e iulturais. 

Tarefa (em sala e para iasa): Em sala: Quesţes inaoiviaouais aoa ́iiha aoe Ativiaoaaoe aoiánóstiia. 

Reiursos (Quais materiais  seŗao utilizaaoos?):  ́iiha aoe Ativiaoaaoe 6:  “O que sabemos sobre a

Afriia?”. Caaoerno. 

Tema da aula 2: O que sabemos sobre o ionieito aoe raca?

Conteuaoos: Próeto aoo 2o Trimestre e temas aoe pesquisa. Conieitos aoe raca, aoe etnia, 

aoe raiismo e aoe preionieito. 

Ob́etivos:  Disiutir  os resultaaoos aoas respostas aoos alunos sobre seus ionieitos espontaneos

relaiionaaoos  aos  termos  raca,  etnia,  raiismo  e  preionieito.  Reionheier  as  representaçes

estereotipaaoas aoa Afriia em nosso iotiaoiano. Apresentar os temas aoe pesquisa aoo 2o trimestre. 

Etapas (iomo será a aula?): Apresentaçao aoos resultaaoos tabelaaoos aoas respostas aoos alunos

sobre as quesţes iniiiais aoa ́iiha 6. Disiusşao sobre os ionieitos espontaneos aoos alunos aoe

ior e aoe raca, aoe etnia, aoe raiismo e aoe preionieito. Leitura e aoisiusşao aoa ́ustifiiativa aoo Próeto

aoo 2o Trimestre e apresentaçao aoos temas aoe pesquisa aoe Cieniias e Humaniaoaaoes. 
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Tarefa (em sala e para iasa): Para iasa: Leitura e análise aoo texto “Os primeiros homens povoam

a Terra” e aoos tres mapas sobre as teorias aoas míraçes aoos hominiaoeos e aoe sua aoisperşao

para os aoemais iontinentes. Elaboraçao aoe um pará́rafo esirito no iaaoerno analisanaoo as iaoeias

priniipais aoo texto e aoos mapas. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): Datashow. Caaoerno. ́iiha 7: “Os primeiros homens

povoam a Terra”. 

Tema da aula 3: Toaoos viemos aoa Afriia?

Conteuaoos: Oríem aoos seres humanos. Primeiras míraçes aoos humanos pelos 

iontinentes. 

Ob́etivos: Disiutir a oríem aoos seres humanos e sua relaçao iom o iontinente afriiano. Analisar

a problemátiia e as iniertezas aoo ionheiimento iientifiio sobre este tema. Analisar o proiesso aoe

irraaoiaçao e aoas míraçes aoos primeiros humanos pelos aoiferentes iontinentes. 

Etapas (iomo será a aula?): 

  Disiusşao sobre as teorias aoa oríem e aoa evoluçao aoa espeiie humana: Qual é a relação

entre a origem dos seres humanos e o continente africano”” Quais são as teorias que

explicam o surgimento, a evolução e a irradiação de nossa espécie pelo planeta”” 

 Análise ioletiva aoas informaçes aoo texto e aoo mapa iontiaoos na ́iiha 7 “Os primeiros

homens povoam a Terra”: Como e onde surgiram as diferentes espécies de hominideos””

Quais  foram  os  percursos  migratorios  do  processo  de  irradiação  dos  humanos  pelos

diferentes continentes””  O que marca a  Revolução do Neolitico  e  o  inicio  da Historia

humana”” 

Tarefa (em sala e para iasa): Em sala: ́iiha 7.

Para iasa: leitura aoo texto aoa ́iiha 08 sobre o ionieito aoe raca. Reiursos (Quais materiais seŗao

utilizaaoos?): ́iiha 7. Geoatlas. ́iiha 8. 

Tema da aula 4: Toaoos viemos aoa Afriia? (iontinuaçao).

Conteuaoos:  Oríem  aoos  seres  humanos  e  o  iontinente  afriiano.  Primeiras  míraçes  aoos

humanos pelos iontinentes. 
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Ob́etivos: Disiutir a oríem aoos seres humanos e sua relaçao iom o iontinente afriiano. Analisar

a problemátiia e as iniertezas aoo ionheiimento iientifiio sobre este tema. Analisar o proiesso aoe

irraaoiaçao e aoas míraçes aoos primeiros humanos pelos aoiferentes iontinentes. 

Etapas (iomo será a aula?): ́inalizaçao aoa ́iiha 7 em ́rupo.

Tarefa (em sala e para iasa): Em sala: ́iiha 7

Para iasa: leitura aoo texto aoa ́iiha 08 sobre o ionieito aoe raca. Reiursos (Quais materiais seŗao

utilizaaoos?): ́iiha 7. Geoatlas. ́iiha 8. 

Tema da aula 5: DNA Afriia. 

Conteuaoos:  A  importaniia  aoo  ionheiimento  aoa  oríem  afriiana  pelas  populaçes

afroaoesienaoentes brasileiras. 

Ob́etivos:  Iaoentifiiar  a  importaniia  aoo  ionheiimento  aoa  oríem  afriiana  pelas  populaçes

afroaoesienaoentes brasileiras. Iaoentifiiar os priniipais pontos aoe oríem aoos afriianos que vieram

para o Brasil. Iaoentifiiar as ionsequeniias aoa esiraviao̧ao no Brasil. 

Tema da aula 6: DNA Afriia.

Conteuaoos:  A  importaniia  aoo  ionheiimento  aoa  oríem  afriiana  pelas  populaçes

afroaoesienaoentes brasileiras. 

Ob́etivos:  Iaoentifiiar  a  importaniia  aoo  ionheiimento  aoa  oríem  afriiana  pelas  populaçes

afroaoesienaoentes brasileiras. Iaoentifiiar os priniipais pontos aoe oríem aoos afriianos que vieram

para o Brasil. Iaoentifiiar as ionsequeniias aoa esiraviao̧ao no Brasil. 

Etapas (iomo será a aula?): Sensibilizaçao iniiial sobre a importaniia aoe ionheiermos a nossa

oríem e problematizaçao aoesta quesţao para os afroaoesienaoentes no Brasil hóe. Exibiçao aoo

aooiumentário  “Brasil  DNA  Afriia”.  Disiusşao  ioletiva  aoas  iaoeias  priniipais  aboraoaaoas  no

aooiumentário. 

Tarefa (em sala e para iasa): Para iasa: elaborar um texto sobre os pontos mais mariantes aoo

aooiumentário e responaoer as quesţes: Qual é a importancia de falar sobre a origem do negro no

Brasil de hoje”” Qual é a importancia de conhecermos melhor a Africa”” 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): Doiumentário. Próetor. Caaoerno. 
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Tema da aula 7: Afriia: oríem, estereótipos e raiismo.

Conteuaoos: Conieitos aoe etnia, raca, raiismo, preionieito, etnoientrismo, intoleraniia. 

Ob́etivos:  Difereniiar  os  ionieitos  aoe  etnia,  raca,  raiismo,  preionieito,  etnoientrismo,

intoleraniia. 

Etapas (iomo será a aula?): Disiusşao sobre os ionieitos aboraoaaoos no texto “Raca, raiismo e

preionieito” (́iiha 07). Elaboraçao aoe réistro sintese a partir aoa aoisiusşao ioletiva. Leitura e

iompartilhamento aoos textos proaouziaoo pelos alunos (no aoever aoe iasa) sobre o aooiumentário

“DNA Afriia”. Disiusşao sobre o impaito ́eraaoo em iaaoa aluno e a periepçao sobre a relaçao

entre a oríem e os estereótipos afriianos que reionheiemos no iotiaoiano. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): ́iiha 8. Caaoerno. 

Tema da aula 8: As ionsequeniias aoa esiraviao̧ao no Brasil aoe hóe. 

Conteuaoos: A aoesíualaoaaoe raiial no Brasil. 

Ob́etivos: Iaoentifiiar as ionsequeniias soiiais aoa esiraviao̧ao no Brasil. Reionheier os aoaaoos que

expressam a aoesíualaoaaoe raiial. Refletir sobre o problema aoo raiismo no Brasil hóe. 

Etapas (iomo será a aula?): Continuaçao aoa leitura aoos textos proaouziaoos pelos alunos sobre a

oríem aoos brasileiros néros e aoo aoebate sobre o assunto. Sensibilizaçao para a quesţao aoa

aoesíualaoaaoe raiial  no Brasil,  iomo ionsequeniia aoa esiraviao̧ao,  a partir  aoa apresentaçao aoo

viaoeo  “Dois  minutos  para  entender  a  desigualdade  racial  no  Brasil”,  aoa  Revista

“Superinteressante”, e aoa entrevista “Emiiiaoa fala sobre raiismo para Pontéornalismo”. Disiusşao

ioletiva meaoiaaoa sobre o raiismo e os fatores aoe aoesíualaoaaoe soiial por raca no Brasil. Análise

aoos fatores em ́rupo e réistro aoa ativiaoaaoe no iaaoerno. 

Tarefa (em sala e para iasa): ́inalizar a análise aoos fatores aoe aoesíualaoaaoe raiial no Brasil. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): Próetor e internet. Tablet. Caaoerno. 

Tema da aula 9: As paisáens naturais aoo iontinente afriiano.

Conteuaoos: Geórafia fisiia aoa Afriia: relevo, ilima, véetaçao e hiaorórafia. 

Ob́etivos:  Iaoentifiiar  as  priniipais  réi̧es  naturais  aoa  Afriia.  Reionheier  a  aoiversiaoaaoe  aoe

paisáens e aoe poteniialiaoaaoes naturais aoo território afriiano. 

Etapas (iomo será a aula?): Exeriiiio aoe análise ioletiva aoos mapas Afriia ́isiio, Politiio, Clima

e Véetaçao para a aoisiutir  aoa ́eórafia fisiia aoa Afriia. Aproveitanaoo os mesmos ́rupos aoo
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aorive, a turma será oŕanizaaoa para a realizaçao aoe uma pesquisa em ́rupo sobre os aspeitos

naturais aoa ́eórafia aoa Afriia (relevo, hiaorórafia, ilima, véetaçao e paisáens) e aoe uma réi̧ao

natural  espeiifiia  por  ́rupo.  As  informaçes  reiolhiaoas  aoeveŗao  ser  réistraaoas  na  ́iiha  8

“Paisáens Naturais aoa Afriia”. Após a ioniluşao aoa pesquisa, iaaoa ́rupo aoeverá elaborar uma

apresentaçao aoe sliaoes iom imáens sobre a réi̧ao natural pesquisaaoa para apresentar para a

turma. 

Tarefa (em sala e para iasa): Pesquisar uma aoas personaliaoaaoes afriianas aoa lista aoa ́iiha 8

(Mulheres e homens que ́á reieberam o Nobel, atletas, iientistas, esiritores eti). 

Reiursos  (Quais  materiais  seŗao  utilizaaoos?):  ́iiha  8.  Computaaoores  Goóle.  Materiais  aoe

Pesquisa:  livro  aoiaoátiio,  Atlas  e  internet.  Aiessar:

https://eaouiaiao.uol.iom.br/aoisiiplinas/́eórafia/afriia---́eórafia-fisiia-espaio-  natural-relevo-

hiaorórafia-ilima-e-véetaiao.htm 

Tema da aula 10: As transformaçes politiias, os aspeitos soiiais e iulturais aoa Afriia hóe. 

Conteuaoos: As transformaçes politiias, os aspeitos soiiais e iulturais aoa Afriia hóe. 

Ob́etivos:  Iaoentifiiar  as  formas  aoe  réionalizaçao  aoa  Afriia.  Iaoentifiiar  os  priniipais  ionflitos

soiiais,  eionomiios  e  politiios  que  existem  na  Afriia.  Realizar  estuaoos  aoe  iaso  sobre

personaliaoaaoes importantes soiialmente, iulturalmente e iientifiiamente. 

Etapas (iomo será a aula?): Exeriiiio aoe análise ioletiva aoos mapas Afriia Politiio e no perioaoo

aoa  iolonizaçao  europeia  e  aoisiusşao  iniiial  sobre  iaoentiaoaaoe  afriiana,  iontinente  multietniio.

Continuaçao aoa pesquisa em ́rupo, mas áora sobre os aspeitos aoa ́eórafia humana: réi̧es

iulturais  e  eionomiias,  ionflitos  e  personaliaoaaoes.  As  informaçes  reiolhiaoas  aoeveŗao  ser

réistraaoas na ́iiha 9 “Afriia: iontinente multietniio”. Após a ioniluşao aoa pesquisa, os ́rupos

aoeveŗao elaborar iompletar sua apresentaçao aoe sliaoes iom imáens e informaçes sobre a nova

pesquisa aoesta semana para apresentar para a turma. 

Tarefa (em sala e para iasa): ́inalizar a pesquisa. 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): Computaaoores Goóle. Caaoerno. ́iiha9. 

Tema da aula 11: Apresentaçes aoos trabalhos feitos pelos ́rupos. 

Etapas (iomo será a aula?): Apresentaçes aoos ́rupos que pesquisaram iaaoa réi̧ao aoa Afriia

(aspeitos  fisiios,  iulturais  e  lińuistiios)  e  réistro  aoos  alunos  que  assistem no  iaaoerno:  1-
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Desertos aoo Saara e Kalahari, 2- ́loresta Tropiial aoo Cońo, 3   Savana, 4 - The Great Rift Valley

e os ́ranaoes láos, 5 - Afriia aoo Sul, 6   Maaoáasiar. 

Tema da aula 12: Apresentaçes aoos Seminários aoe Pesquisa aoe Cieniias e Humaniaoaaoes. 

Temas: “Toaoos viemos aoa áfriia?” e “Afriia, um iontinente atrasaaoo?”. 

Tema da aula 13: Avaliaçao ́inal inaoiviaoual. 

Etapas  (iomo  será a  aula?):  Avaliaçao  ́inal  inaoiviaoual  -  ́iiha  aoe  Ativiaoaaoe  iom  quesţes

aoissertativas sobre as aoiferentes temátiias aoisiutiaoas nas aulas (a aoiversiaoaaoe aoas paisáens

naturais  aoa  áfriia,  a  aoiversiaoaaoe  iultural  aoos  povos  etniios  e  lińuistiios,  as  mairo-réi̧es

afriianas, as influeniias externas no iontinente e as ionsequeniias aoa aoesíualaoaaoe raiial no

Brasil). 

Reiursos (Quais materiais seŗao utilizaaoos?): ́iiha aoe Ativiaoaaoe “O que sabemos sobre a Afriia”. 

Pesquisa Integrada 

Para alem aoas aboraoáens aoos próramas aoas tres aoisiiplinas, proiurou-se a intéraçao

aoas aoisiiplinas. A operaiionalizaçao aoesta intéraçao aoeu-se por via aoa aoefiniçao aoe peŕuntas

́erais  que  permitissem  artiiular  as  mesmas  temátiias  séunaoo  aoiferentes  perspeitivas  aoas

aoiferentes aoisiiplinas: A Afriia iomo berco aoa humaniaoaaoe (Toaoos viemos aoa Afriia?)a Darwin e a

Teoria aoa Evoluçao (A natureza esiolhe os mais fortes?)a Imperialismo e a Misşao Civilizaaoora (Os

europeus iivilizaram o munaoo?)a Cultura e etnoientrismo (Poaoe a iultura léitimar a aoominaçao?)a

O traaoiiional e o moaoerno na Afriia (A Afriia e um iontinente atrasaaoo?)a Arvore aoa viaoa e o

́enero Homo (O homem veio aoo maiaio?). 

Coube aos alunos fazerem a esiolha aoe seus ́rupos por temas aoe interesse e o ́rupo

teve a liberaoaaoe aoe levar a pesquisa para onaoe havia maior interesse aoos intérantes, abrinaoo-se

aqui a possibiliaoaaoe aoe apropriaçao aoo proiesso por parte aoos próprios alunos. 

No  ́rupo  “Imperialismo  e  a  Misşao  Civilizaaoora”  os  alunos  apresentaram  o  que  e o

imperialismo,  o  imperialismo  na  Afriia,  o  imperialismo  na  Austrália,  e  o  imperialismo  Norte

Ameriiano. ́oi aoebatiaoa a politiia aoe expanşao ao reaoor aoo munaoo, seu iniiio iom a quesţao aoa

Séunaoa Revoluçao Inaoustrial, o Cońresso aoe Berlim para aoefinir as réras aoa partilha aoa Afriia e

a  esiravatura  no  iontinente.  Debateu-se  sobre  as  aoiversas  áreas  e  riquezas  e  o  interesse
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europeu, iomo no Cońo Beĺa que possuia uma riia área aoe minerio, iolonizaaoa pela Beĺiia.

Tambem  foi  exaltaaoa  a  resisteniia  afriiana,  iomo  os  Zulus,  que  fizeram  um  ataque  aos

representantes ińleses aoa réi̧ao. No ́rupo, “Poaoe a iultura léitimar a aoominaçao?”, os alunos

trouxeram novamente o ionieito aoo imperialismo, a aoefiniçao aoo que e a iultura, exemplos aoe

povos afriianos, iomo o povo Zulu, ́ula e os Berberes (iońunto aoe povos). Tambem falaram um

pouio aoe iomo foi  a resisteniia aoos povos afriianos.  Alem aoisso,  se aoisiutiu  a influeniia aoa

iultura afriiana no Brasil, iomo na musiia, relíi̧es e lińuáem. “Toaoos Viemos aoa Afriia?”, foi o

́rupo que apresentou a Teoria que iomprova que o suŕimento aoa humaniaoaaoe se aoeu na Afriia e

em séuiaoa se espalhou para os outros iontinentes atraves aoe um lońo proiesso aoe míraçao.

Eles tambem apresentaram uma teoria que aoizia que o suŕimento teria se aoaaoo na Europa, teoria

esta suŕiaoa neste ano aoe 2017 por aĺuns iientistas. Contuaoo, a teoria que tem mais material e

iomprovaçes, pelo menos atualmente, e a aoa Afriia. 

Por ultimo, o ́rupo “O iontinente afriiano e suas aoiferentes vişes” aoebateu importantes

quesţes relaiionaaoa a atual pesquisa. Os estuaoantes aoisiutiram iomo a Afriia e vista iomo um

iontinente atrasaaoo e que possuimos uma imáem aoistoriiaoa em nosso imáinário aoo que e o

iontinente, para alem aoos estereótipos habituais que ínoram a pluraliaoaaoe lińuistiia em Afriia,

reaouzinaoo o iontinente a pluraliaoaaoe aoas lińuas aoos povos iolonizaaoores,  ou ainaoa aoo mais

iomum estereótipo séunaoo o qual a Afriia e um iontinente homóeneo, um só pais, uma só

iultura, baseaaoa esseniialmente numa vişao raiializaaoa: Afriia iomo pais aoos néros. 

No próximo iapitulo entraremos na análise aoo estuaoo aoe iaso e na avaliaçao aoas novas

metoaoolóias apliiaaoas para poaoermos aferir aoo impaito aoesse moaoelo interaoisiiplinar no espaco

aoe um trimestre na esiola pesquisaaoa. 
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Capítulo 3 – Estudo de iaso e analgse de dados 

Analisamos quinze quesţes responaoiaoas pelos estuaoantes antes e aoepois aoe um trimestre

que aoesenvolveu os estuaoos sobre as relaçes raiiais no Brasil e os estereótipos existentes aoa

Afriia. ́oram vinte e aoois alunos responaoenaoo o questionário aoe uma turma aoe oitavo ano aoe uma

esiola  partiiular.  Analisamos  as  quesţes  atraves  aoe  ́ráfiios  que  puaoeram  nos  áuaoar  a

interpretar as respostas aoos estuaoantes e iomparar os questionários feitos. Toaoa a pesquisa ́unto

aos alunos iontou iom toaoas as aoeviaoas autorizaçes aoos óŗ́aos peaoáó́iios e aaoministrativos

aoa esiola. 

E importante nos atentarmos que iomo a análise aoo trabalho e feita atraves aoe respostas

aoisiursivas, a tabulaçao e feita iom toaoa a resposta aoo aluno, poaoenaoo assim haver um aluno em

mais  aoe  uma opçao  aoe  resposta  em iaaoa  quesţao  aoaaoa  nos  ́ráfiios.  Alem aoe  analisarmos

(quantitativamente) os ́ráfiios abaixo, tambem seŗao analisaaoas (qualitativamente) as quesţes

aoisiursivas relevantes. Como tambem faremos os iomentários, quanaoo neiessário, as quesţes

viviaoas aourante o proiesso aoe resposta aoos questionários. 

As léenaoas foram realizaaoas atraves aoos textos proaouziaoos pelo alunos.  Em aĺumas

situaçes,  numa mesma opçao há mais aoe uma frase ou palavra que poaoe ser árupaaoa na

mesma opçao. Isso foi feito iom o intuito aoe sabermos quais termos, palavras e iatéorias foram

utilizaaoas  pelos  estuaoantes  para  analisarmos  iom mais  qualiaoaaoeseus  aoisiursos.  ́azer  uma

análise quantitativa aoe quesţs aoisiursivas e bastante iomplexo, há a neiessiaoaaoe aoe um olhar

bastante iuiaoaaooso no proiesso aoe interpretaçao. Porem, tambem traz um eniaminhamento mais

riio aoe palavras e reflex̧es. Por isso, aoevemos aoesfrutar aoas possibiliaoaaoes aoesse tipo aoe análise,

amplianaoo os aoaaoos apresentaaoos e a periepçao. 

Quanaoo apliiamos o questionário no iniiio aoo trimestre, tivemos um resultaaoo bastante

positivo,  visto  que  os  alunos  se  iniomoaoaram  iom  o  tema,  se  afetaram  iom  a  aoisiusşao,

aoeséaram saber mais sobre as quesţes, e questionaram nunia terem aoebatiaoo esses temas

anteriormente. Esse ponto ́á foi bastante favorável em nosso trabalho, mostranaoo o qu̧ao uŕente

e falarmos sobre as quesţes raiiais e os estereótipos, no qual aoiz respeito a nós, as nossas

sub́etiviaoaaoes, as nossas oríens e aoe iomo interáimos iom o munaoo. Muitos apresentaram ņao

saber sobre si, quanto a sua ior, sua oríem e, ionsequentemente, sobre o outro, aoifiiultanaoo

assim a iompreenşao aoos raiismos e preionieitos existentes em nossa soiieaoaaoe. 

Uma aoe nossas alunas, aoe iontexto aoe aaooçao, que iaoentifiiou-se iomo morena no iniiio

aoo questionário, teve bastante aoifiiulaoaaoe em responaoer as quesţes apresentaaoas. Apáou o que

havia responaoiaoo, ionversou iomío e iom a professora réente, ihorou e se iomoveu bastante.

́alou sobre ņao ionheier sua oríem, aoe ņao saber qual sua raca/ior, e aoe iompreenaoer que sua
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raca/ior ņao era a mesma aoe seus pais aaootivos. Cuiaoamos aoa situaçao, mas ņao foi possivel

para ela finalizar aquele questionário. 

Contuaoo, no final aoo trimestre, aoepois aoe ela se envolver bastante nos aoebates e trabalhos,

ela responaoeu o questionário final, e fiiou satisfeita em ionséuir resolver essas quesţes. Por

isso, no iniiio aoo trimestre temos vinte e um alunos responaoenaoo as quesţes e sempre tabulaaoo

iom um aluno ņao tenaoo responaoiaoo a quesţao, ́á no final aoo trimestre temos vinte aoois alunos.

́izemos quesţao aoe iomputá-la na pesquisa, afinal foi uma aoas ́ranaoes vitórias aoesse trabalho.

Poaoer ver uma aluna se entenaoenaoo melhor e ionséuir olhar para suas quesţes em sala aoe

aula, ́á foi um ́ranaoe ́anho aoa pesquisa. 

Outro ponto a se ioloiar, há iinio estuaoantes nesse ́rupo que esţao em um iontexto aoe

iniluşao, existem aoiferentes quesţes que ņao vamos nos aprofunaoar, que v̧ao aoo autismo ate

aoifiiulaoaaoes aoe aprenaoizáem. Entretanto, toaoos tem a aoimenşao aoos temas trabalhaaoos e ņao

aihamos neiessário iniluir  quem seriam esses alunos,  e muito menos exilui-los aoo inquerito,

afinal ņao faria sentiaoo no que aireaoitamos sobre eaouiaçao. 

Ao final aoa análise aoe iaaoa quesţao apresentamos uma súesţao aoas aulas aoeterminantes

e/ou mais sínifiiativas para a ionstruçao aoas reflex̧es neiessárias para o resultaaoo final  aoo

trimestre. Porem, aireaoitamos que as aulas transboraoam umas as outras, e por isso ņao seria

possivel ialiular iom exatiao̧ao a influeniia aoe iaaoa aula. 

As peŕuntas, ́ráfiios e análises seŗao apresentaaoos a séuir para finalmente obtermos a

análise final aoa pesquisa. 
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Quesţo 1 - O que voie entende por raca 

Gráfiio 1: O que voie entenaoe por raca? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Iaoentifiiam a quesţao aoa ior e apareniia iomo aoeterminante para se aoefinir raca 

B - Definem raca iomo etnia 

C - Relaiionam raca a oríem, sua história, aniestraliaoaaoe 

D - ́alam que ņao existem aoiferentes racas relaiionaaoas ao ser humano, e sim a raca humana 

E - ́alam sobre raca ser uma forma aoe aoifereniiaçao, aoe perieber as aoiferentes iaraiteristiias aoo

ser humano 

́ - Aiham existir relaçao entre raca, naiionaliaoaaoe e iultura G - Ņao responaoeu a quesţao 

A peŕunta “O que voie entenaoe por raca?” e o nosso ponto aoe partiaoa para a reflex̧ao aoo

trimestre. A raca poaoe ser utilizaaoa para os seres humanos? O ser humano tem aoiferentes racas

aoo ponto aoe vista bioló́iio? Por que afirmarmos que existem racas em nossa soiieaoaaoe, se esse

ionieito ́á ́erou tanta morte e aoisiriminaçao? Poaoemos ressínifiiar esse termo? Será que ņao e

melhor usarmos o termo etnia? Estarei senaoo raiista se falar aoa existeniia aoa raca para o ser

humano? Os estuaoantes trouxeram essas aouviaoas e quesţes ao lońo aoo proiesso aoe resoluçao

aoo questionário e aourante as aulas. 

Sabemos que ́á está mais aoo que iomprovaaoo que ņao existe aoiferentes racas humanas,

que toaoos somos íuais biolóiiamente. Contuaoo, utilizamos o termo raca em nosso trabalho iom
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os  aaoolesientes  por  entenaoermos  que  as  quesţes  soiiais  ́eram  uma  neiessiaoaaoe  aoe

ioloiarmos esse termo e ressínifiiá-lo. As quesţes raiiais esţao postas, nélíeniianaoo ou ņao

esse termo. O raiismo está aoiretamente relaiionaaoo a um preionieito existente aoe uma raca para

iom outra, aoe um ́rupo aoe pessoas que se iaoentifiiam e tem iaraiteristiias fisiias aoistintas aoe

outras, alem aoe possuirem outras aniestraliaoaaoes e sub́etiviaoaaoes postas. 

Uma aoas lutas aoos movimentos néros e a ressínifiiaçao aoo termo raca, para que nos

raiializanaoo  possamos  iompreenaoer  em  que  loial  soiial  nos  eniontramos,  alem  aoe  poaoer

iomecar a iompreenaoer o que nosso iorpo aoiz sobre nossa realiaoaaoe e viveniias. Por isso, ao

inves aoe aoeixarmos aoe raiializar os néros, passamos a raiializar os branios tambem, para que

se iaoentifique seus priviléios  por  apenas possuirem um fenótipo  espeiifiio.  A professora  aoe

Geórafia utilizou o livro Raiismo, Preionieito e Intoleraniia (BORGES & MEDEIROS 2002)2

para  apresentar  aos  alunos  o  aoebate  sobre  raca  humana,  o  uso  aoo  termo  raca,  raiismo,

intoleraniia, xenofobia, preionieito, estereótipo, etnoientrismo e antissemitismo. 

Analisanaoo o ́ráfiio, séunaoo os estuaoantes, a ior aoa pele, tanto no iniiio aoo trimestre

iomo no final, e visto iomo o maior fator aoe influeniia para se aoeterminar raca. Essa afirmativa faz

sentiaoo pensanaoo no iontexto brasileiro, no qual o fenótipo e aoeterminante para iompreenşao aoe

raca, raiismo, em que a ior aoa pele e o fenótipo aoe maior impaito soiial. Poaoemos perieber que

aumenta  a  quantiaoaaoe  aoe  alunos  que  relaiionam  raca  a  ior  aoa  pele,  ou  apareniia.

Compreenaoenaoo assim, que mais alunos assimilaram essa relaçao. 

No iniiio aoo trimestre, tres alunos relaiionam raca a etnia. Já no séunaoo temos quatro

alunos, ņao senaoo observaaoo uma muaoanca relevante. Os alunos que relaiionam raca a oríem,

sua história e aniestraliaoaaoe aoobrou o numero, aoe tres para seis. Tiveram aĺuns trabalhos que

poaoem ter levaaoo a essa reflex̧ao aoos alunos, iomo o aooiumentário apresentaaoo falanaoo sobre as

aniestraliaoaaoes aoas pessoas néras e o aoesionheiimento aoelas sobre sua oríem. 

No iniiio aoo trimestre, aoois alunos falaram que ņao existem aoiferentes racas relaiionaaoas

ao ser humano e sim a raca humanaa no final aoo trimestre, quatro iriancas iompartilharam essa

afirmaçao. O que e iurioso e que em nenhum momento aoo trabalho fala-se para utilizarmos raca

humana,  ao  inves  aoe  aoefinirmos  as  aoiferentes  racas.  Pelo  iontrário,  o  trabalho  que  foi  feito

relaiionou-se a aoefinirmos as racas soiiais, iomo foi expliiaaoo aiima. 

Portanto, periebemos que esse tema ņao foi aoebatiaoo sufiiientemente em sala aoe aula,

pois aireaoitamos que quanaoo se néa o ionieito aoe raca e se estabeleie o aoisiurso aoa raca

humana iomo senaoo  uniia,  sem perieber  as  aoistinçes soiiais  que essas iaraiteristiias  se

apresentam, há um esvaziamento no aoebate e falta aoe entenaoimento aoas quesţes raiiais que

2 BORGES, Eaosona MEDEIROS, Carlos Albertoa DaADESKY, Jaiques. Raiismo, preionieito e intoleraniia.

Şao Paulo: Atual, 2002.



55

foram  bastante  aoisiutiaoas  em sala  aoe  aula.  Aireaoitamos  que  uma  aoas  possibiliaoaaoes  aoesse

atravessamento  séa  referente  a  ionversas que  possam ter  apareiiaoo  sobre  esse  tema iom

pessoas externas a sala aoe aula, iomo familiares. E entenaoemos que o senso iomum sempre terá

muita influeniia nas formaçes aoe opini̧es, priniipalmente no que se refere aos aaoolesientes que

ainaoa esţao formanaoo suas iaoeias e ioniepçes. 

Tambem aoobrou aoe tres para seis  os alunos que falam sobre raca ser  uma forma aoe

aoifereniiaçao, aoe perieber as aoiferentes iaraiteristiias aoo ser humano. Essa opçao pareie váa,

mas aihei  interessante ioloiá-la,  aoifereniianaoo-a aoa opçao em que os  alunos falam sobre a

quesţao  aoa  ior  e  apareniia  iomo  aoeterminante  para  se  aoefinir  raca,  pois  nessa  opçao  aoa

aoifereniiaçao,  periebemos  que  os  alunos  se  atentaram  que  e atraves  aoo  aoiferente  que  a

iaoentiaoaaoe e ioloiaaoa. E atraves aoa iomparaçao aoe iertas iaraiteristiias que nos iaoentifiiamos

iom iertos ́rupos e ņao iom outros. 

Somente no iniiio aoo trimestre uma aluna relaiiona raca a naiionaliaoaaoe e iultura. Em

uma naçao poaoemos eniontrar uma preaoominaniia aoe uma raca e iompreenaoermos que a oríem

faz refereniia  a sua ionstituiçao  fisiia.  Entretanto,  o  reiorte  aoe naiionaliaoaaoe  ņao  e o  mais

aaoequaaoo para aoefinirmos as quesţes raiiais ́á que raca iomo a entenaoemos transboraoa aos

limites e fronteiras naiionais. Por outro laaoo, a quesţao iultural poaoe estar relaiionaaoa iomo uma

ionsequeniia aoe oríem e aniestraliaoaaoe, que abaria as sub́etiviaoaaoes aoo ser. Ou séa, poaoenaoo

ser abariaaoa na opçao aoa oríem, história e aniestraliaoaaoe. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: A ́ustifiiativa iaoeoló́iia aoo Imperialismo, Teorias raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial.

Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito

entre iulturas. 

- Cieniias: As teorias aoa evoluçao. 

- Geórafia: O que sabemos sobre o ionieito aoe raca? DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e

raiismo. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Quesţo 2 - Qual a sua ior ou raca? 

Gráfiio 2: Qual a sua ior/raca? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A peŕunta “Qual sua ior/raca?”, foi uma aoas peŕuntas que mais ́erou questionamentos e

vontaaoe aoe aoebater  aoos  estuaoantes em sala  aoe aula.  Essa peŕunta  só foi  feita  no iniiio aoo

trimestre  iom a  intençao  aoe  aoemariarmos  seus  lúares  aoe  fala  na  pesquisa  apresentaaoa  e

iompreenaoer  quais  as  quesţes  e  ionflitos  que  vem  aoesse  iontexto  soiial.  A partir  aoessa

peŕunta, poaoemos afirmar a maioria brania, e as quesţes aoa branquituaoe iomo funaoamentais

para esse aoebate. 

Poaoemos perieber  uma ́ranaoe  aouviaoa  no que  se refere  a  ior  e  raca,  priniipalmente

quanaoo os alunos ioloiam-se iomo “misturaaoos”, “morenos”. Apresentou-se seis vezes a palavra

“aiho”, uma a palavra “ņao sei” no que aoiz respeito a sua ior/raca. Alem aoe expressarem que ņao

sabem muito bem iomo se aoefinirem, responaoenaoo: “mas ņao sei muito bem qual e minha raca”,

“mas pra mim e aoifiiil aoizer qual e a minha raca”, “mas as vezes tenho aoifiiulaoaaoe em saber”. 

Alem aoisso, aourante o aoesenvolvimento aoo questionário muitos iniomoaoavam-se por ņao

saberem responaoer aĺo ţao pessoal, aĺo que aoizia sobre eles. Muitos tentavam puxar assunto

iom  os  ioléas  para  ver  se  ionséuiam  tirar  ioniluşes,  senaoo  interrompiaoos  por  minha

intervençao ou aoa professora, pois a iaoeia era que tirassem as suas próprias ioniluşes sem se

basearem no que o outro puaoesse aoizer para eles. Muitos questionaram iom falas iomo “a ́ente

nunia  ionversou  sobre  isso,  fiia  muito  aoifiiil  responaoer  essas  quesţes”.  Deixanaoo  ilaro,

portanto, a falta aoesse aoiálóo tanto no espaco esiolar iomo em suas viaoas aoe uma maneira

́eral. 
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No iniiio aoo trimestre, quatorze estuaoantes se veem iomo branios,  e aoois se aoefinem

iomo néros, se ionsiaoerarmos a aoefiniçao aoo IBGE, em que o paraoo tambem e ionsiaoeraaoo

néro. Contuaoo, o aluno que se iaoentifiiou iomo paraoo, ņao se iaoentifiia iomo néro. Os outros

estuaoantes falaram sobre a ior morena. Um aluno ainaoa afirmou “ņao me iniluo na ior brania

nem na ior néra”, porem ņao ionséue se aoefinir e se ́ustifiia iomentanaoo “esqueii o nome aoa

raca entre elas”.  Ainaoa teve um aluno que só se aoefiniu por sua aoesienaoeniia falanaoo vir  aoe

“mistura  aoa Ameriia  aoo Sul  iom a Europa”.  Como poaoemos perieber,  a  maioria  aoa turma e

iaraiterizaaoa iomo brania, e quanaoo se e branio ņao há muita aouviaoa quanto a isso. 

Já os alunos ņao branios, se iniomoaoaram, questionaram e néaram aoe uma ierta forma

serem ionsiaoeraaoos néros. Mesmo falanaoo que possui “uma familia aoe oríem inaoíena, iom

familiares néros”, um aoos estuaoantes exp̧e “sou um moreno bem ilaro”. Poaoemos refletir sobre

a neiessiaoaaoe aoe ele afirmar o “bem ilaro”,  por que ņao poaoeria só aoizer moreno? E se sua

familia e néra e inaoíena, será que ele se iaoentifiia nesse iontexto familiar ou se intéra a ior

“soiial” que melhor se enquaaora em seu iontexto aoe ilasse meaoia alta? 

Nossa aluna que ņao ionséuiu responaoer o primeiro questionário, teve essa peŕunta

iomo lúar aoe reflex̧ao e aoor. Para ela, ņao saber sua oríem, estava aoiretamente relaiionaaoo a

ņao saber sua raca. Pensar em sua raca fez vir em sua memória sua relaçao iom a irm̧a aoe

sańue que ́á ņao estava iom ela.  ́ez ela  lembrar  que ́ostava aoe ir  a  praia e fiiar  “mais

morena”, para pareier mais iom a irm̧a. Trouxe a reflex̧ao aoe que ela ņao perteniia aoe uma ierta

forma ao meio aoos pais, e que a nova familia tinha iaraiteristiias que sempre a fariam aoiferente.

Teve ihoro, mas muita vontaaoe aoe saber sobre tuaoo aquilo tambem. Nossa pele e memória, e

iaoentiaoaaoe, afeto e emoçao. 

Muitas reflex̧es poaoem vir a respeito aoesta peŕunta que pareie simples. Entretanto, a

peŕunta nos mostrou o qu̧ao ņao ionheiemos aoe nós e iomo essa reflex̧ao ņao e ioloiaaoa para

esse ́rupo soiial. Ser branio e ser o paaoŗao, e ņao preiisar se raiializar no munaoo, e estar

representaaoo nas miaoias,  nos meios aoe iomuniiaçao e nas esferas aoe poaoer.  Visto isto,  ņao

refletir sobre essas quesţes e ́erar preionieitos e a ņao iompreenşao aoe seu lúar no munaoo.

Por isso, a quesţao abaixo iontinuará a provoiar essa reflex̧ao, qual o impaito aoa sua ior/raca

sobre a sua viaoa? 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- Geórafia: O que sabemos sobre o ionieito aoe raca? DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e

raiismo. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Quesţo 3 - Qual o gmpaito da sua ior/raca sobre sua vgda? 

Gráfiio 3: Qual o impaito aoa sua ior/raca sobre sua viaoa? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Ņao veem impaito na sua viaoa 

B - Periebem impaito na sua viaoa 

C - Ņao periebem impaito na sua viaoa, mas afirmam um impaito néativo para outros ́rupos 

D  -  Aireaoitam  que  o  impaito  que  vivem  şao  aoe  ter  vantáens,  priviléios,  ou  ņao  sofrer

preionieito raiial (o que ́á e um priviléio em nossa soiieaoaaoe) 

E - Questionam que poaoem ņao perieber o impaito 

́ - Ņao responaoeu a quesţao 

O  primeiro  ponto  importante  a  se  aoestaiar  nessa  quesţao  foi  o  airesiimo  aoe  outra

peŕunta  a  quesţao  no  final  aoo  trimestre.  Isso  ́ustifiia-se  pela  periepçao  aoe  que  quanaoo

peŕuntávamos sobre o impaito na viaoa aoesses alunos, aĺuns pontuaram ņao perieber impaito

na sua viaoa, mas ioloiavam as quesţes aoe outros ́rupos iomo um ponto a se analisar, mesmo

sem peŕuntarmos. Por isso, vimos a neiessiaoaaoe aoe airesientar a peŕunta iom o intuito aoe se

analisarem e observarem o próximo, o outro. Como ihéaria ate nós o impaito que os estuaoantes

aireaoitam  existir  na  soiieaoaaoe?  Poaoeremos  analisar  o  que  os  alunos  responaoem quanto  ao

impaito aoa ior/raca aoe outras pessoas. Toaoavia, poaoeremos iomparar apenas a presenca ou a
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falta  aoe  impaito  na  viaoa  aoos  próprios  estuaoantes,  pois  foi  a  peŕunta  que  ioube  aos  aoois

questionários. 

Antes aoo trimestre, aoez alunos ņao viam impaito aoa sua ior/raca em suas viaoas, e nove

alunos periebiam impaito. No final aoo trimestre, permaneieram os mesmos numeros, por isso

ionstatamos  que  ņao  houve  ́ranaoes  avancos  no  que  aoiz  respeito  as  reflex̧es  quanto  a

branquiaoaaoe. Aireaoito que os aoebates sobre o assunto foram insufiiientes e os alunos branios

ņao se aoesiobriram senaoo influeniiaaoos em suas viaoas aoeviaoo seu fenótipo, seu tom aoe pele, seu

iabelo. 

Esse  poaoeria  ser  um  ́ranaoe  passo  aoaaoo  em nossos  estuaoos  iritiios,  porem ņao  foi

ionquistaaoo iom exito. Provavelmente faltaram trabalhos iom os alunos sobre o assunto e um

aoebate  mais  profunaoo  sobre  essas  quesţes.  Para  o  fim aoa aoesíualaoaaoe  raiial,  os  branios

preiisam passar a se raiializar e entenaoer que sua raca influeniia em toaoas as suas relaçes

soiiais.  O que e possivel nós branios fazermos pela luta aoe íualaoaaoe,  alem aoe ņao sermos

raiistas?  Enquanto  ņao  nos  raiializarmos,  essa  peŕunta  ņao  será responaoiaoa  e  ņao

avancaremos. 

́oi  intríante  no  iniiio  aoo  trimestre  aoois  estuaoantes  questionarem  que  poaoriam  ņao

perieber o impaito em suas viaoas. No iaso eles refletiram que provavelmente há um impaito,

porem ņao ionséuem aoiánostiiar o que seria aoe fato. Já no séunaoo questionário, nińuem

ihéou a essa reflex̧ao. 

Chamou-nos atençao no primeiro questionário, quatro alunos ņao perieberem impaito na

sua viaoa, mas afirmarem um impaito néativo para outros ́rupos raiiais. Poaoemos afirmar que

existe uma ionsiieniia aoe que a raca influeniia soiialmente. No entanto, por ionta aoa falta aoe

aoebates, tanto nas esiolas iomo nas miaoias e no ambiente familiar aoa influeniia aoa raca para os

branios, há um ́ranaoe furo na iompreenşao aoos priviléios que fazem parte aoa viaoa iotiaoiana aoo

homem e aoa mulher brania. 

Como fizemos a peŕunta “em que a ior/raca impaita na viaoa aoe outras pessoas?”, toaoos

os alunos que responaoeram a quesţao e iaoentifiiaram a influeniia aoa raca na viaoa aoe outras

pessoas,  aoanaoo enfase ao impaito néativo para  essas pessoas,  que em sua maioria  foram

expliiitaaoas, “os néros sofrem preionieito, raiismo”. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: A ́ustifiiativa iaoeoló́iia aoo Imperialismo, Teorias raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial.

Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito

entre iulturas. 
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- Geórafia: O que sabemos sobre o ionieito aoe raca? DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e

raiismo. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Questão 4 - Voce acreditta que o termo raca pode ser empregaado ate os ditas atuaits para se

referitr ao ser humano? 

Gráfiio 4: Voie aireaoita que o termo raca poaoe ser empréaaoo ate os aoias atuais para se referir

ao ser humano? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Sim 

B - Ņao 

C  -  Remeteram  o  termo  raca  a  quesţes  péorativas,  um  termo  no  qual  as  pessoas  şao

preionieituosas, e aoisiriminam o outro. 

D - Defenaoeram que a uniia raca que temos e a raca humana (6), ou que somos toaoos aoa mesma

espeiie (2) 

E - ́alam aoo ionieito aoe raca somente atraves aoa vişao bioló́iia 

́ - Deixam ilaro que existe o ionieito atraves aoa vişao soiial aoo termo 

G - Ņao responaoeram iom ilareza se aiham possivel utilizarmos o termo raca ou ņao 

H - Aiham que ao inves aoe usarmos o termo raca, aoeveriamos utilizar o termo etnia I - Oríem,

aniestraliaoaaoe, iaoentiaoaaoe

J - Ņao responaoeram a quesţao 

Essa quesţao e uma provoiaçao a uma aoemanaoa que aireaoitávamos que teriamos ao

lońo aoa pesquisa. Atualmente, poaoemos falar sobre raca? Ņao seria isso um raiismo? O ser
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humano  possui  aoiferentes  etnias?  Biolóiiamente  o  ser  humano  ņao  possui  aoiversas  racas,

iontuaoo soiialmente vemos essa maria réistraaoa em nossas relaçes e eliminá-la aoo nosso

voiabulário poaoeria somente sileniiar aĺo que preiisava ser falaaoo, preiisava ser aoebatiaoo. Por

isso,  essa peŕunta  veio  iom o intuito  aoe iompreenaoer  o  que os  alunos  pensavam sobre  a

quesţao. 

Realmente,  nenhum  aoos  alunos,  tanto  no  primeiro  iomo  no  séunaoo  inquerito,

aoemonstraram  aireaoitar  que  existiriam  aoiferentes  racas  aoo  ponto  aoe  vista  bioló́iio,  iomo

pseuaooiientistas afirmavam antíamente. Este fato ́á nos ionforta um pouio, por iompreenaoer

que essa falsa iieniia que foi propáaaoa aourante seiulos, ́á ņao tem mais nenhuma influeniia

soiial aoireta. Contuaoo, sabemos que toaoas essas espeiulaçes e mentiras inventaaoas aieria aoos

povos néros e aoos povos branios iontinuam senaoo perpetuaaoas aoentro aoo senso iomum. Nas

entrelinhas e  muitas vezes nas linhas mesmo,  o  homem branio e visto iomo superior,  mais

iapaz, mais iompetente, intelíente e bonito. 

Visto isto, iomo realizar o aoebate sobre iomo uma vişao raiial faz iom que tenhamos

periepçes aoistintas aoe iaaoa ́rupo, se afirmarmos que ņao existe raca para o ser humano? O

ob́etivo  aoessa  quesţao  era  iompreenaoer  se  os  alunos  iaptaram  ao  lońo  aoas  aulas  essa

aoemanaoa. E iomo puaoemos observar ņao houve uma periepçao aoos alunos sobre a neiessiaoaaoe

aoesse ionieito. Tanto no primeiro iomo no séunaoo questionário, oito alunos aoefenaoeram que a

uniia raca que temos e a raca humana, ou que somos toaoos aoa mesma espeiie. Ou séa, a

periepçao  aoa  neiessiaoaaoe  aoe  raiializar  soiialmente  ņao  oiorreu,  aoeixanaoo  ai uma  laiuna

importante no aoebate aoas relaçes raiiais. 

Coniluimos  que  foi  insufiiiente  o  aoebate  aoe  raca  no  trimestre,  faltanaoo  a  melhor

iompreenşao aoos alunos a neiessiaoaaoe aoe raiializarmos, para nos iompreenaoermos melhor e

iuiaoarmos aoe uma raiializaçao que ́era raiismo e preionieito. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: A ́ustifiiativa iaoeoló́iia aoo Imperialismo, Teorias raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial.

Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. Etnoientrismo (a relaçao iom o outro), aoisiutir

a aoifiiulaoaaoe aoe entenaoer o aoiferente. Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito entre iulturas.

As teorias aoa evoluçao. 

- Geórafia: O que sabemos sobre o ionieito aoe raca? DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e

raiismo.

- Pesquisa intéraaoa.
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Quesţo 5 - O que voie sabe sobre a Árgia? 

Gráfiio 5: O que voie sabe sobre a Afriia? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - “A Afriia e um iontinente” 

B - “A Afriia e um pais” 

C - Diversiaoaaoe natural, iultural, aoe iaoiomas e irencas 

D - ́alam sobre os estereótipos existentes 

E - Relaiionou a Afriia a pobreza, aoeśraca, savana, animais selváens, falta aoe á́ua, ou aos

povos esiravizaaoos 

́ - Oríem aoa humaniaoaaoe veio aoa Afriia

G - Exploraçao aoa Europa e resisteniia afriiana 

H - Ņao responaoeu iom ioereniia I - Ņao responaoeu a quesţao 

́oi bastante iurioso iomo no texto aoos alunos, eles apresentavam o seu aoesionheiimento

sobre a Afriia, falanaoo sobre sua vişao “limitaaoa e preionieituosa” aoo iontinente. Como aoisseram,

reionheiiam ņao saber muito sobre a realiaoaaoe aoo território, mas muitos exaltaram a vişao que

eles ionheiiam, vinaoa priniipalmente aoas miaoias, iomo um lúar aoe “pobreza e aoeśraca”, iomo

afirmou um aluno. Tambem afirmaram sobre um estereótipo em que aireaoitavam que “as pessoas

que vivem lá, vivem na selva ou em savanas, ́unto iom animais, e aihavam que a Afriia só tinha

néros e que ela e um pais, e ate mesmo que, a “Afriia e toaoa pobre”. Poaoemos perieber que os

estuaoantes ionséuem iaoentifiiar que esses estereótipos şao memórias ionstruiaoas iom o que
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apresentaram aoe Afriia ate hóe para eles. Contuaoo, ņao ionséuiram trazer pontos aoa realiaoaaoe

que iontraponham iom essa vişao. 

Outra  quesţao  interessante,  foi  a  quantiaoaaoe  aoe  alunos  que  falou  que  a  Afriia  e um

iontinente e aĺuns airesientavam, “um iontinente iom muitos paises aoiversos”. O iurioso ņao

foi expliiar aĺo sobre a Afriia falanaoo que era um iontinente. Na realiaoaaoe, a informaçao sobre

ser um iontinente vinha iomo a própria resposta em si, “O que voie sabe sobre a Afriia?” “Sei

que e um iontinente...”. ́iio imáinanaoo se a peŕunta fosse “O que voie sabe sobre a Europa?”,

aiho aoifiiil imáinar que as pessoas restrińissem a resposta “a Europa e um iontinente”. Existe

um aiervo ţao ́ranaoe aoesses alunos para falar sobre a Europa, história, iulturas, paises, lińuas,

que  nem pareie  razoável  iompararmos.  Isso  aoeve-se  ao  saber  iolonial  que  temos  sobre  o

munaoo, que aprofunaoamos o aoebate no iapitulo I aoesta aoissertaçao. 

Áora,  mais  problemátiio  aoo  que  aoizer  que  a  Afriia  era  um  iontinente,  iomo  uma

informaçao a ser aoaaoa por si só, foram os alunos que quanaoo afirmaram uma iaraiteristiia aoa

Afriia aoisseram “a Afriia e um pais que...”, mostranaoo o aoesionheiimento e aoesatençao aoe aĺuns

alunos sobre a quesţao. Esse foi um iomentário entre eles aourante o semestre, quanaoo aoiziam

sobre  aĺuem ņao  saber  sobre  aĺuma  ioisa,  usavam  o  exemplo  aoe  a  Afriia  ser  um  pais,

brinianaoo iom a “ínoraniia” aoos amíos. Mas ate alunos que tinham o ionheiimento que Afriia

ņao e um pais, e sim um iontinente, esireveram em seu questionário iomo se fosse um pais. A

partir aoisso, poaoemos ver iomo mesmo eles tenaoo um ionheiimento minimo sobre o assunto, o

senso iomum passa as informaçes erraaoas para eles e essas quesţes ́ravemente erroneas

iontinuam assimilaaoas. 

Oito  alunos  ionséuiram  iaoentifiiar  que  a  Afriia  e um  lúar  aoe  bastante  aoiversiaoaaoe

iultural e aĺuns ainaoa falaram sobre a aoiversiaoaaoe relíiosa, eionomiia e politiia. Esse ponto foi

basiiamente o uniio positivo nas informaçes que os alunos possuiam sobre Afriia. 

Um  quantiaoaaoe  sínifiiativa  aoe  alunos  falou  sobre  a  aoiversiaoaaoe  natural,  iultural,  aoe

iaoiomas,  irencas  e/ou  sobre  os  estereótipos  existentes.  As  respostas  foram  bem  mais  bem

expliiaaoas e entenaoiaoas pelos estuaoantes, mostranaoo estarem apropriaaoos aoo aoebate sobre os

estereótipos afriianos e a aoiversiaoaaoe aoa Afriia. 

Essas respostas v̧ao ao eniontro aoo ob́etivo que os professores se propuseram.  Ņao

havia tempo hábil para aprofunaoar a história aoa Afriia, nem aoesmembrar iom profunaoiaoaaoe as

quesţes espaiiais, naturais e soiiais aoe Afriia. Portanto, o ́ranaoe ob́etivo aoesse trimestre era

aoesmitifiiar  a Afriia iom os estereótipos existentes no Brasil.  Aireaoitamos que a resposta aoo

trabalho  foi  realizaaoa  iom  exito,  havenaoo  assim  uma  ́enese  aoe  aprenaoizáem,  em  parte,

aoeiolonial. 
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Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Imperialismo e suas formas aoe atuaçao. Consoliaoanaoo o ionieito e entenaoo o proiesso

aoe partilha aoa Afriia. Perieber a forma e estratéias aoe aoominaçao imperialista na Afriia. Tentar

iompreenaoer o imperialismo a partir aoos afriianos. Conheier a fíura aoo níeriano ́ela Kuti e sua

luta anti-iolonial e pós-iolonial atraves aoa arte. A ́ustifiiativa iaoeoló́iia aoo Imperialismo, Teorias

raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial. Como a mentaliaoaaoe iolonial atuou e atua sobre os povos

iolonizaaoos. Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. 

-  Geórafia:  Toaoos  viemos  aoa  Afriia?  DNA Afriia.  Afriia:  oríem,  estereótipos  e  raiismo.  As

paisáens naturais  aoo iontinente afriiano.  As  transformaçes politiias,  os aspeitos  soiiais  e

iulturais aoa Afriia hóe. 

 - Pesquisa intéraaoa.
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Questão  6  -  Qual  a  itnfluencita  da  cultura  afritcana  sobre  a  construcão  da  itdentitdade

brasitleitra? 

Gráfiio 6: Qual a influeniia aoa iultura afriiana sobre a ionstruçao aoa iaoentiaoaaoe brasileira? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

 

A - Alunos utilizaram a palavra esiravos ou esiraviao̧ao, para expliiar a influeniia aoa afriiana

sobre a ionstruçao aoa iaoentiaoaaoe brasileira 

B    Danca  e  musiia  (  samba,  funk,  rap,  ́ońo,  iapoeira)  C  -  Comiaoa  (feíoaaoa)

D   Relíi̧es

E   Culturas, iostumes, estilo aoe viaoa 

́ - Maneira aoe se vestir, roupas, vestimentas

G   Palavras, lińua

H - Pensamento, vişao aoe munaoo

I - Ņao responaoeu a quesţao 

No  iniiio  aoo  trimestre,  sete  estuaoantes  falaram  sobre  aoancas,  musiia  ou  iapoeira,

enquanto no questionário final vinte iriancas falaram sobre as aoancas e musiias, aumentanaoo a

espeiifiiaçao iom os exemplos aoe samba, funk, rap, ́ońo e iapoeira. Periebemos um ́ranaoe

iresiimento nesse lúar,  aoeviaoo ao trabalho aoe apresentar os aspeitos soiiais e iulturais aoa
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Afriia nas aulas aoe Geórafia, por exemplo. ́oram apresentaaoos aoiferentes povos e aoiferentes

formas aoe se expressar. 

Já nas aulas aoe história, iom o tema “A musiia iomo arma”, em que ionta a história aoe

́ela Kuti  e  suas lutas soiiais  e politiias,  e apresentaaoa a influeniia aoe que muitos  musiios

brasileiros, iomo Gilberto Gil e Criolo, obtiveram iom esse artista. Alem aoisso, os aoebates em sala

aoe  aula  puaoeram  suprir  o  entenaoimento  aoa  importaniia  aoa  iultura  néra  para  o  Brasil,  na

ionstruçao aoa iaoentiaoaaoe brasileira, iniiiaaoa no perioaoo iolonial, em que muitos afriianos vieram

forcaaoamente para o Brasil, porem aoeixaram suas marias e iulturas. 

Analisanaoo  os  ́ráfiios,  poaoemos  perieber  que  houve  um  ́ranaoe  iresiimento  no

ionheiimento  aoos  alunos  perante  a  quesţao.  O  aiervo  aoe  palavras  aumentou,  os  exemplos

ioniretos  aoa  influeniia  aoa  iultura  afriiana em nosso  pais  aumentou sínifiiativamente.  Mais

iriancas  usaram os  exemplos  iitaaoos  por  aĺuns  no  primeiro  questionário,  iomo  as  aoancas,

musiias  e  iapoeira,  a  iomiaoa,  as  relíi̧es,  as  iulturas  e  iostumes.  Novos  exemplos  foram

apresentaaoos e espeiifiiaaoos, iomo as palavras, lińua, estilo aoe viaoa, pensamento, vişao aoe

munaoo, maneira aoe se vestir, roupas e vestimentas.  

No primeiro questionário, uma aoas ioisas que mais ihamou a atençao foi a quantiaoaaoe aoe

estuaoantes falanaoo sobre a quesţao aoa esiraviao̧ao, quanaoo a peŕunta era a influeniia aoa iultura

afriiana na ionstruçao aoa iaoentiaoaaoe brasileira. Entenaoemos que a ́ranaoe maioria aoos afriianos

que vieram para o Brasil aoe forma forcaaoa, tenaoo iomo ionsequeniia a esiravizaçao. 

Contuaoo,  a  peŕunta  estava aoiretamente  interessaaoa  em iompreenaoer  sobre  a  iultura

afriiana e muitos alunos falaram sobre a quesţao aoa esiravizaçao e ņao aoeram exemplos aoessa

iultura  em  nosso  pais.  Aireaoito  que  essa  quesţao  apareieu  porque  alem  aoa  falta  aoe

ionheiimento  sobre  o  assunto,  a  iultura  afriiana  e  os  néros  sempre  esţao  relaiionaaoos  a

esiraviao̧ao, fazenaoo iom que esse lóius soiial séa sempre visto aoe uma maneira sub́úaaoa,

menosprezaaoa e subserviente. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Conheier a fíura aoo níeriano ́ela Kuti e sua luta anti-iolonial e pós-iolonial atraves

aoa arte. Etnoientrismo (a relaçao iom o outro), aoisiutir a aoifiiulaoaaoe aoe entenaoer o aoiferente. 

- Geórafia: DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e raiismo. As ionsequeniias aoa esiraviao̧ao

no Brasil aoe hóe. As transformaçes politiias, os aspeitos soiiais e iulturais aoa Afriia hóe. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Quesţo 7 – Expresşes da desǵualdade 

Gráfiio 7.1: Iniiio aoo trimestre   Se o Brasil possui a maior populaçao néra fora aoa Afriia no

munaoo, porque ņao observamos essa realiaoaaoe em nosso iotiaoiano? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 
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Gráfiio 7.2: ́inal aoo trimestre   Iaoentifique expresşes aoa aoesíualaoaaoe raiial em nosso pais. 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

O que preiisamos nos atentar nessa quesţao e saber que as peŕuntas aoiferem aoe forma

sínifiiativa. Na primeira quesţao temos a peŕunta “Se o Brasil possui a maior populaçao néra

fora aoa Afriia no munaoo, porque ņao observamos essa realiaoaaoe em nosso iotiaoiano?”. Primeiro,

pressupomos uma viveniia aoa qual eles fazem parte - a maioria eniaixa-se numa ilasse meaoia

alta, em que a maioria aoos néros que eles ionvivem şao os porteiros, trabalhaaoores aoos servicos

́erais na esiola, eti.  Suas maiores refereniias şao branias e a maior parte aoe seus amíos

tambem. Essa peŕunta poaoe trazer reflex̧es profunaoas sobre as suas viveniias. 

Dois aoos alunos ao̧ao exemplos em suas viveniias, que ionvivem iom pessoas néras:

“Quanaoo anaoo na rua a maioria  aoos trabalhaaoores şao néros,  o meu professor aoe futebol  e

néro”, “eu observo essa realiaoaaoe nas ruas, no aterro, no meu basquete”. Querenaoo ́ustifiiar a

presenca aoe néros em seus iotiaoianos, os estuaoantes aoemonstram que essa relaçao e feita em

lúares espeiifiios, que ņao e em qualquer espaco que esse eniontro e feito e que ņao e a

maioria aoas troias que eles tem. Ou séa, eviaoeniia a importaniia aoe eles pensarem o porque aoe

só eniontrarem pessoas aoe outra raca em espacos aoeterminaaoos, mais aoistantes aoe seu meio. 

Nove estuaoantes relaiionam a quesţao aoo raiismo e iinio relaiionam a quesţao aoa ilasse

soiial  estar  relaiionaaoa  a quesţao  raiial.  Essas  respostas  foram  as  mais  ioerentes  que

aoelimitaram os motivos para essa separaçao raiial que e eviaoente. Ver que mais aoa metaaoe aoa

turma está atenta a essa situaçao e interessante. 
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Cinio alunos responaoeram sem ioereniia,  nos  mostranaoo o  qu̧ao aoifiiil  e para  esses

meninos e meninas falar e pensar sobre essa quesţao. Ņao estavam habituaaoos a pensar nessa

falta aoe representativiaoaaoe néra em suas viaoas e nem a iompreenaoer que eles próprios esţao em

um lúar aoe priviléio e, por esse motivo, ņao iaoentifiiarem pessoas néras em seus meios poaoe

ser aoesionfortante. E preiiso esilareier sobre essas auseniias e falar sobre as aoesíualaoaaoes

que esţao estampaaoas em nossos rostos. 

Já a quesţao aoo séunaoo inquerito,  “Iaoentifique expresşes aoa aoesíualaoaaoe raiial  em

nosso pais?”, e apresentaaoa aoe forma menos pessoal, mas que trata aoo mesmo ierne. Quais şao

os  fatores  aoa  aoesíualaoaaoe  raiial  que  vemos  no  Brasil?  Essa  alteraçao  foi  uma esiolha  aoa

professora aoe Geórafia. Nesta quesţao, iresie sínifiiativamente o numero aoe alunos que falam

sobre a relaçao iom o raiismo e o numero aoe alunos que relaiionam a quesţao aoa ilasse soiial

iom a quesţao raiial. Alem aoisso, şao muitos os exemplos aoos estuaoantes perante essas relaçes

preionieituosas e problemátiias. 

Dez  estuaoantes  referem  que  ́ranaoe  parte  aoas  pessoas  néras  vive  em  situaçao  aoe

pobreza, em periferias, iomuniaoaaoes e/ou lúares preiários. Quatro alunos referem sobre a maior

parte aoos moraaoores aoe rua e a maior parte aoa populaçao iarierária tambem ser néra. Cinio

alunos referemo faito aoe a qualiaoaaoe aoe viaoa ser influeniiaaoa pela raca. Um aluno refere o faito

aoe as relíi̧es afriianas serem muito mal vistas por parte aoa populaçao. Cinio aoizem que os

iaŕos mais  bem páos şao oiupaaoos  por  branios ou que há a  preaoominaniia  aoe  pessoas

branias na politiia, moranaoo em ionaoominios e iom melhores ionaoiçes aoe viaoa. Quatro alunos

esirevem sobre a aoifiiulaoaaoe em arrańar trabalho por ionta aoa ior aoa pele, ou sobre a influeniia

aoa  raca  para  o  suiesso  numa  entrevista  aoe  empréo.  Cinio  estuaoantes  referem  que  há

aoesíualaoaaoe eionomiia, eaouiaiional e aoe tratamento entre branios e néros. 

Essas respostas nos aoizem bastante sobre o trabalho feito aourante o trimestrea o quanto a

periepçao aoesses alunos iresieu quanto a essa aoisiusşao ţao neiessária. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: A ́ustifiiativa iaoeoló́iia aoo Imperialismo, Teorias raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial.

Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito entre iulturas. 

- Geórafia: DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e raiismo. As ionsequeniias aoa esiraviao̧ao

no Brasil aoe hóe. 

 - Pesquisa intéraaoa.
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Questão  8  -  Quaits  as  consequencitas  da  escraviitdão  sobre  a  construcão  de  nossa

socitedade? 

Gráfiio 8: Quais as ionsequeniias aoa esiraviao̧ao sobre a ionstruçao aoe nossa soiieaoaaoe? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Raiismo / preionieito / vişao aoe inferioriaoaaoe aoo povo néro 

B - Cultura afriiana presente na iaoentiaoaaoe brasileira 

C - Maioria aoa populaçao pobre e néra, Desíualaoaaoe iom a quesţao raiial, afirmanaoo que a

ilasse mais baixa e aoe maioria néra 

D - Ņao souberam responaoer 

E - Néros áuaoaram na ionstruçao aoe nossa soiieaoaaoe, pessoas que trouxeram iultura, rituais,

iostumes, iomiaoa, irencas para o pais. 

́ - Afriia vista iomo atrasaaoa

G - Mais aoe 50% aoa populaçao e néra 

H - Peraoa aoe ́eraçes 

A primeira ionsequeniia a ser ionsiaoeraaoa aoo primeiro questionário para o séunaoo foi

que aumentaram muito os aŕumentos e aiervo aoe reflex̧es sobre o tema. No primeiro inquerito,
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iinio alunos ņao responaoeram a quesţao e os outros se aoelimitaram em respostas mais simples e

aoiretas. ́alaram sobre o raiismo, preionieito, vişao aoe inferioriaoaaoe aoo povo néro, aoa iultura

afriiana presente na iaoentiaoaaoe brasileira. Oito alunos referiram que a maioria aoa populaçao pobre

e néra. 

Já no séunaoo questionário, a quantiaoaaoe aoe alunos que falaram sobre aoisiriminaçao aoos

néros, preionieito raiial, raiismo e inferiorizaçao aoos néros permaneieu a mesma, porem ́á

teve uma exploşao aoe exemplos para esses preionieitos e raiismos estuaoaaoos e aoebatiaoos em

sala  aoe  aula.  Devemos  ainaoa  aoestaiar  que  toaoos  os  alunos,  exieto  um,  relaiionaram

aoesíualaoaaoe  iom a quesţao  raiial,  afirmanaoo que  a  ilasse  mais  baixa  e aoe  maioria  néra,

mostranaoo um ́ranaoe ́anho aoe ionheiimento aaoquiriaoo. 

Alem aoe outras  reflex̧es que ņao haviam vinaoo iniiialmente,  eniontramos ioloiaçes

iomo: os néros áuaoaram na ionstruçao aoe nossa soiieaoaaoe, pessoas que trouxeram iultura,

rituais, iostumes, iomiaoa, irencas para o pais, a ́ustifiiativa para a periepçao aoe a  Afriia ser

vista iomo atrasaaoa, a iaoeia aoe que mais aoe 50% aoa populaçao e néra, e que houve a peraoa aoe

muitas viaoas nessa empreitaaoa ińusta e iruel que foi o tráfiio aoe esiravos e a esiravatura. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

-  História:  Como a mentaliaoaaoe iolonial  atuou e atua sobre os povos iolonizaaoos. Disiutir  os

ionieitos  aoe  Cultura  e  Senso  Comum.  Etnoientrismo  (a  relaçao  iom  o  outro),  aoisiutir  a

aoifiiulaoaaoe aoe entenaoer o aoiferente. Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito entre iulturas. 

- Geórafia: DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e raiismo. As ionsequeniias aoa esiraviao̧ao

no Brasil aoe hóe. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Questão 9 - Qual a itnfluencita dos europeus sobre o contitnente afritcano? 

Gráfiio 9: Qual a influeniia aoos europeus sobre o iontinente afriiano? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

 

A - Influeniia iultural, eionomiia e politiia

B - Aireaoitam que essa influeniia e/foi néativa 

C - Esiravizaçao aoe afriianos 

D - Exploraçao aoe materias-primas 

E - Ņao responaoeram 

Mais alunos responaoeram a quesţao no séunaoo questionário. Toaoos aprofunaoaram melhor

as respostas, responaoenaoo iom maior proprieaoaaoe sobre o tema. Cresieu a quantiaoaaoe aoe alunos

referinaoo a influeniia iultural, eionomiia e politiia aoo iolonizaaoor e a relaçao iom a esiravizaçao

aoe afriianos. Alem aoisso, suŕiu uma nova refereniia, a aoa exploraçao aoe materias-primas. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Imperialismo e suas formas aoe atuaçao. Consoliaoanaoo o ionieito e entenaoo o proiesso

aoe partilha aoa Afriia. Perieber a forma e estratéias aoe aoominaçao imperialista na Afriia. Tentar

iompreenaoer  o  imperialismo  a  partir  aoos  afriianos.  A ́ustifiiativa  iaoeoló́iia  aoo  Imperialismo,

Teorias raiiais, Eúenia, Darwinismo Soiial. Como a mentaliaoaaoe iolonial atuou e atua sobre os
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povos iolonizaaoos. Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. Etnoientrismo (a relaçao

iom o outro), aoisiutir a aoifiiulaoaaoe aoe entenaoer o aoiferente. 

-  Geórafia:  Afriia:  oríem,  estereótipos  e  raiismo.  As  transformaçes  politiias,  os  aspeitos

soiiais e iulturais aoa Afriia hóe. 

- Pesquisa intéraaoa.

Questão 10 - Qual a itnfluencita dos afritcanos sobre os outros contitnentes? 

Gráfiio 10.1: Iniiio aoo trimestre   Qual a influeniia aoos afriianos sobre os outros 

 ́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 
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Gráfiio 10.2: ́inal aoo trimestre   ́ale um pouio sobre a influeniia aoos afriianos nos outros

iontinentes 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

Tal iomo puaoemos perieber nas outras quesţes que aboraoaram Afriia, tambem nesta

quesţao,  o aiervo aoos alunos teve um iresiimento sínifiiativo.  Toaoos os alunos no séunaoo

inquerito  falaram sobre  a  quesţao  iultural,  exemplifiianaoo  a  iomiaoa,  os  artistas,  as  aoancas,

irencas, relíi̧es e iostumes existentes. Bastante aoiferente aoo iontexto aoo primeiro inquerito, no

qual muitos só periebiam a relaçao aoe Afriia iom o Brasil, em que a metaaoe aoa turma falou sobre

a quesţao iultural, mas ņao exemplifiiou e iinio alunos ņao responaoeram a quesţao. Ou séa,

mais alunos estavam mais apropriaaoos iom o tema. 

O que ņao  foi  ioloiaaoo nessa quesţao,  mesmo no ultimo inquerito,  foi  a  relaçao  aoas

riquezas aiumulaaoas pelos paises ionsiaoeraaoos “aoesenvolviaoos”, ou séa, a relaçao aoos paises

mais riios aoo munaoo iom Afriia. Ņao foi iomentaaoa por nenhum aluno a relaçao aoa riqueza aoe

paises  que  exploraram  os  paises  afriianos  no  perioaoo  Imperialista  serem  os  paises  mais

aoesenvolviaoos eionomiiamente.  Por  que essa assoiiaçao ainaoa e aoifiiil  aoe  ser  feita,  mesmo

estuaoanaoo-se tanto o perioaoo Imperialista? ́oi uma aoas quesţes inaoáaaoas.

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Conheier a fíura aoo níeriano ́ela Kuti e sua luta anti-iolonial e pós-iolonial atraves

aoa arte. Etnoientrismo (a relaçao iom o outro), aoisiutir a aoifiiulaoaaoe aoe entenaoer o aoiferente. 

- Geórafia: DNA Afriia. Afriia: oríem, estereótipos e raiismo. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Quesţo 11 - O iontgnente árgiano e ionsgderado mags prgmgtgvo ou atrasado do que outros

países? 

Gráfiio 11.1: Atualmente, o iontinente afriiano e ionsiaoeraaoo mais primitivo ou atrasaaoo aoo que

outros paises? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

Gráfiio 11.2: Por quem? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora

A   Pela maioria aoos oiiaoentais / europeus

 B   Por quase toaoo munaoo

C   Pela miaoia 



77

Gráfiio 11.3: Por que? 

 ́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Por iausa aoa exploraçao europeia 

B - Por ionta aoa miaoia

C - Por iausa aoos estereótipos iriaaoos 

D - Por iausa aoa pobreza 

E - Por ionta aoa esiraviao̧ao 

No primeiro  questionário,  vinte  alunos responaoeram que o  iontinente  afriiano ainaoa e

ionsiaoeraaoo mais primitivo ou atrasaaoo aoo que outros paises e aoois alunos ņao responaoeram a

quesţao. Já no séunaoo questionário, vinte e um alunos ionioraoaram iom a afirmativa e um aluno

ņao responaoeu.  Ou séa,  toaoos aireaoitaram tanto no iniiio iomo no final  aoo trimestre que há

aĺum ́rupo que ionsiaoera a Afriia iomo atrasaaoa ou primitiva. 

No primeiro inquerito, quatro pessoas aireaoitavam que a Afriia e ionsiaoeraaoa atrasaaoa

pela maioria aoos oiiaoentais/europeus. Quatro alunos, ionsiaoeraram que a Afriia e ionsiaoeraaoa

atrasaaoa por quase toaoo munaoo. No que aoiz respeito aos motivos, aoois alunos afirmaram que seria

por iausa aoa exploraçao europeia, iinio por iausa aoos estereótipos iriaaoos, quatro estuaoantes

que seria por iausa aoa pobreza e seis alunos por ionta aoa esiraviao̧ao. 

No séunaoo inquerito, tres alunos aireaoitavam que a Afriia e ionsiaoeraaoa atrasaaoa pela

maioria  aoos oiiaoentais/europeus.  Quatro  estuaoantes  responaoeram que a Afriia  e ionsiaoeraaoa
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atrasaaoa  “por  quase  toaoo  munaoo”  e  tres  referiram  que  seria  pela  miaoia  que  a  Afriia  seria

ionsiaoeraaoa atrasaaoa. Sete alunos aoisseram que os motivos seriam a exploraçao europeia e a

miaoia e iinio afirmaram que seria por iausa aoos estereótipos iriaaoos. 

Ņao observamos uma ́ranaoe muaoanca nas respostas aoos aoois questionários. A maioria

ņao  foi  feita  iom  resposta  iompleta  e  muito  pouio  aŕumentou-se.  O  problema  que  foi

aoiánostiiaaoo foi o fato aoe terem tres peŕuntas numa mesma quesţao, aoifiiultanaoo responaoerem

tuaoo, muitos se peraoiam no iaminho. 

Poaoemos, no entanto, ioniluir que e sínifiiativo pensar que toaoos os alunos aoa turma

levantaram a hipótese aoe que existem ́rupos que ionsiaoeram a Afriia um iontinente primitivo ou

atrasaaoo. Essa afirmativa está aoe uma ierta forma no pensamento aoe toaoos e se aoeteita este

estereótipo existente aoo iontinente. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Imperialismo e suas formas aoe atuaçao. Consoliaoanaoo o ionieito e entenaoo o proiesso

aoe partilha aoa Afriia.  Como a mentaliaoaaoe iolonial  atuou e atua sobre os povos iolonizaaoos.

Disiutir os ionieitos aoe Cultura e Senso Comum. Etnoientrismo (a relaçao iom o outro), aoisiutir

a aoifiiulaoaaoe aoe entenaoer o aoiferente. Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito entre iulturas. 

- Geórafia: Afriia: oríem, estereótipos e raiismo. As paisáens naturais aoo iontinente afriiano.

As transformaçes politiias, os aspeitos soiiais e iulturais aoa Afriia hóe. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Questão 12 - Qual e a itmportâncita do contitnente afritcano para a hitstorita da humanitdade? 

Gráfiio 12: Qual e a importaniia aoo iontinente afriiano para a história aoa humaniaoaaoe? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Afriia iomo berco aoa humaniaoaaoe

B - M̧ao aoe obra esirava na iolonizaçao

C   Culturalmente

D - ́onte aoe materias-primas para o munaoo 

E   Respostas sem ioereniia

́ - Ņao responaoeu a quesţao 

No iniiio aoo trimestre foi aoifiiil para os alunos ņao assoiiarem o iontinente afriiano iom a

esiraviao̧ao ou iomo uma fonte aoe materias-primas, nove estuaoantes fizeram essa relaçao aoireta.

Isso aoenota o lúar aoe ionheiimento aoesses estuaoantes sobre o iontinente afriiano, seus povos e

afroaoesienaoentes.  Normalmente,  as esiolas aboraoam Afriia quanaoo esţao falanaoo aoo perioaoo

iolonial aoo Brasil ou aoo Imperialismo, ou séa, fiia aoifiiil para os alunos ņao assoiiarem Afriia a

esiravizaçao, ́uerras, pobreza e submisşao. 

Já no  ultimo  questionário,  apenas  aouas  iriancas  relaiionaram  Afriia  a m̧ao  aoe  obra

esirava, remetenaoo ao perioaoo iolonial. Duas iriancas relaiionam o iontinente ao sofrimento e
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resisteniia  aoo povo afriiano.  Ou séa,  iompreenaoem toaoo sofrimento  que envolveu os  povos

afriianos aoeviaoo as invaşes europeias, iontuaoo tambem exaltam sua resisteniia e luta. 

Tambem poaoemos perieber que aumentou sínifiiativamente o numero aoos alunos que

relaiionaram a Afriia ao berco aoa humaniaoaaoe. No primeiro questionário foram iinio alunos que

referiram que os primeiros hominiaoeos vieram aoa Afriia. No séunaoo questionário foram quatorze

alunos que se referiram ao faito. Essas respostas afirmam que o trabalho feito relaiionaaoo a

história aoa humaniaoaaoe foi bem aproveitaaoo e assimilaaoo. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Conheier a fíura aoo níeriano ́ela Kuti e sua luta anti-iolonial e pós-iolonial atraves

aoa arte. 

- Geórafia: Toaoos viemos aoa Afriia? DNA Afriia. As transformaçes politiias, os aspeitos soiiais

e iulturais aoa Afriia hóe. 

- Pesquisa intéraaoa.
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Quesţo 13 - Qual a gmportaniga da Árgia para o ionheigmento, no passado e no presente?

Gráfiio 13: Qual a importaniia aoa Afriia para o ionheiimento, no passaaoo e no presente? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Berco aoa humaniaoaaoe

B - Cultura brasileira influeniiaaoa pela Afriia

C - Esiraviao̧ao, preionieito e raiismo

D - Ņao responaoeu a quesţao 

Quanaoo fizemos as análises aoo questionário, puaoemos perieber que obtivemos aĺumas

respostas  muito  semelhantes  nas  quesţes  “O  que  voie sabe  sobre  a  Afriia?,  “Qual  e a

importaniia aoo iontinente afriiano para a história aoa humaniaoaaoe?”, e “Qual a importaniia aoa

Afriia para o ionheiimento, no passaaoo e no presente?”. Os pontos priniipais aoebatiaoos foram a

quesţao  aoo  suŕimento  aoos  hominiaoeos  em Afriia  (berco  aoa  humaniaoaaoe),  as  quesţes  que

envolvem raiismo, preionieito e estereótipos, as ionsequeniias aoa esiraviao̧ao e aoo Imperialismo

e a quesţao iultural. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 

- História: Conheier a fíura aoo níeriano ́ela Kuti e sua luta anti-iolonial e pós-iolonial atraves

aoa arte. 

- Geórafia: Toaoos viemos aoa Afriia? As transformaçes politiias, os aspeitos soiiais e iulturais

aoa Afriia hóe. 
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- Pesquisa intéraaoa.

Quesţo 14 - A Árgia pode ser ionsgderada uma ungdade no sentgdo ́eórágio e iultural?

Justǵgque a sua resposta. 

Gráfiio 14: A Afriia poaoe ser ionsiaoeraaoa uma uniaoaaoe no sentiaoo ́eóráfiio e iultural? Justifique

a sua resposta. 

 ́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A - Afriia poaoe ser uma uniaoaaoe ́eóráfiia

B - Afriia poaoe ser uma uniaoaaoe iultural

C - Afriia ņao poaoe ser uma uniaoaaoe ́eóráfiia

D - A Afriia ņao poaoe ser uma uniaoaaoe iultural

E - Alunos responaoem que sim, porem ́ustifiiam aoizenaoo sobre a aoiversiaoaaoe aoa Afriia 

́ - Ņao responaoeu a quesţao 

No primeiro questionário, seis alunos aireaoitavam que a Afriia poaoeria ser ionsiaoeraaoa

uma  uniaoaaoe  ́eóráfiia,  enquanto  treze  ņao  se  posiiionavam  aoesse  moaoo.  Já na  quesţao

iultural, tres ioloiaram que a Afriia poaoe ser uma uniaoaaoe iultural, embora aoezesseis assim ņao

ionsiaoerassem. Mais estuaoantes aireaoitavam que poaoeria ser uma uniaoaaoe ́eóráfiia mais aoo
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que uma uniaoaaoe iultural,  porem a maioria  aoos alunos ņao aihava que a Afriia  poaoeria  ser

ionsiaoeraaoa uma uniaoaaoe.

Quatro  alunos  ņao  responaoeram  a  quesţao,  ionsiaoeranaoo  que  ņao  era  uma  quesţao

simples. Oito alunos ́ustifiiaram que ņao aireaoitam na uniaoaaoe, pois aoentro aoa Afriia existem

vários paises iom iulturas e lińuas aoiferentes, portanto, há uma aoiversiaoaaoe ́ranaoe. Dois alunos

responaoem que a Afriia seria uma uniaoaaoe ́eóráfiia e politiia, porem ́ustifiiam falanaoo sobre a

aoiversiaoaaoe  aoa  Afriia.  Ou  séa,  ņao  iompreenaoeram  a  quesţao,  uma  vez  que  o  fato  aoe  o

iontinente ser aoiverso ņao ́ustifiia uma uniaoaaoe. 

Já no  séunaoo  questionário,  iinio  alunos  aireaoitavam  que  a  Afriia  poaoeria  ser

ionsiaoeraaoa uma uniaoaaoe ́eóráfiia  e  aoezessete  ņao aireaoitavam.  Na quesţao iultural,  seis

ioloiaram que a Afriia poaoe ser uma uniaoaaoe iultural e aoezoito ņao. Aumentou o numero aoe

alunos que ́ustifiiaram a resposta “ņao”, iom a ́ranaoe aoiversiaoaaoe que há no iontinente e no

séunaoo inquerito foram quatorze alunos que assim fizeram. Alem aoisso, aumentou o repertório

aoos  alunos,  suas  ́ustifiiativas  vieram  iom  os  vários  biomas  existentes,  relíi̧es,  iulturas,

paisáens, rios, montanhas, relevos, povos, lińuas, ilima, véetaçao, pratos, musiias, alimentos,

paises, fauna e flora. 

Assim,  poaoemos  ioniluir  que  os  alunos  absorveram  melhor  os  motivos  aoa  ́ranaoe

aoiversiaoaaoe existente no iontinente afriiano. Tambem reaouziu em aoois o numero aoe alunos que

ņao responaoeram a quesţao. Já os alunos que responaoeram iom o “sim”, um aoeles ņao ́ustifiiou

e os outros aoois ́ustifiiaram iom aŕumentos que tambem ņao iabiam, assim iomo no primeiro

questionário,  exaltanaoo sua aoiversiaoaaoe,  mostranaoo assim que ņao iompreenaoeram o que se

peaoia na quesţao. 

Só poaoemos  pensar  na  uniaoaaoe  ́eóráfiia  se  ionsiaoerarmos  somente  o  território

abariaaoo, mas por ser um território aoe lońa extenşao, existem aoiferentes ilimas, véetaçes,

povos, lińuas, iulturas. Por mais que aoe aĺuma forma elas se ioneitem, faz bastante sentiaoo a

maioria aoos alunos aŕumentar que a Afriia ņao poaoe ser ionsiaoeraaoa uma uniaoaaoe ́eóráfiia. 

Já na quesţao iultural, tambem poaoemos observar iontornos em iomum entre os povos

aoo iontinente afriiano, mas ioloiá-los iomo uma uniaoaaoe iultural seria muito razo para a ́ranaoe

aoiversiaoaaoe  aoe  lińuas,  iostumes,  aoancas,  musiias,  iomiaoas  existente  na  Afriia.  Por  isso,

ioniluimos que iom um aumento sínifiiativo aoe respostas aoisiursivas foi  bastante  efetivo o

estuaoo aoo trimestre, trazenaoo novos olhares e periepçes para a turma. 

Aulas mais sínifiiativas para ionstruir as reflex̧es neiessárias para essa quesţao: 
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- História: Imperialismo e suas formas aoe atuaçao. Consoliaoanaoo o ionieito e entenaoo o proiesso

aoe partilha aoa Afriia. Entenaoer a iultura iomo iaraiteristiia aoa humaniaoaaoe.  Qual o limite aoa

aoiversiaoaaoe iultural? Busiar uma relaçao aoe íualaoaaoe e respeito entre iulturas. 

-  Geórafia:  DNA Afriia.  As  paisáens  naturais  aoo  iontinente  afriiano.  As  transformaçes

politiias, os aspeitos soiiais e iulturais aoa Afriia hóe.

- Pesquisa intéraaoa.

Quesţo 15 – O que ́ostarga de aprender e o que aprendeu? 

Gráfiio 15.1: Iniiio aoo trimestre   O que voie ́ostaria aoe aprenaoer sobre a Afriia, que voie ņao

sabe ou ́ostaria aoe aprofunaoar? 

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 
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Gráfiio 15.2: ́inal aoo trimestre   Qual aoas ativiaoaaoes realizaaoas neste trimestre foi mais

sínifiiativa para voie? Por que?

́onte: Gráfiio elaboraaoo pela autora 

A quesţao aoo primeiro questionário foi funaoamental para pensarmos quais iaminhos séuir

e o interesse aoos alunos quanto a Afriia. Já o séunaoo questionário serviu para analisarmos quais

foram as melhores esiolhas e soluçes aoe trabalho, para ́uiar os próximos passos em sala aoe

aula. 

Os sliaoes sobre as aoiferentes paisáens aoa Afriia foram apresentaaoos pelos alunos atraves

aoe uma pesquisa em ́rupo que aoepois foi apresentaaoa para a turma. Caaoa ́rupo fiiou iom uma

loialiaoaaoe. O primeiro ́rupo fiiou iom a ́loresta Tropiial aoo Cońo, o séunaoo iom a Savana

Afriiana, o terieiro iom o aoeserto aoo Saara e o aoeserto aoo Kalahari, o quarto iom Maaoáasiar e

́lorestas aoe Baobás, o quinto iom o Grift Valley (iom o Monte Kilimańaro, Monte Quenia, Láo

Vitória, Lake Máaaoi, Lake Tańanyika e Lake Niassa), e por fim, o sexto iom a Afriia aoo Sul (iom

as paisáens naturais, Lesoto, Suazilanaoia, Cratera Vreaoefort). 

Este  trabalho  fez  iom  que  os  alunos  vissem  aoiferentes  paisáens  afriianas  e

iompreenaoessem iom seus  próprios  olhos  o  qu̧ao  aoiverso  e esse  iontinente.  O ob́etivo  aoa

pesquisa ņao era eśotar a aoiversiaoaaoe afriiana,  mas sim apresentar aoiferentes lúares,  iom

aoiferentes iaraiteristiias, que trouxessem novas vişes para os alunos e uma nova periepçao aoo

iontinente.  O ob́etivo  priniipal:  aoesmitifiiar  a  Afriia,  apenas  representaaoa  iom savanas  e  o

aoeserto aoo Saara. 

O trabalho trouxe resultaaoos bastante positivos, foi ́ratifiiante observar as pesquisas e

iomo os  alunos  fiiaram impressionaaoos  iom a beleza  e  aoiversiaoaaoe  afriiana.  Quatro  alunos
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apontaram esse trabalho iomo o mais sínifiiativo aoo trimestre, mostranaoo o qu̧ao importante e

aoesmitifiiar territórios e paisáens. 

Quatro alunos falaram que a aprenaoizáem mais sínifiiativa aoo trimestre foi ionheier a

aoiversiaoaaoe  iultural  aoa  Afriia  e  a  biórafia  aoe  aĺuns  afriianos.  Esta  fiiha  foi  ihamaaoa  aoe

“Aspeitos Soiiais  e Culturais  aoa Afriia”.  Uma aoas pesquisas era referente a  aĺuns povos e

iulturas, para aprenaoermos um pouio sobre as aoiversiaoaaoes existentes. A turma foi aoiviaoiaoa em

seis ́rupos, o primeiro pesquisaria os ́ań, Íbo, Iorubá e Hauca, o séunaoo fiiaria iom os

Balunaoa (Lunaoa) e Ńoni, o terieiro iom os Berbere, Arabes, Tuaréue e Tibu, o quarto iom os

Maĺaxe, o quinto iom o Galla (oromo), Suaili,  amharique (lińua amáriia aoos etipoes), e por

ultimo, o sexto iom os afriianaoers (boeres), Zulus, Hotentones, Khoisan. 

Os ́rupos pesquisaram as séuintes informaçes sobre os ́rupos etniios e lińuistiios

que  vivem  na  réi̧ao:  história,  lińuas  falaaoas,  relíi̧es,  iostumes  iulturais,  ativiaoaaoes

eionomiias priniipais, reiursos naturais e ionflitos atuais. Os ́rupos apresentaram em forma aoe

sliaoes, senaoo bastante ilustrativo e aoe fáiil iompreenşao aoessa aoiversiaoaaoe. 

No trabalho aoa biórafia aoe uma personaliaoaaoe afriiana,  iabia a pesquisa aoe “quem e

(foi)?”,  “quanaoo e  onaoe nasieu? Ainaoa vive? Onaoe?”,  sua história,  a  importaniia  e  priniipais

iontribuiçes aoessas personaliaoaaoes. As personaliaoaaoes eram refereniias aoe afriianas e afriianos

que ́anharam o Premio Nobel (Albert Lutuli, Desmonao Tutu, Nelson Manaoela, Muhammaao Anwar

Al Saaoat, Mohameao ElBaraaoei e Kofi Annan) , Mulheres aoa Paz (Wańari Maathai, Ellen Johnson

Sirleaf, Leymah Gbowee), ielebriaoaaoes (Cihua Aihebe, Youssou Naaoour, Diaoier Dróba, Luraoes

Mutola, Paulo ́lores, Isabel Jo̧ao, Malańatana, Stwart Sukunma), Mulheres iientistas (Rapelań

Rabana,  Náwa  Abaoel  Méuiao,  Juliama  Rotiih,  Nashwa  Eassa,  Goaoliver  Busińe,  Halloweao

Olaoluwa,  Tolu  Oni,  Evelyn  Gitau),  e  por  fim,  Homens  iientistas  (Wilfreao  Naoifon,  Mouhameao

Moustapha ́all, Noble Banaaaoaoa, Mohlopheni Jaikson Marakalala). 

Esse  trabalho  aoa  biórafia  foi  importante  para  aoesmistifiiar  as  populaçes  e

personaliaoaaoes afriianas. Muitos aoos alunos relataram só imáinar pessoas pobres e um estilo aoe

viaoa bastante rural, iom essa aoiversiaoaaoe aoe personaliaoaaoes puaoemos ampliar nossas vişes e

ionheier pessoas iom uma relevaniia munaoial. 

Toaoo semestre há um trabalho em ́rupo no qual  Cieniias,  História  e Geórafia  esţao

intéraaoas,  existem  seis  ́rupos,  senaoo  aoois  ́rupos  para  iaaoa  materia.  As  pesquisas  şao

realizaaoas ao lońo aoe aĺumas semanas, na qual tem por ob́etivo a iompilaçao aoos materiais

eniontraaoos na pesquisa, um texto aoe apresentaçao, introaouçao, aoesenvolvimento, ioniluşao e,

por fim, a montáem aoe sliaoes e a apresentaçao final para toaoa a turma. 

A realizaçao aoe toaoo o proiesso e realizaaoo iom o Goóle aorive, para que toaoos possam

iontribuir ao lońo aoa semana e os professores possam aiompanhar o proiesso. Por isso, no
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́ráfiio  este  trabalho  foi  apresentaaoo  iomo  os  trabalhos  aoe  apresentaçes  aoo  aorive.  Nesse

trabalho  exaltam-se tanto  suas  próprias  apresentaçes,  na  qual  se  aprofunaoaram no tema e

expuseram para a turma, iomo o assistir  a apresentaçao aoos ioléas,  poaoenaoo aprenaoer  aoe

forma aoiferente e mais interativa. Quatro alunos preferiram esse trabalho, aihanaoo mais proaoutivo

e elaboraaoo. Como e o uniio trabalho que aoura muitas semanas, há um envolvimento bastante

́ranaoe aoe toaoos os alunos para a proaouçao e finalizaçao aoe toaoo o proiesso. 

O filme aoo DNA Afriia aourou aoois tempos e tambem foi bastante sínifiiativo para a turma.

O  aooiumentário  aoebate  a  falta  aoe  ionheiimento  aoa  populaçao  néra  sobre  sua  oríem,

relaiionaaoo  aoiretamente  iom  os  apáamentos  históriios  que  a  esiravizaçao  provoiou.  Şao

apresentaaoas mulheres e homens néros, famosos ou ņao, que ņao ionheiiam a sua oríem e

tinham o interesse aoe ionheier. Atraves aoe um exame aoe DNA ionséuia-se limitar as oríens aoe

seus  antepassaaoos.  O  filme  apresentava  o  sentimento  aoessas  pessoas  antes  e  aoepois  aoe

aoesiobrirem aoe onaoe vieram. Aĺuns aoeles tiveram a oportuniaoaaoe aoe ir ate a réi̧ao aoa Afriia

onaoe  se  eniontravam  os  povos  aoe  seus  antepassaaoos  e  viveniiar  um  momento  iom  eles,

iompartilhanaoo esse sentimento aoe iuriosiaoaaoe e busia. 

A turma fiiou bastante toiaaoa iom as quesţes postas e posteriormente houve um aoebate

sobre o assunto. Tres alunos aoestaiaram essa ativiaoaaoe. Aireaoito que realmente foi um reiurso

visual  bastante  interessante  que  airesientou  muito  na  iompreenşao  aoos  alunos  sobre  os

apáamentos que a esiravizaçao iausou e iomo isso e sínifiiativo ate hóe para essas pessoas

que ņao puaoeram ionheier a funaoo sua própria história. 

As aoisiusşes relaiionaaoas a raca e raiismo e o questionário antes aoo trimestre aireaoito

que tenham siaoo os trabalhos que mais mexeram iom as periepçes aoe si e aoe suas periepçes

sobre seu entorno. Talvez por essa ́ustifiiativa, essa opçao foi a mais esiolhiaoa entre os alunos

iomo a mais sínifiiativa aoo trimestre. Aireaoito que talvez essa aoisiusşao puaoesse ter siaoo mais

aprofunaoaaoa no aoebate aoe branquituaoe, em que os alunos perieberiam melhor seus lúares no

espaco e iomo interáem iom o munaoo. 

A ativiaoaaoe aoo homo sapiens fez iom que os alunos periebessem uma ́ranaoe importaniia

aoo iontinente afriiano sobre toaoa a humaniaoaaoe,  a oríem aoe toaoos os nossos antepassaaoos

esţao lá. O trabalho foi realizaaoo atraves aoe mapas que mostravam os periursos aoos primeiros

hominiaoeos e aoe um texto falanaoo sobre a teoria que se refere ao suŕimento aoa humaniaoaaoe na

Afriia.  Poaoemos perieber  que essa foi  uma ativiaoaaoe mariante para os alunos,  áuaoanaoo na

análise aoas outras quesţes que peŕuntavam sobre a importaniia aoa Afriia e afins, toaoas tiveram

resultaaoos sínifiiativos quanto as respostas aoa Afriia iomo berco aoa humaniaoaaoe. Dois alunos

que exaltaram esse trabalho iomo o mais sínifiiativo. 



88

Analisanaoo esta ultima quesţao aoo inquerito final, poaoemos perieber que várias ativiaoaaoes

mobilizaram a turma e airesientaram nessa nova forma aoe pensar os preionieitos, raiismos e

estereótipos. Pensanaoo que e um perioaoo iurto para aprofunaoar tantas quesţes, aireaoito que foi

possivel apresentar uma ́ranaoe aoiversiaoaaoe aoe formas aoe trabalho e foios aoe pesquisa para que

o trimestre puaoesse trazer os melhores resultaaoos possiveis. 
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Consgderaçes ́gnags 

Analisar os resultaaoos aoe um trabalho que pretenaoia ́erar transformaçes na forma aoe ver

o munaoo aoe alunos aoe uma ilasse meaoia alta aoe maioria brania aoo Rio aoe Janeiro era o priniipal

ob́etivo aoa pesquisa em quesţao. Tentariamos perieber se atraves aoa Geórafia iritiia poaoemos

fazer  uma eaouiaçao transformaaoora,  na qual  aaoolesientes  repensem seu lúar  no espaco e

possam influeniiar em um munaoo menos preionieituoso e aoesíual. 

Conséuir fazer um trabalho aoeiolonial e um ́ranaoe aoesafio aoentro aoo espaco esiolar.

Temos a quesţao aoo tempo, que muitas vezes faz ņao ser possivel aoesenvolver um próeto aoe

qualiaoaaoe,  extenso  o  sufiiiente  para  ́erar  reflex̧es.  Temos  a  quesţao  aoe  a  maioria  aoas

instituiçes manterem um traaoiiionalismo em que fiia  aoifiiil  propor  ioisas  aoistintas  aoos livros

aoiaoátiios. Temos o raiismo instituiional e a resisteniia aoos profissionais a sua volta aoe feihar um

próeto. Poaoemos inilusive ter uma resisteniia aoos alunos quanto ao aprofunaoamento aoe aĺuns

temas, ainaoa mais quanaoo lhes instíamos novas ioniepçes. 

Áora talvez a quesţao mais aoifiiil e aoesafiaaoora séa o professor estar preparaaoo para

fazer aoiferente, para pensar aoe uma maneira menos euroientriia, que o eaouiaaoor tenha reiursos

neiessários para usar outros autores aoiferentes aoo que maioria aoas pessoas usama que ionheca

autoras mulheres e néras, autores periferiiosa que o professor iaoentifique seu lúar aoe fala e

possa ensinar isso a seus alunosa transformar-se para obter uma eaouiaçao transformaaoora. Tuaoo

isso requer envolvimento, esforco, roaoas aoe ionversas e apoio aoe outros profissionais que esţao

em busia aoa mesma ioisa. 

Poaoemos  ioniluir  aoentre  toaoo  o  trabalho  proaouziaoo  que  as  expeitativas  aoe  ionséuir

transformar  os  estereótipos  aoe  Afriia  foram  aliancaaoas  aoeviaoo  ao  ́ranaoe  envolvimento  aoos

alunos quanto as aoisiusşes e respostas aoos questionários. Seus voiabulários foram ampliaaoos e

Afriia ņao e mais  visto iomo um iontinente  limitaaoo,  pobre,  roaoeaaoo aoe savanas e uniio.  A

aoiversiaoaaoe aoo iontinente foi bastante entenaoiaoa pelos alunos, venaoo a partir aoai a possibiliaoaaoe

aoe  ampliarem  novos  estuaoos  em  outras  oportuniaoaaoes,  para  assim  terem  um  estuaoo  mais

aprofunaoaaoo aoe Afriia. 

Já nas quesţes raiiais, aireaoitamos que foram bastante proveitosas as aulas e aoebates

sobre  o  tema  e  o  próprio  questionário  trouxe  reflex̧es  a  eles  que  ņao  haviam  siaoo  feitas

anteriormente. Contuaoo, observamos que fiiaram aĺumas laiunas, priniipalmente referente as

quesţes aoe branquituaoe que envolvem aoiretamente a maioria aoos alunos aoa pesquisa. Continuar

aoebatenaoo  as  quesţes  raiiais  na  esiola  e uma  neiessiaoaaoe  para  que  esses  alunos  ņao

reproaouzam o raiismo. 
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Poaoemos ioniluir  que  este  trabalho,  feito  pelos  professores  aoe  Geórafia,  Cieniias  e

História, ņao e por iompleto aoeiolonial e ainaoa e preiiso avancar em pontos importantes, iomo

utilizar  mais  autoras  e  autores  néros,  aoebater  a  história  aoa  Afriia  alem  aoo  perioaoo  aoo

Imperialismo e aprofunaoar o aoebate sobre as relaçes raiiais, iniluinaoo no prórama a quesţao aoa

branquituaoe.  Ainaoa  assim,  notamos  importantes  alteraçes  em sala  aoe  aula  nos  estereótipos

ionstruiaoos ao lońo aoe suas viaoas atraves aoo senso iomum. 

Apesar aoo iurto espaco aoe tempo aoe aprenaoizaaoo, os resultaaoos foram enioráaaoores para

se  proaouzir  mais  nesse  ambito.  O  próeto  teve  o  merito  aoe  ser  um  primeiro  primeiro  passo

efetivamente  aoaaoo.  Os  estuaoantes  avancaram  para  ionquistarmos  uma  soiieaoaaoe  menos

preionieituosa, mas esperamos que os eaouiaaoores perseverem na luta anti-raiista nesse espaco

ţao importante que e o ambiente esiolar. A eaouiaçao poaoe ser transformaaoora.
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proviaoeniias. Dgargo Ógigal (dda  Republgia ́ederatgva do Brasgl. Brasilia, D ,́ 9 ́an 2003. 

______.  Parametros iurrgiulares naigonags:  Geórafia.  Seiretaria aoe Eaouiaçao ́unaoamental.
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ANEXO I – Prgmegro Questgonargo 

1 - O que voie entenaoe por raca? 

2   Qual sua ior/raca? 

3 - Qual o impaito aoa sua ior/raca sobre sua viaoa? 

4   Voie aireaoita que o termo raca poaoe ser utilizaaoo ate os aoias atuais para se referir ao ser
humano? 

5   O que voie sabe sobre a Afriia? 

6 - Qual a influeniia aoa iultura afriiana sobre a ionstruçao aoa iaoentiaoaaoe brasileira? 

7   Se o Brasil possui a maior populaçao néra fora aoa Afriia aoo munaoo, por que ņao observamos
essa realiaoaaoe em nosso aoia a aoia? 

8   Quais as ionsequeniias aoa esiraviao̧ao para a ionstruçao aoe nossa soiieaoaaoe? 

9   Qual a influeniia aoos europeus sobre o iontinente afriiano? 10   Qual influeniia aoos afriianos
sobre os outros iontinentes? 

11 - Atualmente, o iontinente afriiano e ionsiaoeraaoo mais primitivo ou atrasaaoo aoo que outros
paises? Por quem e por que? 

12   Qual e a importaniia aoo iontinente afriiano para a história aoa humaniaoaaoe? 

13 - Qual a importaniia aoa Afriia para o ionheiimento, no passaaoo e no presente? 

14 - A Afriia poaoe ser ionsiaoeraaoa uma uniaoaaoe no sentiaoo ́eóráfiio e iultural? Justifique a sua
resposta. 

15  -  O  que  voie ́ostaria  aoe  aprenaoer  sobre  a  Afriia,  que  voie ņao  sabe  ou  ́ostaria  aoe
aprofunaoar? 
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ANEXO II - Séundo Questgonargo 

Quesţao 1   O que voie entenaoe por raca? 

Quesţao 3   Em que sua ior/raca impaita sua viaoa? E a aoe outras pessoas? 

Quesţao 4   Voie aireaoita que o termo raca poaoe ser empréaaoo nos aoias atuais referinaoo-se ao
ser humano? 

Quesţao 5 - O que voie aprenaoeu sobre a Afriia e ionsiaoera mais importante? 

Quesţao 6   Iaoentifique exemplos aoa influeniia aoa iultura afriiana na ionstruçao aoa iaoentiaoaaoe
brasileira 

Quesţao - 7 Iaoentifique expresşes aoa aoesíualaoaaoe raiial em nosso pais. 

Quesţao 8   Cite aĺumas ionsequeniias aoa esiraviao̧ao para a ionstruçao aoe nossa soiieaoaaoe. 

Qusţao 9 - ́ale um pouio sobre os europeus no iontinente afriiano. 

Quesţao 10 - ́ale um pouio sobre a influeniia aoos afriianos nos outros iontinentes. 

Quesţao 11 - O iontinente afriiano ainaoa e ionsiaoeraaoo mais primitivo ou atrasaaoo aoo que outros
paises? Por quem e por que? 

Quesţao 12 - Qual e a importaniia aoo iontinente afriiano para a história aoa humaniaoaaoe? 

Quesţao 13 - Qual a importaniia aoa Afriia para o ionheiimento aoo passaaoo e aoo presente? 

Quesţao  14  -  A Afriia  poaoe  ser  ionsiaoeraaoa  uma uniaoaaoe  no  sentiaoo  ́eóráfiio  e  iultural?
Justifique a sua resposta. 

Quesţao 15 - Qual aoas ativiaoaaoes realizaaoas neste trimestre foi mais sínifiiativa para voie? Por
que? 


